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UMA  LIÇÃO  HISTÓRICA 


(a  proposito  da  questão  ingleza) 


I 

Historiando  a  guerra  franco-prussiana  e  o  cruento  episodio 
da  Communa,  o  grande  epico  do  romantismo  enfeixou  esses  me- 
zes  de  1870-1871,  tão  nefastos  para  a  França,  sob  o  nome  de 
Anno  terrível. 

Bem  pudéra  Portugal,  rememorando  os  últimos  successos 
da  sua  politica  internacional,  chamar  a  1890  o  anno  affron- 
toso.  Despontou  no  horisonte  com  tal  data  uma  sinistra  estrella 
de  vergonha;  seus  lividos  raios  desfeiam  o  futuro,  dando-lhe 
tons  de  cadaver,  e  escaldam  a  face  dos  que  ainda  sentem  vin¬ 
culado  o  pundonor  proprio  á  dignidade  do  seu  paiz...  Janeiro 
trouxe-nos  o  ultimatum  de  lord  Salisbury,  despejada  tentativa 
de  resolver  pela  força  uma  questão  de  direito ;  agosto  viu  acei¬ 
to  por  uma  diplomacia  inconsciente,  ou  sobremodo  apavorada, 
um  tratado  não  menos  offensivo  para  nós  que  o  ultimatum , 
não  menos  prejudicial  do  que  elle  nos  fôra,  se  a  nossa  docili¬ 
dade  não  lhe  houvesse  sustido  as  consequências;  porém,  mais 
do  que  elle,  h)rpocrita;  porque  disfarça  o  insulto  ao  nosso  brio 
com  um  simulacro  de  reconciliação  e  accordo  honroso,  e  tinge 
compensar  o  prejuízo  á  nossa  fazenda  com  a  ampliação  da  es- 
plicra  de  influencia  portugueza  a  territórios  de  pouca  valia  para 
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nós,  que  não  dispomos  de  recursos  para  os  explorar.  O  protesta 
indignado  da  nação  já  dictou  ás  cortes  o  seu  dever;  mas  cor¬ 
re  o  tempo  e  ainda  ellas  não  foram  chamadas  a  cumpril-o;  a 
anno  affrontoso  aproxima-se  do  seu  termo  e  nada  garante  que 
elle  não  expire,  sem  que  uma  solução  digna  o  lave  dos  vilipên¬ 
dios,  amontoados  sobre  elle  por  cada  movimento  da  nossa  trai¬ 
çoeira  alliada  no  decurso  de  toda  essa  humilhante  pendencia, 
chamada  a  questão  ingleza. 

Ah!  teria  andado  assim  a  Inglaterra,  sem  a  imperturbável 
convicção  de  que  a  nossa  fraqueza  lhe  assegurava  completa  im¬ 
punidade?  Teria  porventura  andado  assim,  se  em  nossas  vezes 
encontrasse  senhor  do  Chire  um  paiz,  como  nós  pequeno,  porém 
mais  do  que  nós  capaz  de  arriscar  a  existência  para  manter 
immaculada  a  honra? 

Não  teria  ella  procurado  a  sua  conveniência  com  um  pouco 
mais  de  unctuosa  diplomacia,  se  previsse  que  pagaria  qualquer 
desmando  com  uma  guerra,  muito  embora  para  ella  houvesse 
noventa  e  nove  em  cem  probabilidades  de  ficar  vencedora  ?  Vin¬ 
do  de  um  império  agitado  socialmente  pelos  problemas  da  mo¬ 
derna  industria,  abalado  politicamente  pelas  aspirações  separa¬ 
tistas  .que  fermentam  na  Australia,  na  índia,  no  Canadá,  pelas 
correntes  autonômicas  já  revoltas  na  Irlanda  e  ameaçando  cres¬ 
cer  no  paiz  de  Gralles  e  na  Escócia,  objecto  de  antipathias  na 
Europa,  de  odios  na  America  e  de  poderosas  rivalidades  na 
África  desde  o  Cabo  ao  Egypto,  desde  a  costa  oriental  á  Occi¬ 
dental,  incapaz  de  expedir  para  o  continente  um  grande  exer¬ 
cito  de  terra  e  contando  entre  nós  fortes  interesses  commer- 
ciaes  —  vindo  de  um  paiz  em  taes  condições,  tal  proceder  equi¬ 
vale  a  um  mandado  de  despejo,  intimado  por  quem  nada  receia 
além  de  estereis  lastimas. 

A  fallar  verdade,  tudo  quanto  da  nossa  decadência  a 
affrontoso  ultimatum  subentendia,  tudo  o  que  em  nosso  descré¬ 
dito  affirmaram  n’essa  cruel  conjunctura  as  gazetas  inglezas,  já 
nós  portuguezes  o  haviamos  repetido  á  saciedade,  na  tribuna 
do  parlamento,  na  imprensa  jornalística,  nos  livros,  nas  conver¬ 
sações  quotidianas.  Mas  as  misérias,  que  aliás  sem  grandes  pre- 
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cauções  assoalhavamos  em  família,  doeu-nos  ouvil-as  apregoar 
officialmente  ás  nações  pela  voz  de  uma  potência  que  se  diz 
alliada.  Succedeu-nos  como  ao  pobre  que,  vivendo  em  regalado 
ocio,  sob  as  caricias  de  uma  atmosphera  leve,  luminosa  e  tépi¬ 
da,  aceita  a  sordidez  e  os  andrajos,  e  comtudo  não  tolera  que 
lh’os  moteje  o  transeunte;  como  aos  paes  que,  perfeitos  conhe¬ 
cedores  dos  defeitos  de  seus  filhos,  se  irritam  contra  o  estranho 
que  se  atreva  a  notar-lh’os.  Succedeu-nos  ainda  peor,  porque  á 
affirmação  da  nossa  pouca  valia  se  uniu  cynicamente  o  despre¬ 
zo  dos  nossos  direitos. 

Então  do  peito  d’este  paiz,  que  parecia  adormecido  ou 
morto,  soltou-se  um  brado  de  cólera  e  dôr  em  que  a  vibração 
de  uma  fibra  intima  dolorida  fez  absolver  o  que  houve  de  pue¬ 
ril  espalhafato  nas  manifestações  subsequentes  ao  desastre. 
A  mocidade  ergueu-se  exuberante  de  enthusiasmos  lyricos,  ho¬ 
mens  de  boa  vontade  e  alguns  de  superior  talento  puzeram  a 
sua  actividade  ao  serviço  da  patria:  effectuou-se  grande  movi¬ 
mento  de  forças. 

Mas  essas  forças  não  convergiram  sob  uma  lei  que  as  tor¬ 
nasse  productivas.  Após  estrondosas  manifestações  de  esperan¬ 
çado  fervor,  invadiu-nos  o  desalento,  accentuou-se-nos  dolorosa¬ 
mente  a  apathia. 

Comtudo  seria  inconsiderado  o  concluir  d’esta  experiencia, 
que  Portugal  não  tem  elementos  de  existência  independente  e 
está  condemnado  a  um  viver  sem  hombridade,  até  ser  assimi- 
lado  por  outro  organismo  nacional  mais  robusto.  Vêm  de  tão 
longe,  lançam  tão  fundas  raizes  na  historia  as  causas  do  nosso 
deperecimento,  que  a  convalescença,  a  ter  de  se  dar  n’este  cor¬ 
po  já  usado  pelo  funccionar  de  séculos,  deve  ser  lentamente 
gradual,  cortada  de  recahidas,  de  longas  intermittencias  dúbias, 
de  crises  supremas  em  que  a  vida  e  a  morte  se  enlaçam  na 
lucta  e  chegam  por  momentos  a  confundir-se. 

Resultaria  de  faltas  accidentaes  o  mau  exito  da  acção  col- 
lectiva,  e  estaremos  prestes  a  vêl-a  renascer  com  melhor  azar 
debaixo  de  outras  formas  ? 

Será  da  imprensa,  do  atelier  do  artista,  da  cadeira  profes- 
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soral  que  maior  impulso  receberá  o  movimento  de  regenera¬ 
ção?  Será  do  advento  de  um  novo  ideal  politico?  Será  da  in¬ 
vasão  estrangeira,  do  soffrimento,  da  humilhação,  do  momentâ¬ 
neo  eclipse  da  nossa  nacionalidade  ? 

Nâo  nos  propomos  conjecturar  o  lado  d’onde  nos  venha  o 
impulso  resurrector,  nem,  a  ter  elle  de  se  originar  em  alguma 
das  forças  conscientes  da  nação,  preceituar  os  meios  conducen¬ 
tes  a  provocal-o.  Limitar-nos-hemos  a  um  suggestivo  exemplo 
da  maneira  pela  qual  se  regenerou  um  povo,  pela  qual,  desorga- 
nisado,  desmoralisado,  pobre,  quasi  nullo,  tyraunisado  em  casa, 
vilipendiado  pelo  estrangeiro,  esse  povo  foi  pouco  e  pouco  re¬ 
cuperando  a  consciência  do  seu  proprio  valor,  e  recebeu  do 
sentimento  patriótico  o  impulso  que  o  levou  á  independencia,  á 
riqueza,  a  uma  intensidade  e  esplendor  de  vida  e  a  uma  prepon¬ 
derância  política  e  intellectual,  superiores  ás  quaes  nenhuma 
nação  europêa  hoje  as  disfructa. 

Falíamos  da  Allemanha. 

II 

Estende-se  por  todo  o  século  xvni  o  agonisar  do  Sacro- 
Imperio-Romano-Grermanico,  de  quem  Voltaire,  o  iconoclasta, 
dizia  que  «nem  era  sacro,  nem  romano,  nem  império». 

Após  nove  séculos  de  luctas,  ora  contra  as  pretensões  au¬ 
tonômicas  dos  príncipes,  ora  contra  as  usurpações  do  papado,  a 
auctoridade  imperial  deelinára  a  uma  sombra,  uma  parodia  do 
que  antigamente  fôra. 

A  tradição,  cesariana  de  um  império  universal,  da  hu¬ 
manidade  organisada  sob  a  direcção  de  um  poder  supremo 
para  florescer  em  paz,  resurgira  em  Carlos  Magno  e  perpetuá- 
ra-se  nos  seus  descendentes,  sob  a  forma  de  um  dualismo,  im¬ 
posto  ao  espirito  dos  pios  imperadores  pelo  respeito  á  Igreja. 
A  auctoridade,  outFora  concentrada  sobre  a  cabeça  do  cesar, 
era  exercida  agora  no  dominio  espiritual  pelo  Papa,  no  tempo¬ 
ral  pelo  Sacro-Imperador  Romano  da  Allemanha.  Mas  as  dis- 
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cordias  com  a  Roma  apostólica,  e  mais  tarde  o  schisma  protes¬ 
tante  que  se  alastrou  por  entre  os  súbditos  do  império,  minou 
pela  base  o  grandioso  edifício,  estranho  exemplo  de  uma  conce¬ 
pção  puramente  philosophica  a  moldar  directamente  as  realida¬ 
des  e  a  regular  os  movimentos  de  formidáveis  e  complexas 
forças  vivas ! 

Até  que  um  dia  o  imperador  ungido  —  o  chefe  secular  da 
christandade,  a  sentinella  avançada  da  fé,  o  protector  dos  po¬ 
vos  occidentaes  contra  as  tentativas  dos  pagãos  —  se  achou  re¬ 
duzido  á  soberania  illusoria  de  um  paiz  extenuado  e  enfermo, 
se  reconheceu  incapaz  de  sustentar  o  antigo  prestigio  á  face 
de  monarchias  tão  poderosas  como  a  Inglaterra  e  a  França,  e 
viu  apagarem-se  os  seus  augustos  titulos  juntamente  com  na¬ 
ções  sobre  que  o  Sacro-Imperio-Romano-Germanico  assentava 
o  seu  nome  e  razSo  de  existência. 

Excepto  no  seu  domínio  hereditário,  que  elle  regia  auto- 
craticamente,  a  sua  auctoridade  era  puramente  honorifica,  no¬ 
minal.  O  restante  do  império  estava  dividido  em  nada  menos  de 
300  estados  distinctos:  alguns  medindo  8  a  10  léguas  quadra¬ 
das  ;  vários,  como  a  Prússia,  territorialmente  descontínuos ;  mui¬ 
tos  emmaranhados,  encravados  uns  nos  outros  por  complicadas 
peripécias  de  conquista  e  successrio.  Governavam-nos  soberanos 
independentes,  com  direito  de  mover  guerra  e  concluir  trata¬ 
dos,  ficando  resalvados  os  interesses  do  Império,  —  clausula 
vaga  e  não  difficil  de  illudir. 

Nove  de  entre  os  mais  poderosos  formavam  o  Collegio 
Eleitoral,  .a  quem  a  Bulia  de  Ouro  de  Carlos  iv  confirmára  o 
disputado  privilegio  de  escolher  o  sacro-imperador. 

Eram  elles  quem  no  acto  da  eleição  impunham  ao  nomea¬ 
do  o  juramento  de  vários  artigos  significativamente  chamados 
capitulações  e  rezando  que  o  imperador  respeitaria  os  privilé¬ 
gios  dos  príncipes,  auxilial-os-ia  a  reprimir  as  rebelliões  dos 
seus  vassallos  e  não  receberia  contra  nenhum  d’elles  queixa  ou 
aggravo  sem  lh’o  participar.  Os  attributos  distinctivos  do  impe¬ 
rador  limitavam-se  á  nomeação  para  benesses  e  á  collação  de 
titulos  honoríficos ;  para  qualquer  outro  exercício  de  auctorida- 
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de  cumpria-lhe  solicitar  o  concurso,  e  portanto  admittir  a  inge¬ 
rência  dos  seus  altivos  subordinados.  Era,  em  theoria,  o  arbi¬ 
tro  nas  contendas  que  surgissem  entre  os  príncipes;  de  facto, 
estes  decidiam-nas  pelas  armas. 

Existia  um  tribunal  imperial  de  justiça,  de  que  o  impera¬ 
dor  nomeava  o  presidente,  e  os  diversos  estados  os  vogaes. 
Mas  por  falta  de  força,  que  lhe  tornasse  effectivas  as  senten¬ 
ças,  esse  corpo  nao  offerecia  aos  pequenos  e  humildes  mais  do 
que  uma  garantia  illusoria ;  triste  verdade  experimental  que, 
alliada  ao  moroso  dos  processos,  dava  em  resultado  absterem- 
se  os  estados,  uns  de  nomear  juiz,  outros  de  pagar  ao  que  ha¬ 
viam  nomeado. 

De  resto,  o  systema  judicial  do  Império  padecia  todo  elle 
dos  mesmos  achaques :  ignorância  e  venalidade  extremas  dos 
juizes,  excessiva  demora  nos  processos,  rapacidade  e  prepotên¬ 
cia  dos  empregados  subalternos. 

Um  relatorio  official,  escripto  por  ordem  do  grande  Frede¬ 
rico,  informa  que  todo  o  pessoal  inferior  dos  tribunaes  da  Nova 
Marca  vivia  do  roubo  e  calava  a  cacete  as  reclamações  dos  es¬ 
poliados. 

O  imperador  nao  podia  mover  guerra  sem  o  consentimento 
do  Reichstag ;  cabia-lhe  comtudo  nomear  o  commandante  em 
chefe  e  o  estado-maior  do  exercito,  d’aquelle  carnavalesco 
exercito  imperial  que  tao  franca  hilaridade  despertava  á  Fran¬ 
ça  de  Luiz  xiv.  No  papel  orçava  durante  a  paz  por  quarenta 
mil  homens,  que,  havendo  guerra,  podiam  elevar-se  a  cento  e 
vinte  mil ;  em  realidade  nunca  o  Sacro-Imperio  alinhou  em 
campo  tantos  combatentes.  Mas  o  desfalque  numérico  era  vis¬ 
tosamente  compensado  pela  arlequinesca  variedade  no  arma¬ 
mento  e  uniforme ;  cada  principete  arreiava  o  seu  contingente 
nao  só  á  sua  custa,  mas  á  sua  moda;  potentados  havia  que 
forneciam  dois  soldados. 

Nâo  menos  curiosas  que  o  aspecto  exterior  eram  certas 
peculiaridades  na  organisaçõo  de  um  regimento  d^quelles : 
como  os  estados  intervinham,  proporcionalmente  á  sua  impor¬ 
tância,  na  escolha  dos  officiaes,  nao  era  raro  haver  na  mesma 
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«livisão  um  capitão  nomeado  por  um  conde,  um  primeiro  tenen¬ 
te  por  uma  cidade,  um  segundo  por  um  chefe  de  ordem  reli¬ 
giosa,  ou  uma  abbadessa.  Demais,  afim  de  não  irritar  parcia¬ 
lidades  religiosas,  equilibravam-se  numericamente  os  officiaes 
catholicos  e  os  protestantes.  Inútil  dizer  que  a  mobilisação 
d’essas  tropas  heteróclitas  se  operava  lenta  e  irregularmente  ; 
por  fortuna  a  sacra  instituição  raros  ensejos  teve  de  metter  em 
scena  toda  a  comparsaria. 

Mais  escassas  e  irregulares  ainda  eram  as  contribuições 
«m  dinheiro,  que  reclamava  o  erário  imperial  para  despezas 
militares  e  civis.  Em  direito,  cada  príncipe  era  obrigado  a  uma 
remessa  periódica;  mas  á  falta  de  apparelho  coercitivo  que  tra¬ 
duzisse  o  direito  em  facto,  as  despezas  particulares  sobreleva¬ 
vam  ás  necessidades  communs,  a  ponto  de  se  deixarem  cahir 
em  ruinas  os  fortes  de  Kehl  e  Philipsburg,  que  guardavam  a 
entrada  do  império,  por  não  pertencerem  especialmente  a  qual¬ 
quer  soberano  hereditário. 

Se  as  finanças  imperiaes  eram  misérrimas,  a  administração 
imperial  não  passava  de  vão  simulacro.  O  paiz  estava  reparti¬ 
do  em  dez  círculos  administrativos,  á  frente  dos  quaes  havia 
um  funccionario  nomeado  pelo  imperador.  Mas  essa  divisão  of- 
ferecia  o  inconveniente  de  não  quadrar  com  a  divisão  política: 
alguns  príncipes,  possuindo  terras  em  vários  círculos,  valiam-se 
da  multiplicidade  de  administradores  imperiaes  para  não  obe¬ 
decerem  a  nenhum;  por  outro  lado,  quando  um  estado  occu- 
pava  quasi  todo  o  circulo,  o  mesquinho  administrador,  intimi¬ 
dado  pela  força  e  pelo  prestigio  do  soberano,  desfazia-se  em 
humildosas  condescendências. 

A  debilidade  do  poder  executivo  central  estava  longe  de 
ser  attenuada  pelo  poder  legislativo.  A  Dieta,  que  reunia  pe¬ 
riodicamente  em  Ratisbona,  compunha-se  de  tres  collegios;  o 
dos  nove  Eleitores,  o  dos  príncipes  e  o  dos  mandatarios  das  ci¬ 
dades  livres;  ora,  como  se  votava  por  collegios,  os  dois  princi¬ 
pescos  é  que  dictavam  a  lei.  Mas  essa  exclusão  do  elemento 
democrático  estava  longe  de  envolver  o  equilíbrio  dos  interes¬ 
ses  das  monarchias:  os  Eleitores,  fruindo,  como  senhores  de 
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vários  principados,  uns  poucos  de  votos  no  segundo  collegior 
uniam-se  afim  de  opprimir  os  pequenos  soberanos  pobres,  que 
se  cotisavam  para  manter  com  sacrifício  um  representante  na 
Dieta.  Em  condições  taes,  facil  era  de  prever  o  resultado  final 
de  qualquer  discussão  e  ninguém  se  importava  de  a  suscitar. 
O  unico  debate  que  poderia  deixar  de  ser  ocioso,  fora  o  que  se 
travasse  entre  dois  soberanos  poderosos;  mas  estes,  em  regra, 
preferiam  expedientes  extra-parlamentares.  Os  representantes 
consumiam  o  tempo  em  visitas  e  comprimentos,  e  no  ventilar 
questões  graves  de  etiqueta;  por  exemplo:  se  os  embaixadores 
dos  príncipes  deviam  sentar-se  em  poltronas  forradas  de  ver¬ 
melho,  ou  simplesmente  de  verde,  côr  evidentemente  menos  ho¬ 
norifica  ! .  . . 

A  servidão  legal  sob  varias  formas  era  a  condição  do 
povo;  por  povo  entenda-se  o  camponez,  pois  a  industria  allemã 
valia  pouco.  Verdade  é  que  antes  do  decreto  prussiano  de 
emancipação  já  alguns  soberanos  tinham  libertado  os  servos 
em  parte  dos  seus  dominios;  mas  a  medida  não  se  generalisou; 
a  opinião  publica  aceitou-a  sem  enthusiasmo.  Houve  quem  dis¬ 
sesse  que  abandonar  os  aldeões  á  própria  iniciativa  era  aban- 
donal-os  á  miséria,  ao  mal;  que  não  estavam  bastante  civilisa- 
dos  para  serem  senhores  seus.  Pouco  civilisados,  com  effeito, 
estavam!  Rudes  e  inconscientes  animaes  de  carga,  passavam  a 
vida  n’um  labutar  reverente  e  docil  em  serviço  de  um  formi¬ 
gueiro  de  tyrannetes,  qual  d’elles  o  mais  insupportavel  e  ridi- 
culo.  A  imitação  dos  seus  mais  poderosos  pares,  insignificantes 
principesitos  sustentavam  exercito  permanente,  companhia  de 
opera  e  corpo  de  baile,  companhia  dramatica,  matilhas  de  caça, 
innumeras  e  sumptuosas  residências,  concubinas  —  todo  um  trem 
de  vida  faustosa  l.  Alguns,  como  o  de  Hessen,  vendiam  os  sub- 


1  Esse  fausto  era  <ás  vezes  de  uma  puerilidade  cruel.  Tendo  um  eleitor  da 
Baviera  recebido  dinheiro  do  cardeal  Fleury  para  guerrear  Maria  Thereza,  em¬ 
pregou-o  em  mandar  vir  de  Paris  9  casacos  de  tela  de  ouro  e  prata  bordados  e 
agaloados,  2  roupões  de  luxo  e  competentes  dessous  de  toilette  igualmente  de 
luxo,  200  arrateis  de  tela  de  ouro  e  prata  para  os  vestidos  das  princezas,  um 
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ditos  ao  estrangeiro  para  ajuda  de  custo  1.  Mais  tarde,  sob  a 
influencia  do  bucolismo  philosophico  de  Rousseau,  o  aldeão 
cresceu  de  importância;  principiaram  a  respeitar  n’elle  o  culti¬ 
vador  da  terra,  o  representante  de  uma  condição  de  vida  que 
apparecia  então  como  a  mais  conforme  á  natureza,  á  razão,  á 
virtude;  comprehenderam  que  aquelles  corpos  vergados  á  lida, 
moídos  de  castigos  arbitrários  e  violentos,  abrigavam,  não  me¬ 
nos  do  que  o  regalado  organismo  de  um  nobre,  a  dignidade  in¬ 
violável  da  alma  humana.  Achou-se  equitativo  fazel-o  partici¬ 
par  nas  vantagens  de  uma  civilisação,  de  que  elle  era  a  base 
necessária,  illuminar-lhe  o  espirito,  moralisal-o. 

D’ahi,  sinceros  esforços  para  desenvolver  a  instrucção  pri¬ 
maria  nas  communas  ruraes.  O  conde  de  Rochow,  cujo  nome 
ficou  registrado  com  louvor  na  historia  da  pedagogia  e  na  da 
beneficencia  esclarecida,  não  só  dispendeu  parte  da  sua  fortuna 
em  montar  boas  escolas  nos  seus  dominios,  mas  escreveu  para 
uso  da  infancia  das  aldeias  vários  livros,  que  mandou  vender  a 
infimo  preço. 

Desejoso  de  offerecer  aos  vassallos  alguma  compensação 
das  formidáveis  sangrias  que  n’elles  operava  a  sua  politica  mi¬ 
litar,  já  o  grande  Frederico  procurára  melhorar  a  sorte  do 
povo:  reformou  a  justiça,  estabeleceu  industrias,  abriu  canaes, 
saneou  pantanos,  colonisou  maninhos,  contratou  professores  com¬ 
petentes  para  as  escolas  campestres,  regulamentou  a  instrucção 

grande  coche  de  embaixador  forrado  de  velludo  e  ouro  e  com  arreios  a  condizer, 
uma  berlinda  dourada  para  S.  A.  Eleitoral,  guarnecida  interiormente  com  talha 
dourada  e  tendo  arreios  a  condizer,  8:000  varas  de  galão  de  ouro  e  300  marcos 
de  galão  de  prata  para  librés,  etc.  Tudo  isto  era  destinado  ao  séquito  que  o 
devia  acompanhar  a  Franefort  onde  esperava  ser  eleito  imperador  com  o  apoio  da 
França.  (Laurent,  La  Politique  Royale,  pag.  258). 

1  Não  assenta  n’uma  pura  invenção  de  poeta  a  scena  do  drama  Kabale 
und  Liebe,  em  que  um  creado,  entregando  á  amante  do  principc  um  cofre  de  pre¬ 
ciosíssimas  joias : 

—  «  Homem  —  lhe  diz  ella,  assombrada  —  quanto  deu  teu  amo  por  estas 
pedras? 

—  Não  lhe  custaram  um  real.  Hontem  embarcaram-se  para  a  America 
7:000  filhos  d’esta  terra.  Elles  é  que  pagaram  tudo». 
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primaria,  fixando  o  periodo  escolar  obrigatorio  dos  cinco  aos 
quatorze  annos  e  creou  nada  menos  que  oito  escolas  normaes. 
Mas  nem  as  correntes  philantropicas  da  moda,  nem  os  benefí¬ 
cios  interesseiros  do  « despotismo  illustrado  »,  implicavam  uma 
reforma  na  condição  social  do  povo,  tal  como  a  reclamou  a  re¬ 
volução  franceza,  ou  tal  como  posteriormente  a  entendeu  Stein. 

Se  os  costumes  do  povo  eram  grosseiros  e  cynicos,  os  da 
nobreza  eram  molles  e  dissolutos;  de  um  lado  a  miséria,  a  bru¬ 
teza,  do  outro  a  frivolidade,  a  febre  de  gozar,  aturdir-se.  Iso¬ 
lando-se  nas  suas  eminências  privilegiadas,  a  aristocracia,  ren¬ 
dida  á  superior  cultura  franceza,  fazia  gala  de  desprezar  quan¬ 
to  fosse  aliem ão  :  a  lingua  —  que  abandonava  á  domesticidade  e 
á  plebe  — ,  o  gosto,  as  maneiras  e  até  òs  artefactos. 

O  clero  lutherano,  servil  perante  os  príncipes  e  contri¬ 
buindo  para  lhes  consolidar  o  poder  absoluto,  estava  longe  de 
arder  pelo  povo  em  zelo  pastoral:  desamparava-o  á  ignorância, 
ás  tribulações,  e  limitava-se  a  impôr-lhe,  pela  ameaça  das  penas 
eternas,  a  assiduidade  no  assistir  ao  serviço  divino  e  a  obe¬ 
diência  e  respeito  que  a  grosseria  dos  costumes  clericaes  ten¬ 
dia  a  abalar.  Desviando-se  do  espirito  da  Reforma,  os  pastores 
interpunham-se  como  mediums  indispensáveis  entre  a  consciên¬ 
cia  e  Deus ;  no  púlpito,  as  suas  chocarrices,  esgares  e  artifícios 
theatraes  profanavam  o  templo,  escandalisando  as  almas  pias  e 
—  picante  pormenor  —  tinham  ido,  no  dizer  de  Brühl,  até  mer¬ 
cadejar  com  o  resgate  das  penitencias  ecclesiasticas,  incorrendo 
assim  na  simonia,  que  Luthero  tão  energicamente  verberou  na 
Igreja  de  Roma. 

A  educação  das  creanças  era  deplorável.  Afeitos  ao  syste- 
ma  da  pancada,  os  pequenos  tremiam  dos  paes  como  do  pro- 
prio  demonio.  Das  peculiaridades  da  alma  infantil  não  havia  a 
menor  idéa.  Não  era  raro  que  meninas  e  rapazes  crescessem 
até  os  dez  ou  doze  annos  entregues  á  creadagem,  permittin- 
do-se-lhes  apenas  de  quando  em  quando  o  mimo  de  estarem 
com  seus  progenitores.  D’essa  idade  por  diante  passavam  para 
as  mãos  de  um  preceptor  ou  preceptora,  que  geralmente  pouco 
valiam  e  pouquissimo  ganhavam ;  conta  Mme  Gottsched  que  nin- 
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guein  dava  a  um  preceptor  mais  de  40  thalers  annuaes  *,  e  ain¬ 
da  assim  era  preciso  que  elle  se  encarregasse  da  contabilidade 
domestica.  A  educação  da  escola  estava  á  altura  da  que  minis¬ 
trava  a  familia;  basta  dizer  que  em  cidades  desenvolvidas 
como  Hamburgo  não  era  raro  verem-se  officiaes  manques  de 
ferreiro,  carpinteiro  ou  alfaiate,  ás  vezes  até  lacaios  sem  em¬ 
prego,  erigirem-se  em  mestre-escólas  e  tyrannisarem  grande 
numero  de  creanças 1  2. 

As  universidades,  pouco  frequentadas,  iam  em  plena  deca¬ 
dência.  O  ensino  era  pedantesco,  frívolo;  os  estudantes,  madra¬ 
ços,  entregavam-se  a  vicios  e  desordens  —  bestialidades,  diziam 
os  contemporâneos;  os  professores,  tristes  personagens  de  espi¬ 
rito  chato  e  espinha  dorsal  flexibilíssima,  eram  magramente  re¬ 
munerados  pelos  governos  e  para  viver  precisavam  das  contri¬ 
buições  matriculares  dos  alumnos.  Viam-se,  portanto,  apertados 
pelo  seguinte  dilemma:  ou  transigir,  usando  uma  tolerância 
vergonhosa,  ou  presenciarem  um  vacuo  desolador  nas  aulas. . . 
e  nas  algibeiras  —  sem  fallar  no  desfavor,  nem  sempre  mui  de- 
licadamente  manifestado,  dos  governos,  para  quem  a  deserção 
dos  alumnos  importaria  diminuição  na  renda  proveniente  dos 
direitos  de  consumo  local. 

Imprensa  política  regular,  ainda  em  1750  a  não  havia.  A 
profissão  de  jornalista  era  até  desconsiderada.  Comprehende-se, 
emtim,  que  um  homem  de  certa  valia  difficilmente  se  resolvesse 
a  abraçal-a,  tão  precarias  vantagens  offerecia,  tão  prováveis  e 
inúteis  dissabores  a  quem  pretendesse  defender  a  razão  e  o 

r 

bom  direito !  A  menor  expressão  que  desagradasse  ás  auctori- 
dades,  o  jornal  era  supprimido,  o  publicista  preso  e  não  raro 
sujeito  a  penas  affrontosas.  Frederico  n  mandou  applicar  a  um 

1  Aproximadamente  43$000  reis. 

2  Ainda  em  1737  o  regulamento  escolar  da  Pomerania  ordena  que  o  mes¬ 
tre,  além  de  exercer  suas  funcções  especiaes,  tenha  algum  outro  trabalho,  afim  de 
não  ser  tão  pesado  á  communa.  A  lei  de  1736  (Frederico-Guilherme  i)  diz  que  no 
caso  de  não  ser  official  de  officio  o  mestre  escola,  possa  elle  no  tempo  das  colhei¬ 
tas  ir  trabalhar  como  jornaleiro  durante  seis  semanas.  ( Encyclopcedie  des  Erxie- 
hungs  imd  Unterrichtswesens,  de  Rolfus,  art.  Preussen). 
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redactor  de  gazeta,  culpado  de  sympathias  políticas  differentes 
das  suas,  viute  e  duas  bastonadas  com  ordem  de  cobrar  re¬ 
cibo.  . . 

As  guerras  da  Reforma  tinham  empobrecido  o  paiz  de  ho¬ 
mens,  recursos  e  actividade;  pontos  houve  em  que  deixaram  a 
população  reduzida  a  um  decimo.  A  industria  allemã,  outr’ora 
tão  florescente,  paralysou-se.  O  commercio  restringiu-se  ao  ne¬ 
cessário  ;  nem  podiam  de  modo  algum  contribuir  para  restau¬ 
rai-o  o  systema  das  alfandegas  interiores  de  estado  para  estado 
e  a  infinita  diversidade  de  pesos  e  medidas. 

Relanceando,  pois,  o  olhar  sobre  o  vasto  conjunto  do  im¬ 
pério  germânico,  nem  um  só  orgfto  vemos  que  funccione  por 
modo  normal  e  sadio.  A  divisão  no  território,  nos  dialectos,  re¬ 
ligião,  governo,  costumes  e  direitos,  cultivada  pelo  estreito  e 
imprevidente  egoismo  dos  príncipes,  alimenta  a  exhaustão  eco¬ 
nómica,  produz  na  ordem  política  o  torpor  e  a  desunião. 

O  sentimento  nacional  vai-se  pouco  e  pouco  obliterando  e 
ameaça  definitivamente  extinguir-se. 

De  resto  o  patriotismo,  tal  qual  o  entendiam  os  antigos  e 
o  volveram  a  comprehender  as  nacionalidades  actuaes,  não 
existia  em  rigor  para  os  súbditos  do  império  allemão:  a  guerra 
entre  alguns  d’aquelles  300  estados  não  era  considerada  guer¬ 
ra  civil;  a  intervenção  do  estrangeiro  foi  sempre  invocada  e 
aceite  por  elles  sem  rebuço.  Apenas  um  ou  outro  sonhador  cons¬ 
truía  mentalmente  uma  patria,  reunindo  os  elementos  dispersos 
que  em  verdade  havia  para  a  sua  formação. 

Na  ordem  dos  factos,  porém,  a  communidade  de  raça,  de 
lingua,  de  litteratura,  de  interesses,  de  concepções  religiosas 
fundamentaes,  não  bastam  para  formar  uma  patria;  cumpre 
que  esses  materiaes  se  organisem  em  corpo,  constituindo  o  Es¬ 
tado.  Esta  proposição,  evidente  aos  allemães  de  hoje,  levaram 
os  seus  recentes  antepassados  mais  de  um  século  a  realisar  por 
modo  gradual  e  systematico,  admiravel  na  sua  inconsciência; 
pois  grande  parte  dos  esforços  precedeu  a  inteira  comprehen- 
são  do  fim.  Um  instincto  providencial  afastou  os  contemplati¬ 
vos  filhos  da  Germania  de  pretenderem  de  chofre  a  unidade 
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política.  Aliás  fôra  ella  provavelmente  retardada;  a  caudal  de 
forças  que  lenta,  mas  irresistivelmente,  para  lá  conduzia  a  Al- 
lemanha,  ter-se-hia  desvirtuado  em  tentativas  insubsistentes  para 
restaurar  a  instituição  anachronica  do  Sacro-Imperio.  Ter-se-hia 
perturbado  essa  longa  e  dolorosa  fermentação,  em  que  a  adver¬ 
sidade  não  actuou  decerto  como  a  menos  efficaz  das  levedu¬ 
ras,  e  de  onde  o  paiz,  atravessando  as  phases  necessárias  da 
unificação  intellectual  e  moral,  resurgiu  viável,  forte,  cheio  de 
confiança  em  si,  misticamente  crente  na  grandeza  da  sua  mis¬ 
são  histórica  futura,  e  praticamente  armado  contra  o  audaz  que 
pretendesse  estorvar-lhe  o  desenvolvimento. 

III 

O  primeiro  latejar  do  sentimento  nacional  íflaquelle  corpo 
entorpecido  partiu,  não  do  seio  das  massas,  mas  da  acção  de 
individualidades  energicas,  embora  desiguaes  no  esplendor.  As¬ 
sim  é  que  o  patriotismo  ardente  de  Leibnitz  teve  por  continua- 
dor  Thomasius,  hoje  obsoleto,  e  comtudo  no  seu  tempo  um  no¬ 
me  de  influencia  talvez  praticamente  maior  que  a  do  grande 
metaphysico ;  é  d’elle  que  data  a  reforma  da  jurisprudência  nas 
universidades,  a  introducção  do  estudo  das  antigas  leis  germâ¬ 
nicas  a  par  do  direito  romano  e  canonico.  Leibnitz,  pelo  con¬ 
trario,  viu  mallogrado  não  só  o  seu  desejo  de  ser  toda  a  Alle- 
nianlia  regida  por  uma  unica  legislação,  como  os  seus  planos  para 
restituir  ao  commercio  e  industria  nacionaes  a  importância  que 

r 

dentro  do  paiz  haviam  occupado  as  da  França.  E  curioso  notar 
que  já  então  a  idéa  duma  guerra  commercial  lhe  occorresse 
como  a  mais  poderosa  arma  de  que  um  paiz  militarmente  fraco 
pode  servir-se  contra  um  inimigo  victorioso.  Mas  nem  esse  con¬ 
selho  foi  ouvido,  nem  adoptados  os  expedientes  positivos  que 
perfaziam  o  conjunto  das  reformas  ambicionadas:  a  suppressão 
das  alfandegas  interiores,  a  uniformisação  das  moedas,  pesos  e 
medidas,  a  creaçâo  de  novas  industrias.  Inattendidas  ficaram 
igualmente  as  suas  apaixonadas  reclamaçães  a  favor  da  lingua 
patria,  tão  opulenta  e  poética,  tão  essencialmente  honrada,  se- 
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gundo  elle,  que  se  não  presta  a  exprimir  mentiras  ;  esquecel-a 
é  arrastar  a  Allemanha  á  sua  percla ;  abandonal-a  pela  france- 
za  é  commetter  um  suicídio.  Mas  Leibnitz  pregava  no  de¬ 
serto. 

Volvidos  annos  já,  Wolf,  o  « instructor  da  Allemanha»,  o 
methodisador  racionalista  de  todo  o  saber  coevo,  escreveu  em 
allemao  de  preferencia  ao  latim,  não  só  para  fallar  a  maior 
numero  de  leitores,  como  por  « ter  experimentado  »  que  das  duas 
linguas  é  a  allemã  que  melhor  se  «  presta  á  sciencia  ».  E  este 
pleitear  tenaz  a  favor  do  idioma  tudesco1  atravessa  os  desdens 
gallomaniacos  de  Frederico  n,  para  reviver  nas  paginas  elo¬ 
quentes  de  Herder,  nas  calorosas  exhortáções  de  Fichte.  Com¬ 
parando-a  ás  linguas  romanas,  um  e  outro  proclamam  a  supe¬ 
rioridade  da  allemã;  exalta-a  Fichte  a  titulo  de  antiguidade  e 
pureza,  Herder  pugna  pelo  seu  direito  á  existência,  como  ex¬ 
pressão  d’uma  raça ;  e,  não  satisfeito  de  pôr-lhe  em  relevo  as 
qualidades  estheticas,  reimpelle  á  circulação  o  pensamento  de 
Luthero  e  de  Leibnitz :  que  ella  «  só  se  presta  naturalmente  a 
exprimir  o  que  fôr  verdadeiro  ;  e  a  quem  d’ella  pretender  outra 
coisa  esquiva-se  ou  obedece  mal ». 

Com  graça  diz  Brühl  que,  á  maneira  por  que  em  Roma  se 
fallava  correctamente  em  fé  púnica,  como  se  a  fé  romana  fosse 
inviolável,  os  escriptores  allemães  decidiram  que  os  idiomas  ro¬ 
manos  são  ageis,  insinuantes,  diplomáticos,  surprehendentemen- 
te  proprios  a  exprimir  a  mentira,  emquanto  o  allemão  é  o  orgão 
incorruptível  da  verdade. 

Mas  não  param  n’essa  âffirmação  de  virtudes  linguísticas 
as  engenhosas  construcçôes  do  patriotismo  de  Herder.  O  atrazo 
da  litteratura  nacional,  a  separação  entre  as  classes  elevadas  e 
o  povo,  a  facilidade  no  aceitar  a  contínua  intervenção  estran¬ 
geira,  foram  na  sua  opinião  os  menores  de  entre  os  males  que 
a  geral  adopção  do  francez  acarretou.  Essa  lingua  tão  agil  e 
clara,  producto  genuinamente  gaulez,  era  em  si  própria  um  ve¬ 
neno  para  o  espirito  allemão.  No  mover-se  dentro  d’um  invólu¬ 
cro  tão  inadequado,  o  pensar  e  o  sentir  alteram-se,  desvirtuam- 
se.  Não  se  obriga  impunemente  um  cerebro  ao  incessante  trans- 
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porte  das  suas  harmonias  espontâneas.  A  abundancia  de  con- 
trasensos  e  sentimentos  falsos,  de  que  estão  recheadas  as  cor¬ 
respondências  em  francez  de  allemães  do  século  xvni,  poderia 
ser  invocada  como  prova  de  que  a  impropriedade  da  expressão 
produz  a  fraqueza  e  hypocrisia  do  pensamento.  Este  subtil  en¬ 
carecer  da  reacção  da  forma  sobre  a  idéa  traz-nos  á  memória 
aquelle  personagem  de  Põe,  que  provocava  certos  estados  da 
alma  simplesmente  com  dar  á  physionomia  a  expressão  corres¬ 
pondente.  . . 

Mas,  em  summa,  boas  razões  tinha  Herder  para  combater 
em  prol  do  allemão.  A  lingua  é  a  expressão  immediata  e  a  mais 
completa  da  alma  d’um  povo;  tocar-lhe  na  lingua  nacional  é  fe- 
ril-o  no  amago  do  seu  viver;  a  historia  mostra-nos  os  povos 
vencidos  encontrando  no  apego  á  sua  lingua  um  estimulo  a  de¬ 
sesperadas  luctas.  De  resto,  a  defeza  do  allemão  em  1794, 
quando  já  com  elle  se  haviam  construído  bellos  monumentos 
litterarios,  era  tarefa  mais  facil  do  que  no  tempo  em  que  Tho- 
masius  escandalisou  as  universidades  do  seu  paiz  abrindo  um 
curso  de  fallar  vernáculo  e  em  que  se  dizia  do  primeiro  ensaio 
de  historia  nacional  que  « tão  bom  livro  merecia  ser  escripto 
em  latim  ».  Então  a  litteratura  vegetava  na  mais  chata  e  lugu- 
bre  insignificância.  Com  a  mira  em  serem  pagos,  já  que  decer¬ 
to  a  consciência  lhes  vedava  a  ambição  de  serem  lidos,  poetas 
e  prosadores  celebravam  o  nascimento,  o  consorcio,  a  morte  dos 
grandes,  por  catadupas  de  grotesca  lisonja. 

A  influencia  ingleza,  levemente  progressiva,  manifestou-se 
por  imitações  de  Pope  e  Thompson,  e  sobretudo  por  grande 
quantidade  de  revistas  á  maneira  do  Spectator  de  Addison. 
Comquanto  essas  publicações  sejam  de  medíocre  valor  sob  o 
ponto  de  vista  litterario,  o  seu  apparecimento  assignala  a  emer¬ 
são  d’um  factor  importante  nos  futuros  destinos  do  paiz :  a 
classe  média  ou  burgueza.  De  facto,  é  para  fornecer  alimento 
aos  novos  appetites  intellectuaes  do  burguez  que,  deixando  em 
descanço  a  theologia,  as  revistas  se  occupám  de  assumptos  do¬ 
mésticos  e  sociaes,  de  moral,  de  pedagogia  e  occasionalmente 
de  sciencia.  É  no  interesse  da  familia  burgueza  que  ellas  pro- 
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curam  depurar  o  gosto,  elevar  a  conversação  das  senhoras,  hu- 
manisar  a  educação  das  creanças,  acabar  com  as  ruinosas  via¬ 
gens  pelo  estrangeiro,  que  era  de  rigor  permittirem-se  aos  mo¬ 
ços,  fustigar  de  ridículo  as  tendências  a  parodiar  a  nobreza  no 
estylo  de  vida,  encontrar  finalmente  a  justa  medida,  o  tom  es¬ 
pecial,  o  bon  genre  proprio  d’essa  classe  em  formação  e  que  já 
se  mostrava  capaz  de  independencia,  ávida  de  progresso  e  de 
luzes. 

Sobre  terreno  tão  favoravelmente  preparado,  a  pura  moral 
de  Wolf  ergueu  abundante  seara  de  bênçãos;  a  educação  da 
creança  torna-se  o  objecto  de  viva  solicitude  ;  os  deveres  entre 
esposos,  entre  paes  e  filhos,  entre  amos  e  servos,  adquirem  im¬ 
pério  sobre  as  almas.  E  emquanto  a  nobreza  ociosa  e  frivola 
macaqueia  a  sociedade  franceza,  —  a  burguezia  intelligente,  eco¬ 
nômica  e  laboriosa,  profundamente  aliem ã  no  pensar,  no  sentir 
e  no  viver,  vai  creando  no  seio  os  grandes  gênios  que  fundarão 
a  litteratura  nacional,  e  um  publico  sympathico  para  os  saudar 
como  seus  representantes,  para  os  seguir  como  seus  mestres. 

Foi  por  esse  tempe  (1737)  que  se  fundou  a  universidade 
de  Gottingen  ao  impulso  do  barão  de  Münchhausen,  grande 
amigo  e  protector  das  letras  allemãs.  Os  professores  lograram 
vencimentos  que  lhes  permittiram  viver  na  independencia  e  di¬ 
gnidade  ;  foi-lhes  ampliada  a  liberdade  de  fallar  e  escrever,  e  to¬ 
maram-se  providencias  para  impedir  que  a  secção  de  theologia 
se  mettesse  a  superintendente  das  restantes.  O  ensino  rece¬ 
beu  uma  orientação  mais  racional,  desappareceu  a  erudição 
bolorenta,  da  qual  Gessner  nos  conservou  um  frisante  exemplo 
no  caso  d’aquelle  explicador  que  dispendeu  quatro  lições  com 
uma  unica  palavra  duma  phrase  de  Aristóteles.  Se  nas  antigas 
universidades  continuava  a  predominar  o  estudo  da  theologia  e 
da  philosophia,  em  Gottingen  eram  mais  numerosas  as  matricu¬ 
las,  quer  em  direito  político  e  historia,  quer  em  philologia  e 
sciencias  naturaes. 

Assim,  o  segundo  terço  do  século  xvni  estreava-se  favorá¬ 
vel  á  Allemanha ;  por  um  lado  irradiava  do  circulo  da  familia 
um  recrudescimento  de  força  moral;  por  outro,  a  organisação 
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cTuma  universidade  nessas  condições,  isenta  de  intenção  secre¬ 
ta,  politica  ou  religiosa,  marcava  o  alvorecer  d’uma  nova  vida 
scientifica. 


IV 

Bellas,  salvadoras  como  foram  as  doutrinas  moraes  de 
Wolf,  o  pensador  do  século  xix  nota-lhes  a  lacuna  de  ignorarem 
completamente  os  deveres  civicos  :  o  illustre  professor  estava 
longe  de  ser  um  patriota,  e  muito  se  admiraria  decerto  que 
lh’o  estranhassem  como  defeito.  Os  interesses  políticos  da  Alle- 
manha,  os  movimentos  das  potências  rivaes  sobre  o  taboleiro 
europeu  importaram-lhe  pouco.  O  orgulho  nacional  apenas  lhe 
inspira  o  desejo  de  que  a  Allemanha  conserve  entre  as  demais 
nações  um  logar  elevado  na  philosophia  e  nas  letras;  n’esse 
intuito  empenha  o  melhor  das  suas  forças. 

Um  caso  typico  e  saliente  do  mesmo  indifferentismo  polí¬ 
tico  apparece-nos  em  Gellert,  contemporâneo  de  Frederico  o 
Grande.  O  acanhado  horisonte  do  amavel  professor  abraça  ape¬ 
nas'  tres  círculos  em  que  o  indivíduo  possa  mover-se  virtuosa  e 
racionalmente:  o  da  familia  e  dos  amigos,  o  da  humanidade  e 
o  da  sociedade  religiosa.  As  principaes  virtudes  sao,  no  seu  en¬ 
tender,  a  brandura  e  a  humildade.  O  aspecto  d’um  soldado  cau- 
sava-lhe  tremuras ;  ignorava  as  batalhas  que  se  feriam  a  um 
par  de  léguas  da  sua  residência ;  mas  se  contasse  um  amigo  em 
qualquer  das  hostes  belligerantes,  nõo  tinha  socego,  emquanto 
d’elle  nSo  recebia  noticias. 

Pois  este  homem  inspirou  ao  povo,  burguezia  e  nobreza  uma 
veneração  que  lindava  com  a  idolatria.  Nas  aldeias  havia  mui¬ 
tas  casas  em  que,  a  par  da  Biblia  e  obras  piedosas,  os  únicos 
livros  existentes  eram  os  escriptos  de  Gellert.  A  sua  morte  foi 
um  luto  geral ;  e  a  affluencia  ao  seu  tumulo  tamanha,  que  a 
auctoridade  de  Leipzig  se  viu  obrigada,  para  manter  a  ordem, 
a  prohibir-lhe  o  accesso. 

N’um  paiz  sólida  e  homogeneamente  constituído,  seria  um 
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symptoma  de  dissolução  semelhante  culto.  Mas  no  incoherente 
amalgama  que  formava  a  Allemanha  de  então,  o  indifferentis- 
mo  político  não  é  para  estranhar.  Mais  ainda :  a  direcção  inof- 
fensiva  e  amavel,  que  tomaram  as  forças  excluídas  do  seu  legiti¬ 
mo  campo  de  actividade  civica,  vem  abonar  a  indole  do  povo. 
Comprehendia-se  em  rigor  o  patriotismo  austríaco,  o  patriotismo 
prussiano;  em  uma  e  outra  monarchia  existiam  núcleos  de  tra¬ 
dições  políticas  e  militares ;  mas  em  que  se  poderia  basear  o 
patriotismo  allemão?  Debalde  Klopstock  faz  ferver  a  musa  a 
ponto  de  enthusiasmo  pelos  guerreiros  Cheruscos :  a  vibração 
artificial  da  sua  lyra  morre  no  vacuo ;  debalde  procura  para  as¬ 
sumpto  da  sua  epopêa  uma  interessante  legenda  commum  a  to¬ 
das  as  terras  «  ido  die  deutsche  Sprache  Tdingt »  ;  para  ser  ou¬ 
vido  tem  que  substituir  por  um  thema  religioso  o  thema  patrió¬ 
tico,  porque  entre  os  allemães  do  seu  tempo  e  o  remoto  passado 
commum  estendem-se  bravias  charnecas,  onde,  no  meio  d’um  to¬ 
jal  de  antagonismos,  odios  e  guerras  civis,  o  particularismo  er¬ 
gue  ferozmente  as  cem  cabeças.  Esse  desapego  natural  do  des¬ 
venturado  Gellert,  não  tardou  a  encontrar  —  oh  suprema  dita 
para  o  espirito  allemão!  —  o  apoio  e  orgulho  da  sancção  phi- 
losophica,  expressa  nas  doutrinas  do  cosmopolitismo. 

A  noção  da  patria,  tal  qual  a  entendiam  os  antigos,  tal 
qual  a  historia  a  mostrava,  salpicada  de  sangue  e  enlameada  de 
traições,  afigurava-se  um  resto  de  barbaria,  um  ideal  estreito  e 
deprimente.  Acima  d’ella  surgia  colossal  e  radiante  de  pureza 
a  imagem  duma  vasta  humanidade  pacifica,  sem  guarnição  de 
fronteiras,  sem  antagonismo  de  raças,  cooperando  fraternalmen¬ 
te  nas  obras  de  civilisação.  A  dolorosa  realidade  necessária  foi 
sentenciada  e  banida;  a  ridente  chimera  optimista  soltou-se,  e, 
abrindo  as  azas  de  ouro,  deixou  illuminado  o  espaço  com  o  ful¬ 
gor  dum  vôo  ephemero. 

Muito  caro  se  pagam  os  sonhos :  a  Allemanha  despertou  da 
sua  bella  visão  cosmopolita  em  lena. . . 

Mas  dos  que  saudaram  o  alvorecer  da  seductora  utopia, 
muitos  não  presenciaram  nem  presentiram  a  derrocada  final. 
Jamais  houve  paiz  mais  apto  a  receber  uma  doutrina,  jámais 
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doutrina  que  melhor  quadrasse  a  todas  as  disposições  d’um 
paiz.  Entre  os  seus  fieis  e  celebrantes  contam-se  alguns  dos 
mais  illustres  nomes  da  Allemanha :  Lessing,  Schiller  e  Gcethe 
morreram  cosmopolitas  puros ;  Herder  e  Fichte  foram-no  até 
certa  data.  Todos  elles  proclamam  que  a  humanidade  é  um 
ideal  superior  para  os  espiritos  civilisados,  e  que  o  verdadeiro 
patriota  é  cosmopolita. 

Lessing  declara  não  sentir  o  que  se  chama  patriotismo,  e 
considera-o,  quando  muito,  uma  fraqueza  heroica  perfeitamente 
dispensável. 

Schiller  reprova  o  patriotismo  exclusivo  como  anti-philoso- 
phico  ;  não  concebe  como  possa  alguém  restringir-se  a  uma  fir¬ 
ma  da  humanidade  tfio  arbitrariamente  determinada,  a  uma  es- 
pecie  de  fragmento,  e  enthusiasmar-se  por  elle.  Exceptua  o  caso 
em  que  a  existência  e  conservação  d’ esse  fragmento  lhe  appa- 
reça  como  proveitoso  para  o  progresso  da  especie  humana.  As¬ 
sim  a  França,  durante  a  Revolução,  tornou-se  a  patria  dos  ho¬ 
mens  de  claro  entendimento  e  boa  vontade,  porque  tentava  uma 
experiencia  a  bem  da  humanidade  inteira. 

Herder  admitte  que,  no  amor  da  humanidade,  é  legitimo  e 
innocente  que  o  individuo  talhe  para  o  logar  e  a  communidade 
que  o  viram  nascer,  para  a  lingua  que  falia,  um  sentimento 
mais  terno ;  mas  o  objecto  d’esse  patriotismo  sentimental  tanto 
póde  ser  uma  casa,  uma  cidade  ou  aldeia,  como  uma  grande 
nação.  E  tudo  quanto  d’ahi  passar  parece-lhe  criminosa  loucu¬ 
ra  ;  horrorisam-no  as  carnificinas  militares  que  o  patriotismo 
exclusivo  quasi  sempre  occasiona.  «  Patrias  empenhadas  contra 
outras  patrias  em  lucta  sangrenta,  eis  o  peor  barbarismo  ainda 
inventado  em  linguas  de  homens  ». 

Goethe,  percebendo  nitidamente  os  males  de  que  a  Allema¬ 
nha  soífria,  deixava  aos  estadistas  a  tarefa  de  reformadores,  e 
servia  o  seu  paiz  trabalhando  pelos  seus  interesses  espirituaes,  a 
que  lhe  não  pareciam  necessariamente  ligados  os  políticos.  «  Es¬ 
tou  cançado,  escrevia  elle  em  1772,  nos  Frankfurter  gelehrten 
Anzeigen ,  de  ouvir  dizer  que  nos  falta  patriotismo,  que  não  te¬ 
mos  patria.  Palavriado  puro!  Quem  tem  no  mundo  um  logar 
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onde  viva  socegado  com  o  que  possue,  um  campo  que  o  susten¬ 
te,  uma  casa  que  o  abrigue,  não  terá  patria?  Para  quê  tantos 
esforços  inúteis  afim  de  resuscitar  um  sentimento  que  já  não 
pode  ser  nosso,  que  só  existiu  e  só  existe  entre  certos  povos, 
em  determinados  momentos  históricos,  e  resulta  de  certo  con¬ 
curso  de  circumstancias  ?  Patriotismo  como  o  entendiam  os  an¬ 
tigos  Romanos,  Deus  nos  livre  d’elle!» 

Toda  a  Allemanha  pensante  o  acompanhava  n’este  voto.  E 
é  n’esse  mesmo  paiz  que,  mal  volvido  um  século,  o  anathemati- 
sado  civismo  antigo  renasce  intransigente,  feroz,  armado  dos 
raios  da  guerra,  e  o  militarismo  patriótico  transforma  a  fabrica 
de  rnillenios  humanitários  em  uma  tremenda  panóplia ! 

Tão  pouca  attracçâo  offerecia  a  esse  luzido  grupo  de  pen¬ 
sadores  a  noção  de  uma .  patria  geographica  e  politica,  tanta 
exercia  a  de  uma  Allemanha  ideal,  independente  de  guerras  e 
tratados,  composta  de  homens  fallando  a  mesma  lingua  e  homo¬ 
gêneos  no  sentir  e  no  pensar!  Pela  consolidação  e  engrandeci¬ 
mento  d!ella,  pelo  zelo  das  suas  glorias  espirituaes  e  pacificas 
se  exaltavam  os  coraçoes,  se  afadigavam  as  intelligencias ;  e  é 
n’ esses  gloriosos  esforços  ao  serviço  da  patria  das  almas,  que 
verdadeiramente  assenta  a  sua  importância  a  patria  actual  dos 
cidadãos. 

Foram  elles  quem  doaram  ao  povo  germânico  o  maior,  o 
mais  essencial  dos  bens:  a  confiança  em  si,  a  consciência  do 
seu  valor.  As  obras  d’ esses  homens  geniaes  constituiram  o 
patrimônio  commum  dos  allemães  numa  época  em  que  nada  ti¬ 
nham  de  commum  além  da  raça  e  da  lingua;  foram  ellas  que 
lhes  ergueram  um  baluarte  cuja  solidez  o  myope  materialismo 
de  Napoleão  nem  suspeitou.  « Como  suppôr,  diz  Brühl,  que 
uma  certa  idéa  do  caracter  allemão,  da  lingua  allemã,  da  mis¬ 
são  allemã  profundamente  gravada  nos  espíritos,  podesse  consti¬ 
tuir  uma  força  capaz  de  contrabalançar  Austerlitz,  lena,  e  o 
prestigio  da  gloria  franceza?» 

Sem  pretender  diminuir  a  parte  dos  seus  collaboradores,  é 
na  vastíssima  obra  de  Herder  que  os  materiaes  d’esse  baluarte 
se  encontram  em  maior  abundancia,  elaborados  até  á  fórma  de- 
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finitiva  com  que  deviam  entrar  em  uso.  Já  conhecemos  o  seu 
zelo  pela  lingua  allemã;  o  seu  retrato  moral  do  allemão  ficou 
celebre  entre  os  estudos  de  povos,  a  que  o  levou  a  sua  critica 
sympathisadora  e  comprehensiva.  Segundo  elle,  são  qualidades 
caracteristicas  do  allemão  a  coragem,  a  abnegação,  a  lealdade. 
A  lealdade,  a  boa  fé,  são  a  base  de  toda  a  moral;  ora  a  natu¬ 
reza  do  allemão  é  essencialmente  moral;  é  por  esse  lado  que 
elle  se  distingue  das  outras  nações. 

Podemos  achar  comicamente  subtil  a  dialectica  de  que  Her- 
der  se  serve  para  manter  essa  affirmátiva  á  face  da  corrupção 
que  o  cercava;  o  facto  é  que  os  seus  compatriotas  a  aceitaram 
como  escriptura  e  se  reconheceram  unanime  e  complacentemente 
no  lisonjeiro  retrato. 

Consequência  do  cosmopolitismo,  reinava  já  então  a  tendên¬ 
cia  de  avaliar  a  historia  particular  das  nações,  considerando-as 
como  factores  na  evolução  da  humanidade.  Ora  como  as  quali¬ 
dades  essenciaes  de  um  povo  não  variam,  como  na  evolução  da 
humanidade  difficilmente  haverá  dois  momentos  iguaes,  e  recla¬ 
mando  portanto  a  acção  de  iguaes  forças,  —  devemos  concluir 
que  um  povo,  depois  de  cumprida  a  missão  histórica  para  a  qual 
está  especialmente  qualificado,  deve  abandonar  na  orchestra  uni¬ 
versal  o  logar  de  violino  marcante  e  escolher  entre  um  discreto 
acompanhar  do  novo  regente  e  a  suppressão  definitiva. 

Herder  não  deixou,  como  era  natural,  de  invocar  e  apro¬ 
veitar  a  celebre  theoria  das  missões  históricas.  Na  sua  opinião 
o  genio  das  raças  latinas  descahia  do  zenith  ao  occaso,  prestes 
a  mergulhar  na  sombra  de  um  passado  glorioso,  emquanto  o  ju¬ 
venil  genio  da  Germania  mal  despontava  no  luminoso  estádio 
do  futuro.  E  qual  seria  essa  missão  da  Allemanha,  raiando  na 
oppressão,  na  miséria,  na  dôr?  Aqui  entra  em  jogo  a  terceira 
das  qualidades  caracteristicas  allemãs,  segundo  Herder,  a  abne¬ 
gaçáo.  É  por  ella  que  esse  grande  povo,  tão  infeliz  e  tão  pa¬ 
ciente,  esquece  os  proprios  males  para  trabalhar  obscuro  e  resi¬ 
gnado  na  sua  obra  santissima  de  educar  o  mundo,  ser  como  a 
philosophia  viva  do  universo. 

Como  vemos,  a  missão,  de  que  se  julgava  incumbida  a  Alie- 
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manha  do  século  xvm,  differia  bastante  da  que  pretendia  des¬ 
empenhar  o  Sacro-Imperio  e  talvez  não  menos  da  que  porven¬ 
tura  se  propõe  o  império  allemão  actual. . . 

Sómente  para  que  occorresse  a  esses  generosos  philantro- 
pos  que  o  cumprimento  de  qualquer  missão  envolve  a  existên¬ 
cia  do  missionário ;  que  o  subsistir  é  problemático  para  um  paiz 
doente,  fraco,  á  mercê  de  visinhos  hábeis  e  poderosos;  que  ne¬ 
nhuma  força  espiritual,  por  mais  vigorosa  que  seja,  pode  operar 
sobre  realidades  sem  o  vehiculo  material  de  um  corpo  e  que  o 
corpo  de  uma  alma  nacional  activa  é  o  Estado  —  foi  necessária 
a  presença  dos  soldados  estrangeiros  sobre  o  sólo  allemão. 

A  esse  contacto  brutal  os  espíritos,  abruptamente  despertos 
da  sua  illusão  sublime,  comprehenderam  que  tinham  andado 
como  creanças  a  edificar  sobre  areia.  A  evolução,  que  então  se 
operou  sobre  o  cosmopolitismo,  ficou  expressa  n’estas  palavras  do 
seu  mais  fervoroso  apostolo :  uma  nação  incapaz  de  se  proteger 
contra  o  estrangeiro  não  é  realmente  uma  nação,  não  merece  a 
honra  de  tal  nome. 


V 


A  Prússia,  que  foi  derrotada  em  lena  e  desmembrada  pela 
paz  de  Tilsitt,  estava  longe  de  ser  a  Prússia  de  Frederico  11.  O 
grande  monarcha  deixára-a  forte,  gloriosa  e  temida,  dotada  de 
consideráveis  melhoramentos,  administrada  com  economia,  servi¬ 
da  por  um  exercito  disciplinado.  Mas  0  breve  reinado  de  seu  filho 
viu  muito  demudado  aquelle  estado  de  coisas.  A  acreditarmos  o 
insuspeito  historiador  Philipson,  reinavam  no  exercito  a  ignorân¬ 
cia,  0  egoismo,  a  completa  ausência  de  dedicação  ao  rei  e  á  pa- 
tria;  entre  os  funccionarios  civis  a  apathia,  a  inveja,  0  espirito 
de  disputa,  pouca  intelligencia  e  menos  boa  vontade;  em  todas 
as  classes  superiores  o  desejo  de  gozar,  a  reluctancia  pelo  es¬ 
forço,  e,  junta  a  uma  desdenhosa  abstenção  de  produzir,  essa 
tendencia  para  tudo  criticar,  tão  característica  das  épocas,  em 
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que  uma  requintada  civilisação  desenvolve  as  qualidades  da  in- 
telligencia  a  expensas  das  da  vontade. 

A  doutrina  do  individualismo,  da  afíirmação  triumphante 
da  personalidade,  generalisada  deploravelmente,  e  exaggerada 
até  ás  ultimas  consequências  na  esphera  das  relações  moraes, 
produziu  o  egoismo  infrene  e  absoluto.  Cada  qual  tratava  de  se 
arranjar  na  vida  o  mais  confortavelmente  possivel,  fechando  os 
olhos  á  inevitável  solidariedade  que  prende  entre  si  os  membros 
de  uma  communidade  social.  O  celebre  esculptor  Schadow  dei¬ 
xou-nos  da  metropole  de  Frederico-G-uilherme  n  uma  expressi¬ 
va  pintura,  que  attenuamos :  « A  dissolução  de  costumes  era  ex¬ 
trema.  Toda  a  gente  se  embriagava  com  champagne,  devorava 
goloseimas,  praticava  excessos  de  toda  a  casta.  Potsdam  era 
um  lupanar. .  .  A  alta  nobreza  levava  a  palma  n’esse  ignóbil 
mister. . .  Toda  essa  gente  morreu  nova,  muitos  miseravelmente, 
incluindo  o  proprio  rei ». 

A  corrupção  da  corte,  que  o  exemplar  viver  conjugal  de 
Frederico-Guilherme  m  só  vagarosa  e  levemente  modificou, 
foi-se  infiltrando  nas  outras  classes,  principiando  pela  militar. 
Grande  parte  da  officialidade,  descurando  a  sciencia,  entregue 
ao  ocio,  refinava  a  arte  dos  prazeres.  Exactamente  um  dos  mais 
brilhantes  officiaes,  o  malfadado  principe  Fernando-Luiz,  dá-nos 
testemunho  da  má  condição  a  que  chegára  o  exercito-modelo  do 
grande  Frederico.  Nas  vesperas  da  série  de  revezes  que  prostra¬ 
ram  a  Prússia  aos  pés  de  Bonaparte,  queixa-se  elle  amargamente 
de  que  as  tropas  estão  mal  aprovisionadas,  mal  exercitadas,  de 
que  os  chefes  são  decrépitos  e  andam  em  desaccordo.  Os  pre¬ 
conceitos  e  privilégios  da  aristocracia  contribuiam  para  impedir 
a  promoção  de  homens  aptos  aos  altos  postos ;  e  embora  as  ulti¬ 
mas  guerras  houvessem  provado  a  incapacidade  da  maioria  dos 
chefes,  muitos  d’elles  já  senis,  não  faltava  quem  julgasse  inde¬ 
coroso  o  tocar  nas  velharias  e  até  nas  intrigas  dos  magnates 
militares,  a  que  estava  fazendo  sacrifícios  uma  nação  inteira. 

Não  menos  urgente  era  a  reorganisação  do  poder  central; 
as  instituições  dispostas  a  seu  geito  pelo  vencedor  de  Rossbach, 
simples  canaes  auxiliares  levando  ás  suas  mãos  energicas,  omui- 
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presentes  e  omniprovidentes,  os  fios  dos  negocios  públicos,  — 
de  modo  algum  convinham  aos  debeis  monarchas  que  lhe  suc- 
cederam.  Entre  o  rei  e  os  ministros,  que  nem  se  reuniam  em 
conselho,  intromettia-se  o  gabinete,  composto  de  áulicos  irres¬ 
ponsáveis  que  impediam  a  cordial  fusão  de  vistas  entre  os 
funccionarios  e  os  chefes,  e  embaraçavam  a  prompta  execução 
das  ordens.  Mas  debalde  o  barão  de  Stein,  chamado  ao  poder, 
clamava  contra  essa  nociva  excrescencia ;  debaldç,  allegando  a 
immoralidade  de  Haugwitz  e  seus  amigos,  exigia  que  a  mudan¬ 
ça  detregimen  fosse  acompanhada  de  mudanças  no  pessoal;  ir¬ 
ritado  com  a  franqueza  e  insistência  dos  conselhos,  Frederico- 
Guilherme  m  demittiu  o  estadista. 

Não  tardou  muito  que  elle  voltasse,  abalado  pelo  convite  do 
rei,  persuadido  pelas  instancias  da  rainha,  decidido  pela  urgên¬ 
cia  da  occasião:  foi  em  1807,  no  momento  angustioso  da  deban¬ 
dada,  quando  todos  sentiram  que  era  imperiosa  mente  necessária 
a  mão  de  um  homem,  quando,  concluida  a  paz  de  Tilsitt,  os 
francezes  occuparam  a  Allemanha.  A  familia  real  tinha-se  reti¬ 
rado  para  Konigsberg;  e  Schulenburg,  o  commandante  da  pra¬ 
ça  de  Berlim,  havia  annunciado  aos  habitantes  a  próxima  en¬ 
trada  do  vencedor,  nnma  proclamação  que  principia  por  estas 
palavras:  «O  primeiro  dever  do  cidadão  é  o  socego!»  1 

As  tropas  inimigas  opprimiam  moral  e  financeiramente  a 
nação ;  os  intendentes  e  generaes  de  Bonaparte  aggravaram  os 
males  inevitáveis,  juntando  a  rapacidade  á  tyrannia.  O  com- 
mercio  declinava,  paravam  manufacturas,  alterava-se  a  circula¬ 
ção  monetaria,  milhares  de  familias  soffriam  fome,  a  população 
diminuía,  ficavam  por  lavrar  muitas  terras,  e  entretanto  era 

1  Também  entre  nós  se  deu  um  caso  analogo.  Quando  em  ]807  Junot  in¬ 
vadiu  Portugal,  o  oardeal-patriarcha  disse  na  sua  pastoral  de  8  de  dezembro  aos 
povos  da  sua  circumscripção :  «Devemos,  primeiro  que  tudo,  com  coração  contrito 
e  humilhado  agradecer-lhe  (a  Deus)  tantos  e  tão  contínuos  benefícios  que  da  sua 
mão  liberal  temos  recebido ;  sendo  um  d’elles  a  boa  ordem  e  quietação  com  que 
n’este  reino  tem  sido  recebido  um  grande  exercito,  o  qual,  vindo  em  nosso  soocor- 
ro,  nos  dá  bem  fundadas  esperanças  de  felicidade  ». 
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preciso  colligir  recursos  para  o  pagamento  do  pesado  imposto 
de  guerra,  lançado  sobre  os  vencidos. 

Porém,  maior  do  que  todos  esses  males,  e  superior  ás  glo¬ 
rias  dos  exercitos  de  Napoleão,  foi  o  esclarecido  patriotismo 
com  que  a  Prússia  reagiu  contra  as  adversidades  accumuladas 
em  tao  breve  espaço,  operando  com  tanta  força. 

Aproveitando  o  momento  agudo  da  crise,  sem  dar  tempo  á 
reconsideração  dos  ânimos  chicaneiros  e  irresolutos,  Stein  deu 
começo  ás  suas  importantes  reformas.  O  decreto  de  9  de  outu¬ 
bro  de  1807  extinguiu  a  servidão;  não  mais  foi  prohibido  adqui¬ 
rir  bens  de  raiz  ou  emprestar  sobre  elles,  dividir  a  propriedade 
ou  unificar  parcellas;  não  mais  subsistiram  os  direitos  do  senhor, 
pelos  quaes  este  recebia  dos  adscriptos  á  gleba  uma  leonina 
parte  do  seu  trabalho,  e  podia  embargar-lhes  o  seguir  outra  pro¬ 
fissão  ou  offerecer  a  outrem  os  seus  serviços,  o  contrahir  casa¬ 
mento,  o  vender  ou  hypothecar  as  terras  que  lavravam. 

Os  possuidores  de  feudos  despediram  contra  a  reforma  um 
argumento  de  direito  e  outro  de  opportunidade;  aquelle  negando 
ao  estado  a  faculdade  de  lhes  tirar  proventos  e  poder;  este  affir- 
mando  as  vantagens  de  manter  o  servo  nas  doçuras  da  vida 
campezina,  dedicado  á  cultura  do  sólo  e  á  prosperidade  do  amo. 
Porém  Stein,  embora  nascido  de  um  tronco  de  nobreza  secular, 
estava  convencido  que  a  servidão,  sobre  violar  os  inalienáveis 
direitos  do  homem,  era  social  e  economicamente  nociva.  A  idéa 
dirigente  dos  seus  trabalhos  era  que  a  Prússia  precisava  adqui¬ 
rir  em  engrandecimento  individual  o  que  perdera  em  ter¬ 
ritório;  e  a  tal  fim  cumpria  derrubar  todos  os  obstáculos  ao 
trabalho  util.  Os  senhores  feudaes  submetteram-se ;  e  apesar  de 
sómente  volvidos  annos  se  concluir  o  que  Stein  projectára,  o 
decreto  entrou  logo  em  execução  no  que  respeitava  ás  relações 
pessoaes  entre  servo  e  senhor. 

A  mesma  crença  na  efficacia  da  iniciativa  individual  inspi- 
rou-lhe  varias  providencias  no  sentido  de  augmentar  a  autono¬ 
mia  das  communas.  A  seu  vêr,  a  salvação  da  patria  dependia 
de  um  renascimento  do  espirito  publico,  de  que  os  cidadãos  se 
interessassem  pelos  negocios  do  paiz  como  pelos  propriamente 
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seus,  de  que  cessasse  a  ubiqua  tutela  do  estado,  que  reduzia  o 
governo  a  um  mecanismo  e  inutilisava  em  grande  maioria  as 
forças  da  nação. 

O  concerto  das  finanças  prussianas  era  não  menos  difficil; 
Napoleâo  impunha  condições  cada  vez  mais  onerosas  e  o  paiz 
estava  exhausto ;  onde  alcançar  dinheiro  ?  como  accrescentar  a 
verba  de  impostos?  Os  soffrimentos  eram  taes,  ç  parecia  tão 
claramente  impossivel  continuar  a  lucta  da  dignidade  dos  ven¬ 
cidos  com  o  desdem  e  animo  espoliador  dos  vencedores,  que 
uma  forte  corrente  de  opinião  censurava  o  governo  por  se  não 
alliar  a  Bonaparte,  indo  engrossar  o  Rheinbund ;  mas  Stein 
persistiu  no  combate,  auxiliado  pelos  que  pensavam  como  elle, 
que  mais  vale  soífrer  com  honra  do  que  obter  allivio  por  meios 
abjectos.  Além  de  novos  impostos,  penosissimos  de  pagar,  ven¬ 
deram-se  bens  da  coroa  e  fizeram-se  grandes  economias  ade¬ 
quadas  a  um  periodo  de  verdadeira  guerra  com  repugnante 
apparencia  de  paz;  já  se  não  gastava  com  o  corpo  de  baile;  já 
se  diminuira  a  despeza  com  a  opera;  agora  reduziram-se  os 
vencimentos  de  cem  thalers  para  cima,  a  principiar  pelo  de 
Stein,  que  ficou  em  metade.  No  palacio  viveu-se  com  a  maior 
modéstia ;  a  baixella  de  ouro  foi  transformada  em  moeda ;  o  rei 
prescindiu  dos  seus  rendimentos  particulares  e  os  principes  ce¬ 
deram  um  terço  dos  apanagios. 

No  exercito  foi  Scharnhorst,  auxiliado  sobretudo  por  Grnei- 
senau,  quem  introduziu  os  mais  importantes  melhoramentos. 
Apesar  de  terem  de  vencer  resistências  analogas  ás  que  encon¬ 
trou  Stein,  os  dois  innovadores  conseguiram  lançar  as  bases 
para  a  reforma  das  condições  materiaes  e  moraes  do  exercito 
prussiano.  Entre  os  seus  principaes  scopos  destacava-se  a  ins- 
trucção  militar  de  todos  os  cidadãos  1 ;  era,  sob  diversas  for¬ 
mas,  a  fecunda  idéa  da  combinação  das  forças  individuaes  pro- 


1  Tendo  a  França  limitado  a  Prússia  a  um  exercito  de  quarenta  e  dois 
mil  homens,  Scharnhorst  adoptou  o  Krumper system,  pelo  qual  os  recrutas  só 
eram  demorados  em  serviço  durante  o  tempo  necessário  á  sua  instrucção,  sendo 
immediatamente  substituídos  por  outros. 
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gressivamente  desenvolvidas,  ou,  por  outras  palavras,  a  organi- 
sação  nacional  fundada  no  livre  e  ordenado  exercicio  das  facul¬ 
dades  do  cidadão. 

Diga-se,  em  abono  dos  estadistas  e  homens  de  acção  prus¬ 
sianos,  que  n’aquella  crise  decisiva  comprehenderam,  sem  se 
perderem  na  utopia,  o  valor  das  forças  immateriaes  e  invoca¬ 
ram  mais  a  alma  do  que  o  braço  do  paiz. 

Para  melhorar  o  ensino  publico  vemos  convergindo  os  per¬ 
sistentes  esforços  de  pedagogos  e  ministros  philosophos  e  pa¬ 
triotas,  esforços  de  grande  alcance,  porque  não  actuam  sómente 
sobre  classes  pouco  numerosas,  mas  estendem-se  á  grande  mas¬ 
sa  do  povo.  Tendo  o  tratado  de  Tilsitt  tirado  á  Prússia  a  cida¬ 
de  de  Halle,  os  professores  da  universidade  vieram  em  deputa¬ 
ção  pedir  ao  rei  que  a  transferisse  para  Berlim.  Este,  receando, 
na  fórma  do  costume,  descontentar  Napoleâo,  prometteu  sim¬ 
plesmente  fundar  na  metropole  nova  universidade.  Inaugura¬ 
da  effectivamente  em  1810;  dotada  annualmente  com  perto  de 
33:000f>000  reis,  verba  significativa,  attendendo  á  precaria  si¬ 
tuação  do  thesouro;  dirigida  pelos  mais  illustres  professores  da 
Allemanha,  essa  instituição  realisou  um  dos  mais  fervorosos  de¬ 
sejos  dos  patriotas.  O  governo  e  a  opinião  perceberam  quanto  se 
podia  esperar  dos  professores;  os  professores  compenetraram-se 
das  responsabilidades  especiaes  que  incorriam,  tomando,  em 
tal  época  e  em  taes  circumstancias,  posse  das  suas  cadeiras.  A 
Universidade  de  Berlim  tornou-se  o  foco  intellectual  da  Alle¬ 
manha  do  norte,  o  asylo  do  mais  ardente  patriotismo,  um  po¬ 
deroso  agente  d’essa  unidade  nacional,  já  então  appetecida  por 
todos.  Todos  einfim  percebiam  que  a  extrema  divisão,  a  hetero¬ 
geneidade  do  paiz,  é  que  tornára  a  conquista  tão  facil,  tão  hu¬ 
milhante.  Os  olhos  abriam-se  á  monstruosidade  de  uma  organi- 
sação  que  dava  logar,  como  se  fosse  um  facto  natural  e  legiti¬ 
mo,  á  formação  do  Rheinbund,  em  que  se  viam  allemães  de 
mãos  dadas  com  o  estrangeiro  para  guerrear  os  homens  da  sua 
própria  raça. . . 

Os  devaneios  do  optimismo  humanitário,  varridos  ao  so¬ 
pro  agreste  do  infortúnio,  tinham  deixado  nas  almas  ulceradas 
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o  odio  e  o  arrependimento.  Stein  reprova-os  com  desprezo; 
Arndt  repelle-os  com  energia :  os  nossos  philosophos,  diz  elle, 
marcam-nos  uma  elevada  missão  cosmopolita...;  para  elles  a 
humanidade  é  mais  sublime  que  a  patria. . . ;  ideas  nobres,  mas 
falsas;  não  ha  humanidade  sem  povos,  não  ha  povos  sem  cida¬ 
dãos  livres. . .  e  não  ha  cidadãos  livres  sem  patriotismo. 

E  eis  o  patriotismo  á  antiga,  appellidado  pejorativamente 
por  Grcethe  eine  Biesengestalt,  reinstallado  nas  aras  germânicas, 
invocado  como  o  deus  salvador.  Arndt  entôa-lhe  o  hymno  a 
que  respondem  em  coro  as  consciências  de  todos,  esse  canto  de 
uma  vehemencia  estranha,  expressão  de  uma  patria  que  de¬ 
seja  nascer...  «O  que  é  a  patria  allemã?  onde  está?  de  que 
a  faremos  ?  e  que  forma  dar-lhe  ?  e  sobretudo  como  a  fare¬ 
mos  ?  » 

Interrogações  difficeis.  Respondia-lhes  a  perplexidade  das 
opiniões  divergentes  no  meio  da  união  das  vontades,  a  todas 
menos  á  ultima:  sobre  os  meios  immediatos  a  empregar  para 
tornar  realidade  poderosa  a  patria  espiritual  dos  cosmopolitas, 
deu-se  uma  notável  unanimidade,  que  não  era  pequena  garan¬ 
tia  de  triumpho. 

«  A  lucta  das  armas  acabou ;  resta  a  lucta  dos  princípios, 
dos  costumes,  dos  caracteres  —  dizia  Fichte  em  1807  quando 
pronunciou  em  Berlim  os  seus  Discursos  á  nação  allemã,  cor¬ 
tados  pelo  rufar  dos  tambores  francezes  que  percorriam  as  ruas. 
—  Regeneremo-nos  ;  unamo-nos  !  esqueçamo-nos  de  nós  mesmos 
para  só  pensar  no  bem  commum.  Foi  o  egoismo  que  nos  des¬ 
uniu,  nos  debilitou,  nos  perdeu ;  só  o  desinteresse,  a  abnegação 
patriótica,  é  que  nos  podem  salvar  ». 

Na  emenda  da  geração  já  madura  não  tinha  Fichte  grande 
confiança;  pedia-lhe  apenas  que  não  paralysasse  o  ardor  dos 
moços  e  se  prestasse  a  que  a  educação  da  infancia  recebesse 
uma  orientação  nova;  pois  era  principalmente  da  boa  prepara¬ 
ção  da  infancia  que  elle  esperava  a  grandeza  da  futura  patria 
allemã.  Comquanto  o  seu  modelo  de  instituto  nunca  fosse  prati¬ 
camente  posto  á  prova,  é  natural  que  as  ideas  de  Basedow  e 
Pestalozzi,  fundidas  e  modificadas  no  seu  espirito  original,  ga- 
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nhassem  terreno,  devido  á  contagiosa  veliemencia  do  seu  enér¬ 
gico  apostolado. 

Outrotanto  succedeu  com  a  moral  austera  de  Kant;  foi  a 
calorosa  acção  do  seu  discípulo  que  mais  amplamente  derra¬ 
mou  sobre  as  almas  esse  cordial  de  um  gratíssimo  amargor, 
cuja  essencia  era  o  culto  cego  do  dever  e  que  tanto  poder  teve 
para  retemperar  as  fibras  lassas  após  uma  orgia  esthetica  de 
egoismo  idealisado. 

Mas  a  par  de  todas  essas  elevadas  influencias  e  cooperan¬ 
do  com  tantos  e  generosos  impulsos’  interiores,  é  justiça  regis¬ 
trar  o  facto,  melancolicamente  humano,  de  que  um  grande 
agente  externo  houve  na  reconstituição  da  Allemanha :  um  odio 
implacável,  ferocíssimo  aos  francezes.  Esse  odio  figadal,  que 
em  1870  tão  rigorosamente  affirmou  o  quanto  a  lei  de  talião 
persiste  na  consciência  das  massas,  mau  grado  toda  a  casta  de 
influencias  benignas  e  civilisadoras,  não  datava  de  um  dia ;  fa¬ 
vorecido  pelo  antagonismo  dos  temperamentos,  fora  irritado 
pela  arrogancia  que  davam  á  França  de  Luiz  xiv  os  fáceis  lou¬ 
ros  colhidos  sobre  a  fronteira  rhenana  e  mais  tarde  aggravado 
pelas  victorias,  exasperado  pela  desdenhosa  tyrannia  de  Napo- 
leão. 

Impossível  deslembral-a,  quando  a  cada  passo  novos  vexa¬ 
mes  aguilhoavam  a  memória  dos  vencidos.  A  morte  da  popula¬ 
ríssima  rainha  Luiza,  expirante  de  vergonha  e  dôr  alguns  dias 
depois  de  regressar  á  capital ;  o  exilio  de  Stein  (un  nommé 
Stein,  dizia  insolentemente  a  ordem  do  cesar) ;  a  execução  do 
livreiro  Palmer,  a  do  professor  Sternberg,  a  do  heroico  Andreas 
Hofer;  o  tratamento  dos  valentes  voluntários  de  Schill,  como  se 
fossem  uma  quadrilha  de  malfeitores;  a  dissolução  do  Tugend- 
bund;  a  constante  ingerência  de  Bonaparte  nas  coisas  militares 
da  Prússia;  a  forçada  demissão  de  Blücher;  a  inspecção  das 
obras  em  Kolberg  pelo  secretario  do  embaixador  francez  —  tu¬ 
do  eram  gottas  de  oleo  cahindo  sobre  a  lavareda  ateada  pelas 
prepotências  da  conquista. 

E  quando  Frederico-Guilherme  m  se  obrigou  por  tratado 
a  dar  não  só  livre  passagem,  mas  até  um  reforço  de  cerca  de 
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vinte  mil  homens  ao  exercito  francez  no  caso  de  guerra  com  a 
Rússia,  sua  antiga  alliada,  Scliarnhorst,  Gneisenau  e  outros  offi- 
ciaes  preferiram  dar  baixa  a  aceitar  a  repugnante  situação. 

O  paiz  estava  de  coração  com  elles,  prompto  a  pegar  em 
armas.  Tendo  o  conde  de  St  Marsau,  embaixador  francez,  per¬ 
guntado  a  Hardenberg  a  significação  de  certos  preparativos 
militares,  o  conselheiro  respondeu  que  «  o  rei  precisava  armar 
o  povo  para  evitar  que  o  povo  se  armasse  contra  o  rei  ». 

Sem  embargo,  o  timido  monarcha  hesitava  sempre ;  hesi¬ 
tou  mesmo  depois  da  retirada  de  Moscow  e  da  defecção  de 
York;  e  ainda  quando  a  Prússia  oriental  deu  o  signal  do  suble- 
vamento,  a  que  respondeu  toda  a  Allemanha  do  norte,  a  dieta 
reuniu  em  Kcenigsberg  sem  o  consentimento  régio,  porque  este 
se  fazia  esperar. 

A  velha  capital,  a  Mecca  da  doutrina  kantiana  e  berço  do 
memorável  Tngendbund  l,  tornou-se  o  centro  de  affluencia  :  alli 
se  acharam  Stein  e  Schcen  seu  principal  collaborador  nas  refor¬ 
mas  de  1808,  Arndt  e  York  também  ;  alli  se  organisou  a  Land- 
wéhr  sob  a  direcção  de  Alexandre  de  Dohna,  emquanto  a 
bella  condessa,  digna  filha  de  Scharnhorst,  radiante  de  juven¬ 
tude,  enthusiasmo  e  nobreza  cTalma,  era  como  a  poesia  viva 
cTaquelle  grandioso  movimento. 

El-rei  lançou  emfim  o  manifesto  em  que  chamava  o  povo 
ás  armas  2.  Então  suspenderam  seus  cursos  as  universidades  e 
collegios,  d’onde  os  estudantes  abalavam  aos  bandos ;  evacua¬ 
ram-se  escriptorios  e  officinas,  tribunaes  e  outras  repartições 

:  A  «Liga  da  Virtude»,  fundada  em  1807  por  alguns  patriotas  militares 
e  paisanos,  com  o  fim  de  preparar  a  resurreição  e  independencia  da  Prússia,  pro¬ 
punha  aos  seus  esforços  os  seguintes  principaes  objectivos:  minorar  os  soffrimen- 
tos  do  povo,  elevar-lhe  o  niyel  moral  alimentando  o  espirito  de  civismo,  trabalhar 
pela  educação  nacional  da  mocidade,  pela  instrucção  militar  de  todos  os  cidadãos 
e  por  tudo  quanto  fosse  melhorar  o  exercito.  Por  exigências  de  Napoleão,  a  Liga 
foi  dissolvida  em  1809 ;  mas  os  associados  prometteram  proseguir  individual  e  se¬ 
paradamente  na  tarefa  em  que  lhes  prohibiam  cooperar;  e  os  mais  illustres  de  en¬ 
tre  elles  tomaram  parte  saliente  no  movimento  patriótico  de  1813. 

2  O  valor  patriótico  dos  hespanhoes  e  portuguezes  na  guerra  peninsular 
ahi  se  acha  citado  como  exemplo  e  incentivo. 


UMA  LIÇÃO  HISTÓRICA 


151 


publicas,  a  ponto  de  ser  preciso,  para  que  o  serviço  não  soffres- 
se  demasiado,  prohibir  aos  funccionarios  que  tomassem  armas 
sem  licença  dos  superiores. 

Nos  templos  os  prégadores  liam  ao  povo  a  proclamação 
real,  acompanhando-a  de  supérfluas  exhortações  á  obediência; 
—  houve-os  que,  juntando  o  exemplo  ao  preceito,  iam  alistar-se, 
terminada  a  leitura. 

A  nobreza  rural  poz-se  á  frente  do  movimento.  Rapazes 
de  15  e  16  annos  entravam  nos  corpos  de  yoluntarios  que  par¬ 
tiam,  cantando  hymnos  de  Klopstock,  emquanto  os  paes,  oran¬ 
do  em  silencio,  os  abençoavam. . . 

As  mulheres  rivalisavam  com  os  homens  em  dedicaçao  e 
fervor  patrióticos.  A  condessa  de  Ahlefeldt  trabalhou  activa- 
mente  na  organisação  do  corpo  de  voluntários,  commandado 
por  seu  marido,  os  decantados  caçadores  negros  de  Lützow.  A 
celebre  Rahel  de  Varnhagen  foi  uma  das  muitas  que  deram  as 
suas  economias,  as  suas  joias,  que  passavam  os  dias  nos  hospi- 
taes  e  ambulancias  tratando  os  feridos,  cozinhando,  cosendo 
para  elles.  Numerosas  senhoras  entregaram  ás  commissões  os 
proprios  anneis  de  casamento,  recebendo  em  troca  outros  de 
ferro,  que  depois  se  conservaram  nas  familias  como  relíquias. 
Varias  arriscaram  a  vida  combatendo  nas  fileiras  com  traje  de 
homem,  outras  ainda  mais  heroicas  offertaram  á  patria  a  vida 
dos  que  amavam.  Depois  de  longa  e  angustiosa  hesitação,  um 
rapaz  annunciou  á  sua  promettida  que  o  dever  o  obrigava  a 
pegar  em  armas:  —  Já  chorei  em  silencio,  respondeu-lhe  ella, 
por  te  não  vêr  marchar  com  os  primeiros. 

Por  toda  a  parte  se  organisavam  subscripções  para  appa- 
relhar  as  tropas ;  os  judeus  de  Berlim  deram  sommas  conside¬ 
ráveis  ;  nas  aldeias  os  lavradores  cederam  cavallos  e  cereaes ; 
os  pobres,  roupas  e  objectos  de  uso:  e  até  as  creancinhas  en¬ 
tregaram  o  conteúdo  dos  seus  mealheiros. 

Tal  foi,  nas  suas  origens  e  na  sua  imponente  irrupção  essa 
guerra  da  independencia,  de  que  os  allemães  conservam  reli¬ 
giosamente  a  memória  no  relicário  intimo  em  que  se  guardam 
as  raras  coisas  bellas;  guerra  não  de  gabinetes  ou  dynastias, 
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mas  verdadeiramente  da  nação,  lucta  honrosa  de  dignidade  e 
justiça,  em  que  o  esplendor  de  varonis  virtudes  transfigura  os 
horrores  do  campo  de  batalha. 

Ao  alcance  da  sua  significação  histórica  pouco  importa  que 
o  generoso  esforço  d’esse  povo  fosse  indignamente  ludibriado 
na  comedia  diplomática  do  congresso  de  Vienna;  que  a  solida¬ 
riedade  entre  os  egoismos  principescos  lhe  recusasse  a  liberda¬ 
de  civil  e  os  começos  de  unidade  nacional  com  que  lhe  tinham 
acenado  como  incitamento  á  victoria. 

Pouco  importa  que,  illudidas  as  suas  esperanças,  abafadas 
as  suas  aspirações  sob  um  regimen  odioso  de  reacção  e  parti- 
cularismo,  elle  volvesse  ás  preoccupações  de  antigos  tempos, 
encerrando-se  nos  domínios  intellectuaes  da  especulação  philo- 
sophica,  da  hypothese  scientifica,  das  eruditas  investigações.  A 
Allemanha  affirmára  a  sua  vitalidade,  o  seu  desejo,  a  sua  ten¬ 
ção  de  constituir  uma  nação  homogenea,  unida;  os  mesquinhos 
interesses  de  um  realengo  formigueiro  anachronico  não  passa¬ 
ram  de  um  ruim  grão  de  areia,  detendo-a  momentaneamente 
no  declive  por  onde  foi  caminhando  até  á  realisação  da  forma 
política,  que  tão  dolorosa  gestação  lhe  custou. 

* 

❖  * 

Alli  a  deixaremos.  Não  nos  propuzemos  traçar  um  esboço 
da  historia  política  allemã  contemporânea,  mas  simplesmente 
indicar  algumas  das  manifestações  symptomaticas  de  uma  cons¬ 
ciência,  de  uma  força  nacional,  que  se  reconstituem. 

E  indicando-as,  o  nosso  intento  não  foi  offerecer  um  con¬ 
selho  —  foi  apontar  uma  esperança. 

Porto  —  Novembro,  1890. 


Izabel  Leite. 
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(vocabulário,  etymologia  e  historia) 


I 

Seja  qual  fôr  o  critério  a  que  procure  sujeitar-se  a  noção 
de  criminalidade,  o  certo  é  que  poucas  questões  terão,  n’estes 
últimos  annos,  exercido  tamanha  influencia  nos  espiritos  e  agi¬ 
tado  tão  vivamente  a  opinião  publica.  Na  Italia,  na  França,  na 
Inglaterra,  na  Rússia,  na  Allemanha  —  em  todas  as  nações, 
onde  assiduamente  se  estuda  e  se  trabalha  na  ardua  resolução 
d’estes  momentosos  problemas  de  pathologia  social  —  as  ques¬ 
tões  de  criminalidade  e  de  penalidade  estão  na  ordem  do  dia. 
E  entre  nós,  desde  o  crime  de  Marinho  da  Cruz,  todos  sentem 
como  o  paiz  se  vem  inquietando  e  alvoroçando  também  caloro¬ 
samente,  mercê  de  novos  e  repetidos  attentados,  ainda  mais 
trágicos  e  monstruosos. 

Mas,  infelizmente,  a  celeuma  erguida  em  Portugal  á  volta 
de  todos  esses  casos,  pouco  mais  tem  representado,  até  hoje,  do 
que  a  febre  d’uma  curiosidade  doentia,  quando  não  revela  uni¬ 
camente  a  atrevida  ignorância  dos  criticos  que  então  surgem  de 
todos  os  lados  aos  cardumes,  demasiado  confiantes  na  sua  iné¬ 
pcia  ou  na  facil  credulidade  do  publico. 
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No  nosso  paiz,  os  estudos  da  moderna  criminologia  vão 
ainda  agora  no  começo.  Exceptuados  alguns  raros  espíritos  de 
eleição,  perfeitamente  a  par  do  assombroso  movimento  da 
sciencia,  o  que  se  sabe  e  o  que  ha  feito  entre  nós,  na  luminosa 
esteira  dos  grandes  mestrés  —  de  Lombroso,  de  Maudsley,  de 
Feiri,  de  Garofalo,  de  Krafft-Ebing  ? 

Simples  vulgarisações  dos  trabalhos  estrangeiros  —  pois 
nos  faltam  absolutamente  os  longos  e  minuciosos  registos  cri- 
minaes  e,  por  sua  vez,  os  nossos  gabinetes  de  anthropologia 
nTio  passam  d’uma  pérfida  e  immodesta  illusão !  a  pouco  mais 
se  reduzem  os  dois  ou  tres  livros  dos  que  em  Portugal  se 
têm  occupado  até  agora  d’ este  difficil  e  agitado  problema.  Não 
quer  isto  dizer,  por  forma  alguma,  que  lhe  regateemos  o  valor 
propagandista,  nem  a  sua  precisão  e  clareza  expositiva;  mas  o 
que  é  preciso  sobretudo,  não  é  vulgarisar,  é  nacionalisar  as  ob¬ 
servações  d’esses  homens  eminentes  que,  lá  fora,  hoje  levantam 
bem  alto  o  glorioso  pendão  da  escola  anthropologica,  é  estudar, 
investigar,  apurar  emfim,  por  meio  de  observações  próprias  e 
directas,  todos,  ainda  os  mais  infimos,  caracteres  anatômicos, 
physiologicos,  pathologicos,  psychologicos  e  sociaes  dos  nossos 
delinquentes.  Só  assim  —  por  mais  exiguos  que  sejam  os  mate- 
riaes  fornecidos  —  só  analysando-os  e  comparando-os  depois 
com  os  dos  criminosos  dos  outros  paizes,  e  que  podem  conten¬ 
tar-se,  senão  satisfazer-se,  as  exigentes  necessidades  da  sciencia 
contemporânea. 

O  conhecido  aphorismo  clinico  —  não  ha  doenças,  ha  doen¬ 
tes  —  encontrou  já,  na  avaliação  e  no  exame  das  causas,  das 
influencias  complexas  que  determinam  o  crime  em  todas  as  suas 
multíplices  manifestações,  uma  applicação  similar  e  rigorosa 
aos  princípios  fundamentaes  do  debatido  problema  criminal  5  6 
d’esse  modo,  a  formula  —  não  ha  crimes,  ha  criminosos  ain¬ 
da  ha  pouco  e  pela  primeira  vez  introduzida  na  sciencia,  viu-se 
rapidamente  acceite  e,  logo  depois,  universalmente  proclamada 
pelos  mais  notáveis  e  illustres  pensadores.  O  estudo  dos  caracte¬ 
res  dos  delinquentes  é,  pois,  a  condição  primaria  e  essencial 
para  0  estudo  do  crime ;  e  este  será  tanto  melhor  avaliado,  o 


A  GIRIA 


lõõ 


seu  conhecimento  tanto  mais  seguro,  quanto  mais  se  forem  es¬ 
tendendo  e  generalisando  as  observações  immediatas,  as  noções 
experimentaes  e  praticas  sobre  todas  aquellas  singulares  e  ty- 
picas  qualidades. 

E  n’este  limitado  intuito,  que  hoje  aqui  encetamos  a  publi¬ 
cação  d’um  modesto  trabalho  sobre  o  calão  dos  criminosos, 
simples  capitulo  arrancado  ao  liv^o  que  estamos  escrevendo,  a 
proposito  da  criminalidade  portugueza.  Valha-lhe  ao  menos, 
como  attenuante  da  sua  insufficiencia,  a  novidade  d’este  genero 
de  estudos  em  Portugal. 


Entre  os  caracteres  sociaes  dos  delinquentes  —  posto  que 
não  seja  definidamente  typico  —  nenhum  é  mais  curioso,  nem 
decerto  mais  expressivo  do  que  o  seu  calão  particular  e  pro- 
prio,  a  giria  por  elles  empregada,  sobretudo  no  seu  trato  intimo 
e  nas  suas  relações,  a  bem  dizer,  profissionaes  h 

Não  é  evidentemente  exclusivo  dos  criminosos  o  uso  d’um 
vocabulário  especial,  pois  todos  ou  quasi  todos  os  velhos  oífícios 
e  mesteres  possuem  termos  peculiares  e  caracteristicos ;  e  é  tão 
accentuada  esta  tendencia  corporativa,  que  até  nas  profissões 
mais  liberaes  se  evidencia  por  vezes  o  emprego  d’uma  especie 
de  calão,  ou  melhor,  d’uma  synonymia  particular,  scientifica  ou 
artística 1  2.  Mas,  em  compensação,  nenhum  é  tão  extenso  e  tão 


1  Antes  de  mais  nada,  é  bom  registar  que  nem  todos  os  criminosos  se 
assignalam  igualmente  pelo  característico  da  giria :  alguns  ha  até  —  os  occasio- 
naes  e  os  de  paixão  —  que  a  podem  desconhecer  por  completo. 

Como  é  natural,  são  os  que  fazem  parte  d’alguma  associação  de  malfeitores, 
os  reincidentes,  os  que  têm  tido  na  cadeia  a  sua  estancia  predilecta,  que  mais  se 
differençam  e  distinguem  pelo  emprego  habitual  d’esta  linguagem. 

2  Avé-Lallemant,  nos  seus  Rothwelsche  Studien,  aponta  um  numero  con¬ 
siderável  d’estes  calões,  quasi  todos  colhidos  em  Yienna  d’ Áustria.  Entre  nós,  bas¬ 
tará  e8pecialisar,  como  dos  mais  curiosos,  o  dos  marujos,  o  dos  pedreiros,  o  acadê¬ 
mico,  quasi  privativo  de  Coimbra,  etc. 

Mas,  é  principalmente  nas  profissões  suspeitas  ou  equivocas,  que  esta  prati¬ 
ca  attinge  proporções  mais  elevadas :  assim  acontece,  por  exemplo,  nos  bordeis  e 
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variado,  tão  rico  e  tão  pittoresco,  nem  offerece  as  qualidades  e 
os  attributos  singulares  da  giria,  quer  sob  o  ponto  de  vista  dos 
seus  processos  de  formação,  quer  no  tocante  as  suas  proprieda¬ 
des  essenciaes  *. 

O  calão  dos  delinquentes  não  é  uma  lingua  ou  dialecto  es¬ 
pecial,  nem  mesmo  um  sub-dialecto  particular.  Guardando  sem¬ 
pre  as  vozes  elementares  e  as  formas  grammaticaes  da  lingua 
respectiva  —  de  accôrdo,  já  se  vê,  com  as  alterações  phoneti- 
cas  que  o  povo  lhe  introduz  na  pratica  —  as  girias,  tanto  em 
Portugal  como  no  estrangeiro,  caracterisam-se  principalmente 
por  uma  alteração  lexicographica,  de  modo  que  os  objectos,  os 
factos,  as  idéas,  sejam  representados  por  palavras  novas,  ou 
por  outras  já  conhecidas,  modernas  ou  antigas,  de  significação 
difíerente,  convencionalmente  modificada  e  definida. 

São  curiosissimas  as  origens,  os  processos  de  formação 
d’esta  linguagem.  Mas  como  investigal-os  e  analysal-os  a  pre¬ 
ceito,  sem  o  indispensável  conhecimento  prévio  do  vocabulário 
da  giria  portugueza  ?  Em  verdade,  só  depois,  com  exemplos  de 
casa,  é  que  teremos  amplo  cabedal  para  um  estudo  severo  e 
rigoroso  do  calão;  e  d’esse  modo  já  então  poderemos  também 
avaliar  directamente  o  seu  alto  valor  psychologico,  até  agora 
quasi  só  aquilatado  entre  nós,  e  nem  sempre  com  demasiada  fe¬ 
licidade,  pelos  exemplos  dos  calões  estrangeiros. 

*  Lá  fóra,  sobretudo  na  França,  é  facil  a  tarefa  de  compa¬ 
ração,  de  analyse,  de  critica ;  o  vocabulário  está  todo  recolhido 

nas  casas  cie  jogo  illicito,  sobretudo  nas  batotas  pataqueiras,  com  o  calão  typico 
de  pontos  e  batoteiros .  E  esta  tendencia  é  commum  a  todos  os  paizes. 

Na  linguagem  familiar,  também  se  emprega  muitas  vezes  uma  synonymia 
especial,  como  se  dá  na  maioria  dos  jogos  de  vasa,  etc.  São  igualmente  vulgares 
certos  termos  caseiros,  substituindo  outros  do  vocabulário  commum,  como  néné, 
creancinha  ou  Manoel ;  bebé,  ereancinha  ou  Alberto ;  titi,  tia ;  vovó,  avô  ou  avó ; 
Mimi,  Maria ;  Dódó,  Antonio ;  Lulu,  Luiz ;  Juju,  J ulio ;  Oigi,  Virginia ;  etc. 

1  O  que  dá  precisamente  os  fóros  de  característico  ao  calão  dos  crimino¬ 
sos,  é  a  diversidade,  a  singularidade  dos  seus  processos  de  formação.  Se  alguns 
ha,  na  verdade,  idênticos  aos  dos  calões  puramente  profissionaes,  outros  a  maio¬ 
ria  —  são  absolutamente  exclusivos  da  giria.  Y.  a  segunda  parte  d’este  artigo. 
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em  numerosos  diccionarios  do  argot,  do  jargon  e  da  langue 
verte.  E  na  Allemanha,  na  Inglaterra,  na  Italia,  na  própria  Hes- 
panha,  abundam  igualmente  os  estudos  e  os  livros  sobre  o 
rothwelsch,  o  slang  ou  cant}  o  gergo  e  a  germania,  a  que  se  têm 
dedicado  escriptores  competentíssimos,  como  Avé-Lallemant, 
Pott,  Ascoli,  Biondelli  e  tantos  outros. 

Em  Portugal,  pelo  contrario,  nada  existe  feito,  nem  ao  me¬ 
nos  do  trabalho  mais  simples  de  colleccionador,  o  que  redobra 
evidentemente  as  difficuldades  e  os  embaraços  cTeste  ensaio,  so¬ 
bretudo  quando  se  deseja  a  segura  garantia  da  exactidão  e 
da  authenticidade.  Conhecemos  apenas  sobre  o  assumpto  ligei¬ 
ras  referencias  de  diversos  auctores,  e  algumas  dezenas  de  vo¬ 
cábulos  dispersos,  apanhados  n’um  ou  n’outro  livro,  especial¬ 
mente  romances  1.  Nâo  nos  incita,  nem  nos  illude,  pois,  a  idéa 

1  São  muito  raras  as  referencias  directas  á  giria,  que  até  hoje  temos  en¬ 
contrado  nas  nossas  investigações  através  dos  escriptores  nacionaes. 

A  mais  antiga,  cujo  valor  historico  seria  considerável,  se  não  fosse  a  exigui¬ 
dade  dos  seus  limites,  é  a  do  Vocabulário  Portuguez  e  Latino,  do  padre  D.  Ra- 
phael  Bluteau,  e  do  seu  Supplemcnto  (Coimbra,  1712-21,  e  Lisboa,  1727),  onde 
vem  duas  listas  de  termos  (voc.  Gira,  no  vol.  iv  do  Vocabulário,  e  Giria  ou  Gi¬ 
ra  na  parte  i  do  Supplemcnto ),  do  que  elle  chama  a  lingoagem  dos  marotos. 

A  outra  pertence  á  Istoria  do  cativeiro  dos  prezos  d’ estado  na  torre  de  S. 
Julião  da  barra  de  Lisboa,  etc.,  por  João  Batista  da  Silva  Lopes  (Lisboa,  1833), 
obra  interessante  que,  a  mais  dos  seus  proveitosos  subsídios  para  a  historia  das 
nossas  guerras  civis,  nos  revela  já  uma  curiosa  tentativa  em  favor  da  orthogra- 
phia  sônica.  Ahi  se  encontra,  no  final  do  tomo  i  e  a  titulo  de  Documento  Ilustra¬ 
tivo,  uma  pequena  collecção  dos  termos  do  Cala  o  ou  algaravia  dos  malandros 
(12),  a  esse  tempo  encerrados  na  torre  de  S.  Julião,  de  parceria  com  os  presos  po¬ 
líticos  (618). 

Para  a  reconstrucção  da  nossa  giria  antiga,  alguns  outros  subsídios  se  po¬ 
dem  ainda  colher  —  infelizmente  bem  poucos  —  nos  Rasgos  métricos  de  varias 
poesias  (offerecidas  á  Senhora  S.ta  Anna!),  por  Alexandre  Antonio  de  Lima  (Lis¬ 
boa,  1742). 

Quanto  aos  vocábulos  mais  recentes,  dispersos  por  vários  livros,  merecem  ci¬ 
tar-se  as  traducções  dos  Mysterios  de  Paris,  de  Eugène  Sue,  pelo  dr.  José  Perei¬ 
ra  Reis  (Porto,  1843-46),  e  dos  Miseráveis,  de  Yictor  Hugo,  pelo  jornalista  A.  R. 
de  Souza  e  Silva  (Porto,  1862-63),  geralmente  celebradas  pela  transplantação  e 
adaptação  —  nem  sempre  demasiado  conscienciosas  e  correctas  —  dos  termos  da 
argot  ao  nosso  calão  criminal. 
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temeraria  de  deixar  uma  obra  acabada  e  completa :  a  indole 
d’este  capitulo  também  se  não  conformava  com  um  extenso  e 
minucioso  estudo  philologico  do  calão. 

Quasi  todos  os  termos  de  que  adiante  damos  conta  —  for¬ 
necidos,  na  sua  grande  maioria,  pela  giria  dos  ladrões  e  dos  ga¬ 
tunos,  que  são  os  especialistas  —  foram  directa  e  cuidadosa¬ 
mente  recolhidos  de  abalisados  mestres ,  peritos  na  matéria. 
Muitos  ouvimol-os  no  Porto,  —  quantas  vezes  conferidos  !  —  a 
vários  larapios  reincidentes,  alguns  d’elles  celebres,  durante 
longas  e  numerosas  sessões ;  outros  obtivemol-os  ou  foram-nos 
ministrados  pela  policia ;  e  bastantes  ainda  decorrem  de  gracio¬ 
sas  investigações  particulares,  quasi  todas  realisadas  a  nosso 
pedido,  tanto  nas  cadeias  do  Limoeiro,  em  Lisboa,  como  nas 
de  muitas  outras  terras  do  paiz  h  Os  restantes,  cujo  numero  é 
comparativamente  restricto,  foram  todos  apurados  e  cotejados 


Em  muitas  outras  obras  se  podem  ainda  apurar  termos  da  giria:  verdade  é 
que  a  maior  parte  dos  nossos  auetores  contentam-se  em  se  copiax^em  uns  aos  ou¬ 
tros,  e  todos  ou  quasi  todos  ás  duas  traducções  já  citadas !  Extremaremos  no  en¬ 
tanto,  entre  os  romances  —  Leite  Bastos,  D.  Thomaz  de  Mello,  etc.,  etc.  —  uma 
curiosa  ficção,  publicada  em  Lisboa  no  meiado  d’este  século,  e  que  tem  hoje  para 
nós  um  certo  valor  historico :  Frei  Paulo  ou  os  doxe  mysterios.  Foi  o  primeiro 
volume  desta  obra  que  forneceu  os  exemplos  recolhidos  pelo  laborioso  philologo 
francez  Francisque-Michel,  para  as  suas  observações  sobre  o  calão  ou  argot  des 
voleurs  portugais,  incluidas  nos  seus  interessantes  Études  de  philologie  comparée 
sur  l  argot  et  sar  les  idiomes  analogues  parles  en  Europe  et  en  Asie  (Paris, 
1856). 

Devem  também  mencionar-se,  mas  não  como  fecundos  mananciaes  para  esta 
collecção :  as  cantigas  e  os  fados  populares  ( Livro  d’ ouro  do  fadista,  por  Faus- 
tino  Antonio  da  Cunha,  Porto,  1878;  etc.,  etc);  diversas  collecções  de  poesias,  so¬ 
bretudo  cômicas ;  grande  parte  da  litteratura  de  cordel;  algumas  peças  do  nosso 
theatro  antigo,  e  outras  dos  theatros  actuaes  de  quarta  ordem,  como  revistas  do 
anno  e  magicas;  certas  parodias  litterarias ;  etc.,  etc. 

1  Valem-nos  uma  referencia  especial,  pela  sua  importância,  os  elementos 
fornecidos  pelo  snr.  Queiroz  Eibeiro,  o  primoroso  e  delicadíssimo  auctor  das  Tar¬ 
des  de  Primavera,  que  nos  últimos  tempos  se  tem  dedicado  com  verdadeiro  amor 
aos  modernos  estudos  criminalistas,  e  pelo  S.  Nunes  Peres,  escrivão  do  commissa- 
riado  da  2.a  divisão  policial  do  Porto.  Ao  primeiro  devemos  uma  longa  série  de 
termos  da  giria,  obtidos,  na  cadeia  de  Braga,  d’um  celebre  Victorino  ha  mezes 
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depois  em  diversas  publicações,  qual  d’ellas  de  indole  mais  va¬ 
riada  e  mais  opposta  *. 

As  girias  não  têm  limites  forçados  e  definidos.  Por  isso  em 
Portugal,  do  mesmo  modo  que  na  França,  na  Italia,  na  Allema- 
nha,  na  Inglaterra,  na  Hespanha  —  em  qualquer  outro  paiz  em- 
fim—  ha  termos  que  já  passaram  do  calão  criminal  para  a  bai¬ 
xa  linguagem  popular ;  e  vice-versa,  quanto  aos  calões  das  pro- 
fissões  equivocas  2.  E  esta  como  que  especie  de  osmose,  aliás 

fallecido  na  cadeia  de  Ponte  do  Lima,  e  que  todo  o  Minho  conhecia  pelas  suas  afa¬ 
madas  proezas  como  gatuno.  0  segundo  pôz  também  á  nossa  disposição  um  inte¬ 
ressante  vocabulário  do  calão  criminal,  organisado  e  colligido  durante  annos,  á 
custa  dos  seus  deveres  policiaes. 

Se  a  maioria  d’uns  e  d’outros  termos  os  possuíamos  nós  já,  directa  ou  indi- 
rectamente  recolhidos,  nem  por  isso  esses  elementos  nos  serviram  menos,  sobretu¬ 
do  para  o  trabalho  indispensável  de  comparação  e,  mais  ainda,  de  selecção. 

1  Se  fossemos  a  cital-as  por  completo,  a  lista  seria  innumeravel.  Mas,  como 
já  dissemos,  a  pouco  montam  esses  subsídios :  correm-se  muitas  vezes  dezenas  e 
dezenas  de  livros,  sem  encontrar  um  só  vocábulo  novo !  E  quando  apparece,  é  sem¬ 
pre  necessário  averiguar  primeiro  da  sua  legitimidade,  pois  ha  mystificadores  que 
se  não  pejam  de  os  inventar,  para  depois  se  darem  a  importância  da  descoberta, 
como  diz  Lorédan  Larchey,  no  seu  Dictionnaire  de  Vargot  parisien. 

Em  Portugal,  esses  mystificadores  superabundam,  o  que  redobra  immenso 
as  difficuldades ;  e,  infelizmente,  até  as  próprias  obras  bem  conceituadas  offerecem, 
n’este  genero,  exemplos  desgraçadíssimos.  Assim,  na  traducção  dos  Mysterios  de 
Paris,  a  que  anteriormente  nos  referimos,  e  que  é  por  todos  ainda  hoje  consi¬ 
derada  como  um  repositorio  sobremodo  valioso  dos  vocábulos  genuínos  da  giria 
portugueza,  correspondentes  aos  do  argot  original ;  Festa  traducção,  depois  tão 
fielmente  seguida  e  copiada,  são  dados,  como  termos  do  nosso  calão  criminal,  al¬ 
guns  que  chegam  na  realidade  a  ser  burlescos,  tanto  revelam  uma  simples  e  mes¬ 
quinha  aportuguezação !  Estão  n’esse  caso,  entre  outros :  atacado  de  febre  cere¬ 
bral,  accusado  de  crime  de  morte ;  pasticar  a  maltuxa,  passar  contrabando ;  ger- 
nafla,  granja ;  muda,  consciência ;  besta  de  retorno,  condemnado  pela  segunda  vez 
á  calceta;  rato  de  cadeia,  advogado;  medecina ,  conselho;  etc.  —  que  afinal  não 
passam  de  uma  desastrada  accommodação  dos  vocábulos  e  phrases  francezas :  ac- 
cès  de  fièvre  cerebral,  pastiquer  la  maltouse,  gernafle,  muette,  cheval  de  retour , 
rat  de  prison  e  medecine.  Por  este  exemplo  — fen  passe  et  des  rheilleurs  —  ava¬ 
lie-se  da  consciência  dos  nossos  restantes  auctores ! 

2  «In  nessun  fenomeno  naturale  esistono  confini  netti  e  precisi, e  non  sempre 
è  possibile  il  distinguere  dove  il  gergo  cominei,  staccandosi  dalla  terminologia  pró¬ 
pria  di  qualche  professione  onesta,  o  dal  vernacolo  di  singoli  paesi,  in  cui  per  una 
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socialmente  e  psychologicamente  explicável,  não  é  por  certo 
um  dos  característicos  menos  interessantes  para  o  estudo  cons¬ 
ciencioso,  para  o  conhecimento  completo  e  intimo  da  giria  que 
tantas  vezes,  pelas  suas  origens  e  pelos  seus  processos  de  for¬ 
mação,  significa  e  representa,  junto  dos  delinquentes,  um  ver¬ 
dadeiro,  um  precioso  documento  humano. 

A  longa  série  de  termos  que  conseguimos  apurar,  e  cuja  au- 
thenticidade  cremos  poder  garantir  em  absoluto,  presta-nos  ele¬ 
mentos  sufficientes  para  a  formação  d’um  vocabulário  1.  Dar- 
lhe-hemos  a  ordem  alphabetica,  apesar  do  voto  contrario  de 
alguns,  acoimando-a,  n’este  caso  particular,  de  menos  precisa 
e  rigorosa.  Demais  a  mais,  todas  as  classificações  de  ordem 
diversa  —  classificações  por  agrupamentos  de  idéas  ou  de  fa¬ 
ctos,  de  que  temos  exemplo  em  raros  escriptores  estrangeiros,  ex¬ 
clusivamente  italianos  —  são  tão  emmaranhadas  e  confusas,  tão 
deficientes  e  incompletas,  que  o  melhor  será  deixal-as  inteira¬ 
mente  em  paz,  como  merecem. 

Segue,  pois,  o  vocabulário  da  giria  portugueza,  composto 
de  todos  os  termos  colligidos,  tanto  os  usuaes,  como  os  já  cahi- 
dos  em  desuso.  Assim  procedem  os  mestres.  Mas  nem  poderia 
deixar  de  serem  todos  incluídos,  desde  que  é  este  o  primeiro 
trabalho  publicado  em  Portugal,  sobre  o  assumpto  2. 

specie  cTinfiltrazione  è  pur  penetrata  qualche  voce  appartenente  in  origine  al  ger- 
go  stesso  ».  Giacomo  Yenezian,  Vocaboli  e  frasi  dei  gergo  veneto,  no  Archivio  di 
psichiatria,  scienxe  penali  ed  antropologia  criminale,  1881. 

Mas  esta  curiosa  infiltração  dá-se  principalmente,  como  era  de  prever,  no  ca¬ 
lão  typico  das  profissões  mais  inconfessáveis,  mais  suspeitas.  Por  isso  são  idênti¬ 
cos,  confundindo-se  com  os  da  giria,  muitos  termos  usuaes  nas  casas  de  jogo  illi- 
cito,  nos  lupanares,  etc. 

1  E  possível,  é  mesmo  mais  que  provável  —  sobretudo  para  o  sul  do 
Paiz  fiue  ainda  existam  outros  termos  da  giria,  além  dos  aqui  incluídos:  nem 
nós  temos  a  estulta  pretenção  de  exgotar  completamente  o  assumpto.  Poucos  se¬ 
rão,  no  entanto,  em  absoluto  :  e  d’estes,  raríssimos  os  que  passarem  d’uma  extra- 

vagancia  ephemera  da  moda  —  que  as  tem  também  e  consideráveis,  o  calão  cri¬ 
minal. 

2  Todos  os  termos  apontados  pelo  padre  D.  Raphael  Bluteau,  Alexandre 
Antonio  da  Lima  e  J.  B.  da  Silva  Lopes,  cuja  applicação  não  seja  já  hoje  vulgar, 
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YOGABULARIO 

A 


Abafar.  Roubar.  Esconder. 

Aboiar.  Afogar-se. 

Abotoar-se.  Obter  uma  certa  quantia. 
Apoderar-se  illegalmente  de  uma  coi¬ 
sa.  V.  Armar-se  e  Encher-se. 
Acache.  Aqui. 

Achas  (Pôr-se  nas).  Fugir. 

Adaga.  Navalha. 

Adiçar.  Namorar. 

Adiçar.  Yêr;  observar.  Espreitar. 
Administrante.  Administrador  de  con¬ 
celho. 

Aduzo.  Assucar. 

Afiançar.  Roubar. 

Afiançar.  Pegar ;  segurar.  (J.  B.  da  Sil¬ 
va  Lopes). 

Agadancanhir.  Agarrar;  apanhar.  Pren¬ 
der. 

Agadanchar.  V.  Agadancanhir. 
Agadanhar.  V.  Agadancanhir. 
Agantado.  Preso. 

Agantar.  Acceitar ;  receber. 

Agantar.  Agarrar;  segurar.  Prender. 
Abranger. 

Alampar.  Vêr;  observar. 

Alapar-se.  Esconder-se. 

Alcofa.  Alcoviteira. 


Alcofar.  Alcovitar. 

Alcoviteiro.  Saiote. 

Alé-larga.  Alarido,  algazarra;  barulho. 
Motim. 

Alfarréca.  Cabelleira.  (Antiq.  R.  Blu- 
teau). 

Alforjante.  Alforge. 

Algema.  Cadeia  de  relogio. 

Algeres.  Alforge, 

Algueireiro.  Mentiroso ;  intrujão. 

Algueireiro.  Espião  de  ladrões.  Tam¬ 
bém  significa  a  sombra  projectada 
por  um  ou  mais  ladrões,  em  occasião 
de  roubo,  sombra  que  porventura  os 
possa  denunciar. 

Alhada.  Compromettimento.  Perigo. 
Enredo. 

Alheta  (Pôr-se  na,  Ir  na).  Fugir. 

Alimazio.  Adega.  Armazém  de  vi¬ 
nhos. 

Aljaba.  Algibeira  de  mulher. 

Allache.  Acolá.  Lá. 

Allimes.  Alli. 

Almiscarado.  Janota. 

Almuque.  Almocreve. 

Altanado.  Juiz.  Em  Lisboa  e  no  Porto, 
refere-se  este  vocábulo  exclusivamen- 


levam  a  designação  do  colleecionador ;  os  cahidos  absolutamente  em  desuso,  levam 
a  abreviatura  Antiq.,  antiquado. 

Para  as  expressões  compostas  de  duas  ou  mais  palavras,  deve  procurar-se 
sempre  a  mais  característica. 

Quando  o  mesmo  vocábulo  tenha  differentes  significações  —  o  que  aliás  sue- 
cede  em  todas  as  girias,  e  n’esse  caso  é  a  entonação  que  diverge  segundo  as  ac- 
cepções,  frisando-as  d’esse  modo  —  damos  sempre  a  prioridade  ás  mais  usuaes,  ás 
mais  vulgares. 
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te  aos  juizes  cios  districtos  crimi- 
naes. 

Altenado.  Amo.  (R.  Bluteau). 

Alva.  Grande. 

Alvada.  Carapuça.  (Antiq.  R.  Blu¬ 
teau). 

Amarella.  Libra  esterlina. 

Amarra.  Cadeia  de  relogio. 

Ameixa.  Bala. 

Ancia.  Agua. 

Ancia  (Estafado  na).  Afogado. 

Anciãs  (Das).  Africano.  É  sobretudo 
uma  locução  generica :  exprime  sem¬ 
pre  a  idea  de  ter  nascido  ou,  pelo 
menos,  vivido  muito  tempo  n’um  paiz, 
separado  do  nosso  pelo  mar.  Exce- 
ptua-se  o  Brazil. 

Andante.  Carteiro.  Correio. 

Andante.  Escada. 

Andante  (Pae).  Comboyo. 

Andantes.  Cavallos. 

Andar.  Dar.  Pagar. 

Anilho.  Machado. 

Anjo  da  guarda.  Advogado. 

Antrel.  Adiante;  por  diante. 

Anubo.  Capa,  capote. 

Apagar-se  a  lamparina.  Morrer. 

Apalpador.  Guarda-barreira. 

Apitar  (Estar  a,  Ficar  a).  Estar,  ficar 
sem  vintém. 

Apitar  (Ficar  a).  Não  conseguir  o  que 
se  espera,  não  obter  o  que  se  de¬ 
seja. 

Aquecim.  Bolsa. 

Aquera.  Aqui. 

Aragem  (Pôr-se  na).  Eugir. 

Arame.  Dinheiro. 

Arame.  Espada.  (Antiq.  R.  Blu¬ 
teau). 

Arames  (Metter  a  mão  aos).  Puxar 
pela  navalha. 

Arames  (Ir  com  os).  Andar  armado.  Ir 


com  espada  e  adaga.  (Antiq.  R.  Blu¬ 
teau). 

Aranha.  Alfaiate. 

A  ranho  las.  Moedas  de  cobre:  de  5  e 
de  10  reis. 

Archote.  Quartilho  de  vinho. 

Arcoso.  Annel. 

Ardina.  Aguardente. 

Ardosa,  Ardoza.  V.  Ardina. 

Ardose,  Ardoze.  V.  Ardina. 

Ardósia,  Ardozia.  V.  Ardina. 

Arguino.  Pedreiro. 

Arlequim.  Bebida  muito  em  uso  nos 
cafés  de  lepes :  é  uma  mistura  de 
varias  drogas. 

Armação.  V.  Armadella. 

Armadella.  Dinheiro  para  jogar. 

Armado.  Que  tem  dinheiro;  que  traz 
dinheiro  comsigo. 

Armanso.  V.  Armadella. 

Armar-se.  Adquirir  uma  certa  quan¬ 
tia.  Ganhar  ao  jogo.  Fazer  bons  in¬ 
teresses. 

Armazio.  Armazém. 

Arraspinhar-se.  Zangar-se;  enfurecer- 
se. 

Arrastantes.  Sapatos. 

Arrefecer.  Matar;  assassinar. 

Arribatis.  Acima;  em  cima;  para  ci¬ 
ma. 

Arrolado.  Que  não  possue  vintém.  Que 
não  tem  casa;  que  não  tem  sequer 
onde  pernoitar. 

Arrolapir.  Dormir;  adormecer. 

Arrotar.  Dar.  Dar  á  força ;  dar  contra 
vontade. 

Arrotar.  Pagar. 

Arrotar.  Bazofiar,  gabar-se. 

Artão.  V.  Artife. 

Artife.  Pão. 

Artista.  Rapaz  que  passa  a  vida  na 
rua  :  larapio ;  vadio ;  vendedor  de 
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jornaes,  de  livros  ou  de  caixas  de  Avelar.  V.  Avezar.  (J.  B.  da  Silva 
phosphoros ;  etc.  Lopes). 

Asophisma.  Desculpa.  Pretexto.  Lo-  Avezar.  Ter.  Ter  dinheiro. 

gro.  "  .  Avezar,  Avezar-se.  Estar  presente. 

Assistir.  Bater;  dar  uma  sova.  (Antiq.  R.  Bluteau). 

Atirar  á  travessa.  Insultar.  Avoador.  Pombo. 

Atirar  pr’a  travessa.  Ter  estrabismo,  Azeitona.  Ameixa, 

ter  o  olhar  vesgo.  Azia  de  queixos.  Fome. 

B 


Badanos.  Trastes. 

Badejo.  Bacalhau. 

Bagaceira.  Aguardente. 

Bagalhoça.  Dinheiro. 

Bagalhudo.  Rico;  endinheirado. 

Bago.  Dinheiro. 

Baguinho.  V.  Bago. 

Baguinos.  Debaixo ;  em  baixo ;  para 
baixo. 

Baia.  Mão. 

Balda.  Algibeira  de  mulher.  Bolsa. 
Balda  sêcca.  Bolsa  vazia. 

Banana.  Bolsa  de  prata. 

Banza.  Ventre,  barriga. 

Banza.  Viola;  violão;  guitarra. 
Banzara.  Guitarra. 

Banzé.  Desordem,  tumulto.  Algazarra ; 
barulho. 

Banzé.  Brincadeira  ruidosa;  folia. 
Banzé  (Armar).  Provocar  desordem. 
Baquecim.  Bolsa. 

Baralha.  Tumulto,  desordem,  motim. 

Gritaria,  algazarra. 

Barbante.  Cadeia  de  relogio. 

Baril.  Socegado.  Bom.  Pacifico. 

Baril  (Fazer).  Acolher,  agasalhar.  De¬ 
fender;  proteger. 

Barra.  Garrafa  de  vinho.  (J.  B.  da 
Silva  Lopes). 

Barraca.  Guarda-sol. 


Bascas  no  trilho  (Dar  com  as).  Ser 

apanhado.  Ser  encontrado  com  a  bo¬ 
ca  na  botija. 

Basta.  V.  Bata. 

Bastos.  Dedos. 

Bata.  Mão. 

Batata.  Conto,  historia. 

Batata.  Mentira;  historia  mentirosa. 
Bate.  Mãe. 

Bates.  Mão. 

Bater  na  lousa.  Cahir  no  chão. 
Bazaruco.  Pataco. 

Bazófia.  Aguardente. 

Beata.  Ponta  de  cigarro. 

Belantina.  Moeda  de  prata  de  500 
reis. 

Belfo.  Cão.  (J.  B.  da  Silva  Lopes). 
Beque.  Nariz. 

Berra.  Pandega,  patuscada. 

Berrar.  Denunciar ;  descobrir. 

Bêtos.  Botões. 

Béu.  Vinho. 

Bexiga.  Troça,  zombaria.  Patuscada. 
Bico.  Bebedeira. 

Bico  (Pôr  ao).  Beber. 

Bicudo.  Embriagado. 

Bife  de  cabeça  chata.  Sardinha. 
Bijouteria.  Relogio. 

Bique.  Nariz. 

Biqueira.  Pontapé. 
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Biqueiro.  Copo. 

Bôca  de  sapo.  Bolsa;  «  porte-monnaie ». 

Bocanhim.  Clavina,  trabuco. 

Bocanho.  Bacamarte. 

Bofas  (Dez).  Dez  reis.  (R.  Bluteau). 

Bogre.  Inglez. 

Boia.  Toucinho.  (J.  B.  da  Silva  Lo¬ 
pes). 

Boiar.  V.  Aboiar. 

Boias.  Mammas,  seios. 

Bojarda.  Grito  de  alarme  ou  de  avi¬ 
so,  em  occasião  de  roubo.  Serve  para 
prevenir  os  companheiros. 

Bojarda  (Deitar  a).  Reprehender;  cen¬ 
surar. 

Bola.  Cabeça. 

Bola.  Feira. 

Bola  (Botar  a,  Dar  a).  Escarnecer,  fa¬ 
zer  chacota. 

Bola  (Ir  á,  Ir  na).  Gostar,  sympathi- 
sar  d’alguem. 

Botar.  Cantar. 

Botar.  Narrar,  contar,  referir. 

Botar  nas  ventas.  Reprehender.  Escar¬ 
necer. 

Bramar.  Discutir;  questionar. 

Bramar.  Queixar-se. 

Bramo.  Grito.  V.  Bojarda. 


Branco.  Estúpido,  imbecil,  lôrpa. 
Branco.  Jogador  inexperiente  e  facil 
de  enganar. 

Branquilho.  Pão  de  trigo. 

Branquioso.  Branco. 

Brazil.  Brazileiro. 

Brejina.  Cereja. 

Brêu.  Vinho. 

Brezundella.  Pandega,  patuscada. 
Brilho.  Arroz. 

Briol.  Vinho. 

Bróes.  Fome. 

Bronze,  Bronzeo.  Pataco. 

Bucho.  Meretriz. 

Buco.  Burro. 

Bufo.  Buraco 
Bujarda.  V.  Bojarda. 

Bules-bules.  Joias. 

Bundra.  Ventre,  barriga. 

Buraco.  Casa. 

Burro-gente.  Gallego. 

Bute.  Pé. 

Butes.  Mentiras. 

Butes  (Dar  aos).  Correr. 

Butes  (Passar  os).  Fugir. 

Butes  (Metter  os).  Dizer  mentiras.  En¬ 
ganar,  illudir. 

Buzio.  Pataco. 


C 


Cabaço.  Virgindade. 

Cabaço  (Rebentar  o).  Desflorar. 
Cabante.  Cabo  de  policia. 

Cabelleira.  Bebedeira. 

Cabra.  Denunciante. 

Cabra.  Espião. 

Cabra.  Testemunha. 

Cabrada  (Pae  da).  Commissario  de 
policia. 


Cabrão.  Denunciante. 

Cabritar.  Accusar;  denunciar. 

Cabrito.  Denunciante.  Traidor.  Espião. 
Cabrito.  Batoteiro  muito  sabido;  jo¬ 
gador  trapaceiro. 

Cachimbos.  Pés.  (Antiq.  R.  Bluteau  e 
A.  A.  de  Lima). 

Cachorra.  Pistola. 

Cacilho.  Cigarro. 
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Caco.  Cabeça. 

Caco.  Juizo. 

Caco  (Ter).  Ter  juizo. 

Cadaver.  Corpo  humano  vivo. 

Cadaver  (Consolar  o).  Comer. 

Cagarrufa.  Espingarda.  (Antiq.  J.  B. 
da  Silva  Lopes). 

Caiado.  Cruzado  novo,  ou  pinto :  moe¬ 
da  portugueza  antiga,  de  prata,  va¬ 
lendo  480  reis. 

Caixeirante.  Caixeiro. 

Calor.  Sova;  pancadaria. 

Calor  (Chegar  um).  Bater;  dar  uma 
sova. 

Calcante.  Pé. 

Calcantes.  Sapatos. 

Calcorrear,  Calcurriar.  Correr.  Ir. 

Calcos.  Sapatos. 

Calmar.  Bater.  (Antiq.  R.  Bluteau). 

Cambado.  Bebedeira. 

Cambrainha.  Aguardente. 

Camorços  (Cinco).  Cinco  tostões. 

Cancoronha.  Manha,  malícia. 

Cangarina.  V.  Cangra.  (J.  B.  da  Silva 
Lopes). 

Cangica.  Aguardente. 

Cangra.  Igreja. 

Canguêllo.  Acanhamento ;  timidez. 

Canhantes.  Botas.  (Antiq.  J.  B.  da 
Silva  Lopes). 

Canna  (D’uma).  Bom.  Bello.  Esplen¬ 
dido. 

Cantador.  Cantor  popular  do  fado. 

Cantante.  Gallo. 

Cantar  (Fazer).  Obrigar  a  dar  dinhei¬ 
ro,  sob  a  ameaça  de  fazer  revela¬ 
ções. 

Cantiga.  Mentira. 

Cão  da  porta.  Caixeiro. 

Capoeira.  Carruagem. 

Carapata.  Ladrão  novato ;  aprendiz  de 
ladrão. 


Carcavóes.  Feijões. 

Cardanho.  Furto;  roubo. 

Cardenho.  Casa. 

Cardenho.  Quarto. 

Cardina.  Bebedeira. 

Cardinaceo.  Casa. 

Carinha.  Moeda  de  prata  de  500  reis. 
Caroço.  Dinheiro. 

Caroço  (Minas  de).  Muito  dinheiro. 
Carol.  Carrasco. 

Carraspana.  Bebedeira. 

Carregar.  Accusar ;  denunciar ;  culpar. 
Carregar  os  machos.  V.  Carregar-se. 
Carregar-se.  Embriagar-se. 

Casa  do  cão.  Penitenciaria. 

Casaca.  Vestido  á  moda  da  cidade.  É 
a  antithese  de  patègo. 

Casca  (Dar).  Amuar-se,  irritar-se,  zan¬ 
gar-se. 

Cascalho.  Moedas  de  cobre:  de  5  e de 
10  reis. 

Cascosa.  Castanha. 

Cascunhar.  Vêr.  (Antiq.  R.  Bluteau). 
Castiço.  Castiçal. 

Catraia.  Egua;  burra. 

Catrapó.  Y.  Catrapôs. 

Catrapós.  Cavallo. 

Catrapôs  (Atiçar  o).  Picar  o  cavallo. 
Cãtroinhos.  Cavallinhos.  (Designação 
popular  dos  espectáculos  nos  circos 
equestres). 

Catroio.  Alambazado,  glotão;  por¬ 
co. 

Catropèo.  Cavallo.  (R.  Bluteau). 
Cebola.  Relogio. 

Cegonha.  Agente  de  policia,  guarda  ci¬ 
vil. 

Cêra.  Preguiça. 

Cêrro.  Costas. 

Cérulas.  Ceroulas. 

Cesto  de  gavea.  Cadafalso. 

Chá.  Motejo,  troça,  zombaria. 
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Chá  (Dar).  Escarnecer,  zombar,  fazer 
chacota. 

Chaga.  Anno. 

Chalã.  Absolvição. 

Chala.  Fuga. 

Chala  (Pôr  na).  Absolver. 

Chala  (Pôr  na).  Afugentar. 

Chala  (Pôr-se  na).  Fugir. 

Chalado.  Amalucado ;  idiota. 

Chalar-se.  Fugir. 

Chalrador.  Fallador. 

Chapeca  (Meia).  Cinco  reis. 

Chapéu.  Dinheiro  ganho  ao  jogo. 
Charco.  Eio. 

Charuto.  Ferro  de  assento. 

Chastre.  Alfaiate. 

Chegaduncho.  Muito  chegado ;  muito 
proximo. 

Chelpa.  Cama. 

Chelpa.  Dinheiro. 

Cheiro.  Ferro. 

Cheiro.  Ferro  de  assento. 

Cheiro.  Calceta;  grilheta  de  forçado. 
Cheiro  (Agantar  com).  Deitar  ferro. 
Aferrar ;  prender  com  gancho  de  fer¬ 
ro. 

Chena.  Cadeia,  prisão. 

Cheta,  Cheto.  Yintem. 

Chiante.  Carro  de  bois. 

Chibalé.  Adversário,  inimigo. 

Chibeco.  Espião. 

Chiça!  Sae  da  frente! 

Chicarado.  Embriagado.  Acostumado  a 
embriagar-se. 

Chieira.  Aífectação  ;  ostentação ;  pre- 
sumpção. 

Chílaras.  Ceroulas. 

Chileve.  Cobre. 

Chinfrim.  Algazarra,  barulho;  desor¬ 
dem. 

Chispe.  Pé. 

Chispes  (Bater  os).  Andar.  Fugir. 


Chita.  Yintem.  (J.  B.  da  Silva  Lopes). 
Choça.  Cadeia,  prisão. 

Choça  (Ir  para  a,  Metter-se  na).  Dei¬ 
tar-se  na  cama ;  recolher  á  cama. 
Chocalho.  Sino. 

Chocar  os  ovos.  Preparar  o  negocio; 
preparar  o  roubo. 

Choina.  Y.  Chona. 

Chona.  Noite. 

Chorne.  Homem. 

Chorne  do  fiche.  Inglez.  (Litteralmen- 
te :  homem  do  bacalhau). 

Chulipa.  Bofetada. 

Chulipa.  Cama. 

Churinar.  Esfaquear,  dar  facadas. 
Churré.  Adolescente;  joven. 

Chuzes.  Sapatos. 

Cimantos.  Acima;  em  cima;  por  cima. 
Cimeira.  Cimo.  No  cimo. 

Clementina.  Moeda  de  prata  de  500 
reis. 

Clire.  Y.  Clis. 

Clis,  cliseo.  Olho. 

Clisar-se.  Acercar-se,  approximar-se. 
Colla.  Malga,  tigella  grande. 
Comedouro.  Bolso. 

Comer.  Enganar,  illudir. 

Condecorado.  Com  marcas,  com  cica¬ 
trizes  provenientes  de  syphilis. 
Contra-costa.  O  outro  mundo ;  a  eter¬ 
nidade. 

Contra-costa  (Mandar  para  a).  Matar; 

assassinar. 

Copasio.  Copo. 

Corda.  Cordão  de  ouro. 

Corda  (Querer).  Querer  conversar. 
Cornante.  Boi. 

Corredio.  Cabello. 

Cortar-se.  Furtar. 

Cortiça.  Carne  de  porco. 

Cortiços.  Botas. 

Cosque.  Eoubo. 
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Costilhas.  Costas. 

Côtos.  Mãos. 

Couro.  Pelle. 

Coxa  e  liró  (Ir  toda).  Ir  muito  bem 
vestida,  muito  asseada,  toda  secia. 

Cravella.  Mulher  magra. 

Cravella.  Moeda  portugueza  antiga, 
de  prata,  valendo  240  reis. 

Cria.  Carne  de  vacca.  (Antiq.  R.  Blu- 
teau). 

Criar.  Ter,  possuir  alguma  coisa.  (An¬ 
tiq.  R.  Bluteau). 

Criar  minas  de  caroço.  Ter,  possuir 
muito.  (R.  Bluteau). 

Crivantes.  Dentes.  (R.  Bluteau). 

Cruzio.  Cruzado  novo :  480  reis. 

Cucata  (Ter).  Adoecer;  estar  doente. 


Cuco.  Agente  de  policia,  guarda  civil. 

Cuelle.  Y.  Cuelles.  (J.  B.  da  Silva  Lo¬ 
pes). 

Cuelles.  Casa. 

Cufa.  Abatimento,  enfraquecimento. 
Humilhação. 

Cufa  (Com).  Abatido,  enfraquecido. 
Humilhado. 

Gugiar.  Olhar;  observar.  Espreitar. 

Cuncharra.  Colher. 

Cuncharra.  Gazua.  Designam-se  por 
este  vocábulo  as  gazuas  mais  aper¬ 
feiçoadas.  V.  Retanha,  Mãe,  etc. 

Cuté,  Coté.  Casa.  Casa  para  entrevis¬ 
tas  amorosas. 

Cuté,  Coté  de  remins.  Alcouce,  lupa¬ 
nar. 


D 


Dabo.  Pae. 

Dansa.  Lucta.  Desordem.  Sova;  pan¬ 
cadaria. 

Deitar  a  luva.  Prender. 

Dengue.  Mulher, 

Dentosa.  Serra. 

Dentrávias.  Denlyo  de  casa. 

Dentrémes.  Bolso  interior  do  casaco 
ou  do  collete. 

Dependura.  Argola. 

Dependura.  Brinco. 

Dependura  (Á).  Que  está  arruinado; 
que  não  tem  um  real. 

Depennado.  Que  não  tem  dinheiro. 
Que  perdeu  ao  jogo. 

Depennar.  Ganhar  illieitamente  ao  jo¬ 
go;  deixar  o  parceiro  sem  recursos, 
fazendo-o  perder  até  ao  ultimo  real. 

Depennar.  Furtar,  roubar. 


Derramado.  Abatido,  enfraquecido. 

Derreter.  Gastar  perdulariamente.  Per¬ 
der  ao  jogo. 

Derriço.  Namoro.  Pessoa  com  quem  se- 
traz  Damoro. 

Desandista.  Chaveiro  da  prisão. 

Desarmado.  Que  perdeu  todo  o  dinhei¬ 
ro  ao  jogo. 

Descampar.  Andar.  Vir. 

Descançar.  Morrer. 

Desengommar.  Abrir.  Abrir  portas. 

Desengommar.  Desabotoar  a  rou¬ 
pa. 

Deserto.  Desertor. 

Dia.  Mentira. 

Dias  (Metter).  Lisongear,  adular. 

Dica  (Á).  Ao  pé ;  muito  perto,  muita 
proximo. 

Dica  (Á).  Á  espreita.  É  uma  das  locu- 
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ções  mais  em  voga.  Ex.:  Estar  gajo 
á  dica,  estar  alguém  espreitando  ou 
observando ;  nentes,  que  está  gajo  á 
dica,  cautela,  que,  etc. 

Diluvio.  Caldo.  (Antiq.  J.  B.  da  Silva 
Lopes). 

Divina  (Á).  Sem  vintém.  Absolutamen¬ 
te  arruinado. 

Dogue.  Cão. 

Doudo.  Moinho. 


Drepa  (Não).  Não  presta. 

Drifes.  Tesouras. 

Drofa.  Porta. 

Drôfo.  Porto  (cidade). 

Dronha.  Janella. 

Dropa.  Pedra. 

Drope.  Abjecto,  vil,  desprezivel. 
Drope.  Adversidade,  infortúnio;  des¬ 
ventura. 

Drope.  Pobre,  mendigo,  pedinte. 


E 


Elimo.  Animo;  coragem. 

Embrulho.  Mulher  mal  comportada. 

Embrulho  (Ir  no).  Ser  astuciosamente 
enganado;  ser  illudido  com  artifí¬ 
cios,  com  promessas.  Cahir  n’um  lo¬ 
gro. 

Empandeirar.  Matar;  assassinar. 

Encanhas.  Meias.  (R.  Bluteau). 

Encher-se.  Adquirir  uma  grande  quan¬ 
tia;  ganhar  muito  dinheiro. 

Endinhar.  Abonar,  afiançar,  garantir. 

Endinhar.  Atacar,  acommetter  (em  sen¬ 
tido  obsceno).  Praticar  actos  de  pe¬ 
derastia. 

Engapinhar.  Andar. 

Engazupar.  Enganar,  illudir. 

Engommar.  Abotoar  a  roupa. 

Engommar.  Aferrolhar,  fechar  a  sete 
chaves. 

Enguia.  Forçado. 

Enguia.  Calceta;  grilheta  de  forçado. 

Enguia  solta.  Forçado  que  já  cumpriu 
sentença. 

Engurunhido.  Regelado ;  entorpecido. 

Enrascar-se.  Comprometter-se  com  al¬ 
guém,  ou  nalguma  coisa. 

Enreixado.  Preso. 


Enreixar.  Prender. 

Enrolado.  Adormecido. 

Ensinadella.  Sova. 

Entalar,  Entalar-se.  Esconder,  escon¬ 
der-se. 

Entalar-se.  Gastar  dinheiro  que  lhe 
não  pertence.  Endividar-se.  Achar-se 
em  difficuldades,  em  apuros. 

Entortar-se.  Embriagar-se. 

Entra  na  musica  (0).  Espião  da  poli¬ 
cia  ;  policia  disfarçado ;  agente  da  po¬ 
licia  secreta. 

Entrado.  Embriagado. 

Entrar,  Entrar  por  elle,  Entrar  no  ver¬ 
so.  Beber  muito;  embriagar-se. 

Entrugir.  Y.  Entrujar.  (R.  Bluteau). 

Entrujar.  Entender,  perceber.  Imagi¬ 
nar. 

Enxugar.  Beber. 

Enzeirado.  Preso. 

Enzeirar.  Prender. 

Epitaphios.  Elogios,  encomios. 

Esbromar-se.  Irritar-se;  impacientar- 
se. 

Esbroncar-se.  V.  Esbromar-se. 

Escabrear.  Desconfiar. 

Escabrear.  Denunciar. 
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Escamanta.  Pescada. 

Escamar-se.  Acautelar-se;  resguardar- 
se. 

Escamar-se.  Desconfiar.  Emprega-se 
de  preferencia  n’esta  phrase  vulga¬ 
ríssima  :  Nentes  que  se  escama  o  ga¬ 
jo,  cautela,  que  o  homem  desconfia. 

Escamar-se.  Enfurecer-se;  irritar-se. 

Escamar-se.  Fugir. 

Escamar-se.  Sentir.  (Antiq.  J.  B.  da 
Silva  Lopes). 

Escornante.  Boi. 

Escova.  Bengala. 

Escovar.  Dar  uma  sova. 

Escovar.  Furtar. 

Escrivão  da  penna  grande.  Varredor 
municipal. 

Esfoçador.  Porco. 

Esgueirar-se.  Fugir. 

Espaldar.  Lençol.  (J.  B.  da  Silva  Lo¬ 
pes). 

Espetar-se.  Comprometter-se.  Perder 
dinheiro  ao  jogo. 

Espia.  Agente  de  policia,  guarda  ci¬ 
vil. 

Espichar.  Morrer. 

Espichar  a  canella.  V.  Espichar. 

Espigas.  Bigodes.  (R  Bluteau). 

Espinha.  Faca;  navalha;  punhal. 

Espirrar.  Injuriar;  insultar. 


Espirrar.  Defender-se  d’uma  aggres- 
são,  aggredindo  a  seu  turno. 

Espumante.  Sabão. 

Estache.  Chapéo ;  carapuça ;  bonnet. 

Estafador.  Assassino. 

Estafar.  Matar;  assassinar. 

Estalo.  Bofetada. 

Estalo  (D’).  Bom;  optimo. 

Estardato.  Estoque.  (Antiq.  R  Blu¬ 
teau). 

EstarinV.  Estação  de  policia.  Cadeia, 
prisão. 

Estica  (Dar  á).  Morrer. 

Esticar.  V.  Estica  ( Dar  â). 

Esticar  a  canella,  Esticar  o  canêllo. 

V.  Estica  ( Dar  á). 

Estilha.  Bocado;  porção.  Parte  d’um 
furto  ou  d’um  roubo.  Uma  pequena 
quantia. 

Estilha.  Parte  que  se  leva  no  jogo.  Di¬ 
nheiro  dado  pelos  banqueiros  ou  pe¬ 
los  pontos,  aos  parceiros  que  fazem 
roda. 

Estilhar.  Repartir.  Repartir  o  producto 
d’um  furto  ou  d’um  roubo.  Dar  uma 
pequena  quantia. 

Estola.  Estalagem. 

Estribelho.  Tribunal. 

Explicar-se.  Pagar;  pagar  bem.  Dar 
algum  dinheiro. 


F 


Fabrico.  Fabricante. 

Facha.  Cara,  rosto. 

Facho.  Pau.  Acha  para  o  lume. 

Fada.  Filha. 

Fadinho  liró.  V.  Fado. 

Fado.  Prostituição ;  vida  de  meretriz; 


Faduncho.  Fado:  cantigas  e  dança  do 
fado. 

Faduncho  (Sinhá  do).  Guitarra. 
Fageca.  Commoção;  perturbação. 

Fageca.  Medo. 

Fageca.  Zanga ;  má  vontade ;  odio. 
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Fagiqueiro.  Acanhado,  timido. 

Faite.  Murro,  sôco. 

Fajardo.  Luar. 

Falhas.  Cartas  de  jogar;  baralho  de 
cartas. 

Falho.  Que  tem  pouco  dinheiro;  que 
traz  pouco  dinheiro  comsigo. 

Falho  ao  naipe.  V.  Falho. 

Falladeira.  Lingua. 

Fallar  d’otivo.  Fallar  sem  saber  de 
que  ;  questionar  por  questionar. 

Falso.  Lenço.  (Autiq.  R.  Bluteau). 

Fanfar.  Bazofiar.  Ostentar  de  va¬ 
lente. 

Fanfarra.  Lingua. 

Fanfarra  (Dar  á).  Fallar. 

Fardilha.  Roupa. 

Fardo.  Meretriz. 

Farpella.  Roupa. 

Farpella.  Manta.  (Antiq.  J.  B.  da  Sil¬ 
va  Lopes). 

Farpella  (Punideiro  de).  V.  Farpcllei- 
ro. 

Farpelleiro.  Adélo. 

Favecos.  Feijões. 

Fechar-se.  Deixar  de  jogar;  suspender 
o  jogo,  depois  de  ter  ganho  uma 
certa  quantia. 

Feio.  Ferreiro. 

Fella  (Mostrar  a).  Apparecer;  deixar- 
se  vêr ;  mostrar-se. 

Fella  (Mudar  de).  Mudar  de  cara.  De- 
mudar-se. 

Femea.  Fechadura.  (J.  B.  da  Silva  Lo¬ 
pes). 

Ferrar  o  galho.  V.  Ferrar  o  luxio . 

Ferrar  o  luzio.  Dormir. 

Ferro  velho.  Adélo. 

Ferrugenta.  Espada. 

Ferrugentos.  Ferros. 

Fiche.  Bacalhau. 

Figura.  Cara,  rosto. 


Figuras  de  pala  (Fabricar).  Disfar- 

çar-se. 

Fila.  Cara,  rosto. 

Filante.  Agente  de  policia,  guarda  ci¬ 
vil. 

Filar.  Prender. 

Filho.  Gatuno;  ladrão. 

Filhote.  Gatuno,  ou  ladrão  inexperiente. 
Fio  (Dar  o).  Cortar. 

Fio  (Dar  o).  Serrar. 

Flauta.  Perna. 

Focinho.  Cara,  rosto. 

Foi  feito.  Foi  roubado.  (Loc.  antiq.  J. 

B.  da  Silva  Lopes). 

Folga.  Negocio. 

Folgador.  Jogador.  Batoteiro  finorio  e 
espertalhão. 

Folgador  cahido.  Jogador  arruinado. 
Que  acaba  de  perder  ao  jogo  todo  o 
dinheiro  que  traz  comsigo. 

Folgar.  Jogar. 

Folgo.  Jogo. 

Folhosa.  Carta. 

Folhoso.  Livro. 

Folhoso.  Papel  para  cartas. 

Folie  das  migas.  Ventre,  barriga. 
Folies  (Dar  aos).  Fallar. 

Fórantos.  Fóra  de  casa. 

Forcado.  Garfo. 

Fôrma,  Fôrma  torta.  Mau  companhei¬ 
ro  ;  mau  caracter. 

Fôrma  (Fazer-se).  Fazer-se  sovina. 
Foula.  Estalagem.  Taberna.  Tenda. 
Fouleiro.  Estalajadeiro.  Taberneiro. 
Frade.  Agente  de  policia,  guarda  ci¬ 
vil. 

Frenhido.  Ferido. 

Fumeiio.  Tabaco  de  fumo.  (Antiq.  A. 
A.  de  Lima). 

Fumo  (Fazer).  Correr  muito. 
Fundanario.  Agente  de  policia.  (J.  B. 
da  Silva  Lopes). 
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Fundo.  Soldado.  Sentinella. 

Fungante.  Espingarda. 

Fungante  (Fundo  de).  Soldado  da  guar¬ 
da  municipal.  (Litteralmente:  solda¬ 


do  de  espingarda,  isto  ó,  que  faz  a 
policia  nocturna,  armado  de  espin¬ 
garda). 

Fusca.  Justiça. 


G 


Gábio.  Chapéo.  (Antiq.  R.  Bluteau  e 
A.  A.  de  Lima). 

Gabiru.  Rapaz  quo  passa  a  vida  na 
rua.  Y.  Artista. 

Gabiru.  Que  vive  do  jogo.  Que  tem 
uma  existência  equivoca. 

Gadachos.  V.  Gadanhos. 

Gadanhos.  Dedos. 

Gadanhos  (Deitar  os).  Agarrar;  segu¬ 
rar.  Prender. 

Gadé.  Dinheiro. 

Gadé.  Uma  certa  abastança.  Uma  boa 
fortuna. 

Gage.  V.  Gaja. 

Gaja.  Mulher. 

Gajo.  Homem.  Espertalhão,  finorio. 

Gajo  taludo.  V.  Gajo. 

Galdinas.  V.  Gualdinas. 

Galfarro.  Agente  de  policia ;  beleguim. 

Galfarro.  Rapaz  que  passa  a  vida  na 
rua.  V.  Artista. 

Galfarros  (Pae  dos).  Deus. 

Galheta.  Bofetada. 

Galhetas  (Azar  de).  V.  Galheta. 

Gallinhaço.  Mau  agouro;  mau  presa- 
gio.  Má  sorte,  desventura. 

Gallinhaço.  Que  é  infeliz;  que  têm  má 
sorte. 

Gallinheiro.  Cadafalso. 

Gallinheiro.  Varanda. 

Gallo.  Francez. 

Galrachos.  Dedos. 

Galradeira.  Lingua. 


Galrar.  Fallar;  fallar  muito. 

Galrar  verbos  trefes.  Não  ter  papas 
na  lingua. 

Galrar  verbos  trefes.  Dizer  só  parvoí¬ 
ces  e  asneiras. 

Galratorio.  Fallatorio. 

Galrochar.  Fazer.  Alcançar,  conseguir. 

Gamar.  Furtar  com  subtileza.  (J.  B. 
da  Silva  Lopes). 

Gambaz.  Calabouço. 

Gambia.  Perna. 

Gambias  (Dar  ás).  Fugir. 

Ganau.  Piolho. 

Gancho.  Casa  de  empréstimos  sobre 
penhores.  (Corresponde  ao  prego  da 
linguagem  popular). 

Gancho.  Ganho  equivoco  e  suspeito. 

Gancho  (Fazer  o  seu).  Adquirir  es¬ 
condidamente  um  certo  pecúlio.  Ga¬ 
nhar  ao  jogo,  sem  que  ninguém  dê 
por  isso. 

Gancho  (Fazer  o  seu).  Fazer  mão  bai¬ 
xa  em  dinheiro  alheio,  furtar. 

Ganchorra.  Mão.  (R.  Bluteau). 

Gandaio.  Milho. 

Gandaio.  Broa. 

Gandir.  Comer. 

Ganiços.  Dados.  (Antiq.  R.  Bluteau). 

Ganisaro.  Maganão;  tunante.  (Antiq. 
R.  Bluteau). 

Ganso.  Comboyo. 

Ganso.  Cruzado  novo,  ou  pinto.  V. 
Caiado. 
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Gargalheira.  Pescoço. 

Gargantosa.  Garrafa. 

Garimpo.  Gallego. 

Garnude.  Rapaz.  Garoto.  V.  Artista. 
Garôma.  Gallego. 

Garracha.  Unha.  Mão.  (Antiq.  R.  Blu- 
teau). 

Garuba.  Gallego. 

Gata.  Bebedeira. 

Gata.  Meretriz. 

Gatas  (Andar  ás).  Frequentar  com  as¬ 
siduidade  os  lupanares. 

Gatasios.  Mãos.  Dedos. 

Gatasios  (Deitar  os).  Agarrar;  segu¬ 
rar.  Prender. 

Gau,  Gao.  Piolho.  (R.  Bluteau). 
Gaveta.  Prisão;  calabouço. 

Geba.  Mulher.  Mulher  velha. 

Geba.  Mãe  velha.  (R.  Bluteau). 

Gebo.  Homem;  homem  velho. 

Gebo.  Burro. 

Geco.  Cão. 

Geco  (Ferrar  um).  Calotear.  (Litteral- 
mente:  ferrar  um  cão,  isto  é,  pre¬ 
gar  um  calote,  na  linguagem  popu¬ 
lar). 

Gelfo.  Cão. 

Gera.  Carne  de  vacca. 

Gereiro.  Açougue. 

Gergolina.  Aguardente. 

Gerianta.  Taberna;  tasca. 

Geripiti.  Cacharoléte:  bebida  compos¬ 
ta  de  differentes  licores. 

Geros.  Botões. 

Gidio.  Bello.  Bom. 

Gimbo.  Dinheiro.  (Antiq.  A.  A.  de 
Lima). 

Ginja.  Velho.  Homem  velho. 

Giropa.  Caldo.  (Antiq.  R.  Bluteau). 
Goivo.  Marido. 

Golfas  (Metter).  Lisongear;  adular. 
Golfo.  Gordo. 


Golfo,  Meio  golfo.  Afidalgado.  Ajano- 

tado. 

Golpe.  Bolso. 

Golpe  (Filho  do).  Ladrão  de  lenços. 
Gomarra.  Gallinha. 

Grainhas.  Uvas. 

Gramo.  Grito  de  alarme,  ou  de  incita¬ 
mento,  em  occasião  de  roubo.  V. 
Bojarãa. 

Granar.  Apregoar;  acclamar. 

Granar.  Admoestar;  reprehender. 
Grane.  Cavallo.  (J.  B.  da  Silva  Lopes). 
Grani.  Egua.  (J.  B.  da  Silva  Lopes). 
Granjeiro.  Adulto. 

Granjo.  Agigantado;  muito  alto. 

Grão.  Cruzado  novo,  ou  pinto.  V.  Caia¬ 
do. 

Graste.  Cavallo. 

Grego.  Perú.  (J.  B.  da  Silva  Lopes). 

G renhi.  Burro. 

Grillo.  Apito. 

Grillo.  Relogio. 

Grimpo.  Sahio.  Instruído.  Entendido 
no  assumpto. 

Gris.  Frio.  (Antiq.  R.  Bluteau). 

Grita.  Soldado.  Sentinella. 

Grulha.  Fallador. 

Grulha.  Juiz.  V.  Altanado. 

Grulha.  Inglez. 

Grulha.  Libra  esterlina.  (Litteralmen- 
te :  Um  grulha,  um  inglez). 

Grulha  (Meio).  Meia  libra  esterlina. 
Grulhar.  Fallar;  fallar  muito. 
Grunhideira.  V.  Grunideira. 

Grunho.  Porco. 

Grunideira.  Liugua. 

Grunideira  (Dar  á).  Fallar. 

Gualdinas.  Calças. 

Guernes.  Partes  sexuaes  da  mulher. 
Guiço.  Cego. 

Guinda.  Burra. 

Guines.  Cinco  reis. 
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Guita.  Muito  dinheiro.  Uma  grande  ri¬ 
queza. 

Guita.  Soldado  da  guarda  municipal. 


H 

Habilitanço.  Pequena  quantia  para  jo¬ 
gar. 

Horanta.  Hora. 

Huga!  Bravo!  Yaleu! 


I 

Intrugir.  Y.  Intrujar. 

Intrujão,  Entrujão.  Y.  Intrujo. 

Intrujar.  Entender,  perceber. 

J 

Jarda.  Feira. 

Jorna.  Pachorra,  vagar.  (Antiq.  R. 
Bluteau). 

Jorna.  Estou.  (Antiq.  R.  Bluteau). 

Jornal  (Meio).  Cinco  reis. 

Jornando.  Não  quero  sahir.  (Antiq.  R. 
Bluteau). 

L 

*  ' 

Labercos.  Dez  reis. 

Labrosca.  Lavrador. 

Labroscas.  Jurados. 

Ladrante.  Cão. 

Lagosta.  Bofetada. 

Lagrimas.  Uvas. 


Guito.  Pão. 
Gulle.  Lã. 
Gute.  Bom. 


Huga!  Continua!  Anda! 

Huga,  huga!  Huga,  huga,  zacôca!  Gri¬ 
to  de  incitamento  e  de  animação, 
chamando  á  revolta. 


Intrujo,  Entrujo.  Comprador  de  roubos. 
Receptador  de  roubos. 


Judio.  Judeu. 

Juiz  do  bairro  alto.  Deus. 

Justa.  Jaqueta. 

Justa.  Casaca.  (Antiq.  R.  Blu¬ 
teau). 

Justo.  Collete. 


Laia.  Prata. 

Laivo.  Lenço. 

Lamiro.  Libra  esterlina. 

Lamiro  (Meio).  Meia  libra  esterlina. 
Lampanas.  Mentiras. 

Lamparina.  Bofetada. 
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Lampío.  Azeite. 

Lancho.  Penedo.  (Antiq.  R.  Blu- 
teau). 

Lanvío.  Chumbo. 

Lapuz.  Lavrador. 

Lapuz.  Estúpido;  bronco. 

Laracha.  Palavra. 

Laracha  (Largar  a  sua).  Falhar. 
Larga.  Jaqueta. 

Larica.  Fome.. 

Larica  (Avezar).  Ter  fome. 

Larota.  V.  Larica. 

Larota  (Avezar).  V.  Larica  (Avezar). 
Lastro  (Fazer).  Comer. 

Lata.  Cara,  rosto. 

Latim.  Calão  criminal,  gíria. 

Legante.  Pistola.  (Antiq.  J.  B.  da  Sil¬ 
va  Lopes). 

Legos.  Afastado,  distante. 

Lengar-se.  Fugir. 

Lenha  (Dar).  Bater;  dar  uma  sova. 
Lenhador.  Caceteiro. 

Lepes,  Lepis.  Dez  reis. 

Leria.  Mentira. 

Leria.  Laranja. 

Lerpes.  Dinheiro. 

Lerpes.  V.  Lepes. 

Lharufo.  Charuto. 

Lima.  V.  Limosa.  (R.  Bluteau). 
Limosa.  Camisa. 

Limpar  o  cavallo.  Masturbar-se.  Ter 


cópula.  (Refere-se  unicamente  aos 
homens). 

Lingua.  Bolsa  de  prata. 

Linguado.  « Porte-monnaie  » ;  bolsa. 
Liró.  Janota. 

Lisa  (Á).  Que  não  tem  dinheiro. 

Lôdo.  Dinheiro. 

Lôdo.  Ouro. 

Lôdo  (Amarra  de).  Cordão  de  ouro. 
Lôduzo.  Ourives. 

Lombo.  Costas. 

Lonjantes.  Muito  longe. 

Losbia.  Bofetada. 

Loura.  Libra  esterlina. 

Loura  (Meia).  Meia  libra  esterlina. 
Lourinha.  V.  Loura. 

Luar.  Frio. 

Luca.  Carta. 

Lugibeira.  Loja. 

Lumia.  Meretriz.  (J.  B.  da  Silva  Lo¬ 
pes). 

Lupantes.  Olhos. 

Lupar.  Olhar;  observar.  Espreitar. 
Lusmeo.  ,'Gato. 

Luzente.  Dia. 

Luzio.  V.  Luzente. 

Luzio.  Olho. 

Luzio.  Lampeão. 

Luzio  (Deitar  o).  Olhar;  observar. 

Luzio  (Pescar  de).  Olhadela;  piscadella 
de  olhos. 


M 


Mabuge.  Cabellos  que  cobrem  o  pubis. 
Macaca.  Bolsa. 

Macaco.  Alforge. 

Macaco.  Dinheiro. 

Macaco.  Libra  esterlina. 

Macaco  (Meio).  Meia  libra  esterlina. 


Macallo.  Cavallo. 

Macanjo.  Falso ;  tingido ;  porfido. 
Macanjo.  Pataco  falso. 

Macareno.  V.  Macanjo.  Tem  igual- 
mente  as  duas  significações. 

Macha.  Fechadura. 
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Maciosa.  Maçã. 

Maco.  Alforge. 

Maco.  Dinheiro. 

Maco.  Sacco. 

Macobio.  Y.  Macovio. 

Macovia.  Casaca.  (J.  B.  da  Silva  Lo- 
pes). 

Macovia  de  graste.  Albarda.  (Litte- 
ralrnente:  casaca  de  cavallo). 
Macovio.  Casaco. 

Mãe.  Chave.  Chave  falsa,  gazua. 

Mãe  do  Universo.  A  Terra. 

Magano.  Relogio. 

Malaco.  Pataco. 

Mal  aio.  Bebedeira. 

Malandro.  Ladrão  de  casas. 

Maleque.  Pouco  valor.  Pouca  impor¬ 
tância. 

Maleque.  Y.  Maloque. 

Maloque.  Tabaco. 

Maluco.  Pataco. 

Mamão.  Melão. 

Manez.  Homem. 

Maneza.  Mulher. 

Mangues.  Eu. 

M  angu  és!  Quem  dera!  Se  tal  aconte¬ 
cesse  ! 

Mangués!  Mangués,  que  sim!  Com  to¬ 
da  a  certeza !  Ha  de  dal-o ! 

Mão.  Chave.  (Antiq.  J.  B.  da  Silva  Lo¬ 
pes). 

Mão  (Metter).  Puxar  pela  nava¬ 
lha. 

Má-ochas.  Má  sorte.  (Antiq.  A.  A.  de 
Lima). 

Maquefe.  Enfastiado;  aborrecido: 
Maquefe  (Ser).  Abandalhar-se,  acana¬ 
lhar-se. 

Maquia.  Lucro. 

Maquina.  Melancia. 

Maquino.  Estrada. 

Maquino.  Conspirador. 


Maquino,  Maquinista.  Ladrão  de  es¬ 
trada. 

Maração.  Morte.  (Antiq.  J.  B.  da  Sil¬ 
va  Lopes). 

Marada.  Camarada;  companheiro. 
Maralha.  Multidão;  o  povo. 

Marar.  Matar;  assassinar. 

Marca.  Meretriz.  (Antiq.  P.  Bluteau). 
Marco.  Homem.  (Antiq.  R.  Bluteau). 
Marear.  Y.  Marar. 

MaribUndo.  Brazileiro. 

Marigoto.  Marinheiro. 

Marnoia.  Brôa. 

Maroia.  Camarada;  companheiro. 
Marrella.  Pão. 

Marroqueiro.  Pataco.  Pataco  falso. 
Marteilo  grande.  Mestre  pedreiro. 
Masapio.  Casaco. 

Mascanhideira.  Bôca. 

Mascar.  Comer. 

Mascara.  Retrato. 

Mascara.  Cara,  rosto. 

Mascoto.  Ladrão ;  gatuno. 

Massa.  Dinheiro. 

Massa.  Brôa. 

Massudo.  Pão  de  trigo. 

Mata-christos.  Judeu. 

MatacÕes.  Suissas. 

Matelote.  Marinheiro. 

Matta.  Cidade. 

Matta  grande.  Lisboa.  Também  é  de¬ 
signada  unicamente  por  Matta,  co¬ 
mo  a  cidade  por  excellencia. 

Matta  linda.  Coimbra. 

Matutar.  Masturbar-se. 

Meco.  Homem.  Espertalhão,  íiuorio. 
Medulla.  Sôda. 

Medunha.  Dedos.  (Antiq.  J.  B.  da  Sil¬ 
va  Lopes). 

Meias  solas.  Suissas. 

Meneza.  Abbadessa. 

Menina.  Chave.  Chave  falsa,  gazua. 
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Mestre.  Pedreiro. 

Mestre-sola.  Sapateiro. 

Mesuncha.  Mesa. 

Michosa.  Cabeça. 

Milheiro.  Mil  reis.  Assim:  Dois  mi¬ 
lheiros,  dois  mil  reis;  tres  milhei¬ 
ros,  tres  mil  reis ;  etc. 

Milho.  Dinheiro. 

Mimosa.  Camisa. 

Miquei.  Agente  de  policia,  guarda  ci¬ 
vil. 

Mistago.  Acreditado;  considerado;  res¬ 
peitado. 

Mistangueiro.  Asseado ;  janota. 

Místico.  Bom.  Bello. 

Místico.  V.  Mistangueiro. 

Misto.  Bom.  (J.  B.  da  Silva  Lo¬ 
pes). 

Mitra.  Carapuça. 

Moá.  Eu. 

Moafa.  Bebedeira. 

Mócha.  Cabeça. 

Moi.  Eu. 

Moia.  Moeda. 

Moiéne.  Eu. 


N 

Nadantes.  Nada. 

Naia.  Mãe. 

Naifa.  Faca;  navalha. 

Naifadã.  Facada;  navalhada. 

Nanai.  Nada. 

Nantesnem?  V.  Niente?  (Antiq.  R. 
Bluteau). 

Narte.  Partilha  d’um  roubo. 

Negar-se.  Fugir. 

Negra.  Noite. 

Negra  (Com).  Feliz;  afortunado. 

Nêna.  Bebedeira. 


Moinante.  Pedinte. 

Moinar.  Pedir;  esmolar. 

Molho.  Pancadaria. 

Molho.  Vinho. 

Mongirio.  Valente;  animoso. 

Montante.  Muro,  parede. 

Monteira.  Carapuça.  (R.  Bluteau). 
Moquideira.  Bôca. 

Moquideira  (Agantar  com  a).  Abocar. 

Ferrar,  morder. 

Moquir.  Comer. 

Mórca.  Brôa. 

Morcan.  Rapaz. 

Morcego.  Padre. 

Mórma.  Brôa. 

Môrra.  Carapuça. 

Morrinha.  Aguardente. 

Morrinhaça.  V.  Morrinha. 

Morte  (Levar  á).  Convencer  alguém  a 
jogar;  encaminhar  para  uma  casa  de 
jogo.  Ajudar  a  roubar  ao  jogo. 
Môsca.  Dinheiro. 

Moscan.  V.  Morcan. 

Mosque,  Mosquete.  Murro,  sôco. 
Mostro.  Vinho. 


Nentes.  Nada. 

Nentes!  Cautela  !  Ora  esta! 

Nhurrio.  Mau. 

Nhurro.  Falso;  pérfido. 

Nicles.  Nada. 

Niente?  Não  sabes?  (Antiq.  R.  Blu¬ 
teau). 

Nósaltres.  Nós;  nós  outros. 

Notante.  Nota  de  banco. 

Nove  horas  (Cheio  de).  Asseado ;  janota. 
Nuve.  Cobertor. 

Nuve.  Manta;  capote. 
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Osga.  Má  vontade;  odio. 

Osso.  Pataco. 

Ougar.  Berrar,  gritar.  Chamar  ás  ar¬ 
mas. 


Ourêlo.  Creada,  serviçal. 

Ourêlo.  Creada  com  quem  se  traz  na¬ 
moro. 

Ouriço.  Pataco. 


P 


Pacau  (Dar  com  o).  Despedir  alguém. 
Pacau  (Levar  com  o).  Ser  despedido. 
Ser  mal  succedido  nas  suas  preten¬ 
sões. 

Pachacha.  Partes  genitaes  da  mulher. 
Padeiro.  Diabo. 

Pae.  Comprador  de  roubos. 

Pae.  Capitão,  chefe  de  ladrões. 

Pae.  Deus. 

Painço..  Dinheiro. 

Paivante.  Cigarro. 

Paivar.  Fumar. 

Paivo.  Cigarro. 

Paivote.  V.  Paivo. 

Paia.  Mentira. 

Pala  (Fazer).  Encobrir.  Fazer  costas 
para  um  roubo. 

Palão.  Mentira. 

Paleio.  Conversa. 

Paleiro.  Guarda-sol. 

Palhetas.  Botas. 

Palhetas  (Passar  as).  Fugir. 

Palito.  Cigarro. 

Palmar.  Furtar;  roubar. 

Palmar.  Morrer. 

Palra.  Grito  de  alarme  ou  de  aviso.  V. 
Bojarda. 

Palrante.  Relogio. 

Palrante.  Advogado. 

Palrar.  Fallar. 


Panasio.  Bofetada. 

Pança.  Ventre,  barriga. 

Pancada,  Pancada  na  bola.  Maluquei¬ 
ra;  mania. 

Pantim.  Paris.  Não  obstante  ser  es- 
cripto  e  pronunciado  á  portugueza, 
é  o  termo  francez  equivalente :  Pan- 
tin,  arrabalde  de  Paris. 

Papa-gente.  Escrivão. 

Pápulo.  Jornal. 

Pápulo.  Testamento.  Requerimento.  Es- 
criptura.  É  um  termo  generico,  ex¬ 
primindo  sempre  a  idéa  de  papel  es- 
cripto,  á  excepção  de  cartas. 

Pápulo  (Sem).  Sem  testamento:  ab  in- 
testato. 

Pardalôpo.  Estúpido ;  bronco. 

Paris.  Sublime. 

Parnau.  V.  Parnê. 

Parné.  Dinheiro. 

Parneque.  V.  Parné. 

Parni.  V.  Parnê. 

Parrêlo.  V.  Parné. 

Partes  de  gaiola.  Brincadeira.  Mogi- 
gangas. 

Pasma.  Sentinella.  Soldado  da  guarda 
municipal. 

Pasma,  Pasmas.  Patrulha  de  soldados 
da  guarda  municipal. 

Passante.  Ponte. 
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Patêgo.  Lavrador.  Vestido  á  moda  d’al- 
deia. 

Patêgo.  Covarde. 

Patêgo.  Lôrpa,  aparvalhado. 

Pato.  Jogador  inexperiente  e  facil  de 
enganar. 

Pato.  Que  gasta  muito  dinheiro;  que 
paga  generosamente  ás  meretrizes. 
Patrão.  Pae. 

Patrão.  Carcereiro. 

Patrão  do  throno.  Juiz. 

Patrício.  Patrão. 

Pau.  Falso ;  fingido. 

Pecego.  Anus. 

Pecegueiro.  Effeminado.  Sodomista 
passivo. 

Peltra.  V.  Pildra. 

Penante.  Chapéo. 

Penduras  de  uvas  ferraes.  Lampadas 
de  prata.  (J.  B.  da  Silva  Lopes). 
Pennosa.  Gallinha. 

Pennuge.  Baeta. 

Pêra.  Bolsa;  bolsa  de  prata. 

Perisca.  Ponta  de  cigarro. 

Pérola.  Cama. 

Perpianho.  Brôa. 

Perrilha.  Peça  de  fazenda. 

Perua,  Perunca.  Bebedeira. 

Petisca.  Libra  esterlina. 

Petisca  (Meia).  Meia  libra  esterlina. 
Petiz.  Rapaz. 

Petiza.  Rapariga. 

Petruza.  Bolsa  de  prata. 

Piada.  Palavra. 

Piada  (Largar  a  sua).  Fallar. 

Piada  (Soltar  uma).  Cantar. 

Pi ad ouro.  Calix  de  igreja. 

Pianinho.  Guitarra. 

Piar.  Beber. 

Piar.  Fallar. 

Pica.  Camisola. 

Picante.  Gatuno;  ladrão. 


Picar,  Picar-se.  Furtar;  roubar. 

Piéla.  Bebedeira. 

Piélar-se.  Embriagar-se. 

Pifão.  Bebedeira. 

Pildra.  Cama. 

Pileca.  Cavallo ;  cavallo  escanzelado. 
Pilo.  Abantesma;  avejão;  phantasma. 
Pilo.  Frango. 

Pilra.  Cama.  (R.  Bluteau). 

Pilula  (Á  paz  de).  Que  não  tem  di¬ 
nheiro  ;  que  não  traz  dinheiro  com- 
sigo. 

Pinca.  Camisola. 

Pingadeira.  Blennorrhagia. 

Pingadeira,  Pingadura.  Fonte. 

Pinha.  Cabeça. 

Pinoia.  Meretriz. 

Pintar  a  manta,  Pintar  um  burro.  Di¬ 
vertir-se  muito. 

Pio.  Embriagado. 

Pio.  Vinho.  (R.  Bluteau). 

Piolhosa.  Cabeça. 

Pipuncha.  Pipa. 

Pirandó  (Pôr-se  no).  V.  Pirar-se. 
Pirar-se.  Fugir. 

Pireza  (Pôr-se  na,  Ir  na).  V.  Pirar-se. 
Piro  (Pôr-se  no).  V.  Pirar-se. 

Pisado.  Embriagado. 

Pistão.  Guarda-sol. 

Piteira.  Aguardente;  aguardente  de  fi¬ 
gos. 

Piteira.  Bebedeira. 

Piteireiro.  Embriagado;  muito  dado  á 
embriaguez. 

Pitoio.  «Cache-nez». 

Placa.  Moeda  portugueza  antiga,  de 
prata,  valendo  240  reis. 

Planta.  Pé. 

Plaústra.  Capa,  capote. 

Plégo.  Grosseirão;  abrutalhado. 
Pocachim.  V.  Bocanhim. 

Polaca.  Mãe. 
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Polaco.  Pae. 

Pomba.  Dinheiro  ganho  ao  jogo. 
Pomba.  Moeda  de  prata  de  500 
reis. 

Pontífice.  Cigarro. 

Pôr  a  dormir.  Matar;  assassinar. 
Porcaria.  Presunto. 

Portar  a  bordo.  Entrar  no  navio.  Le¬ 
var  para  bórdo  do  navio. 
Porte-borne.  «Porte-monnaie». 

Praça.  Homem. 

Prance.  Muito  asseado ;  janota. 
Prantar.  Dizer,  contar.  Escrever. 
Prantar.  Mostrar;  descobrir. 


Quebra-dentes.  Pecego. 

Queijo.  Lua. 

Quelire.  V.  Glire. 

Quelis,  Quelise,  Queliseo.  V.  Clis. 
Quélle.  Y.  Cuclle. 

Quélles.  Y.  Cuélles. 

Quibumbo.  Y.  Quico. 

Quico.  Chapéu. 


Rabeco.  Marinheiro  de  barcos  rabe¬ 
los. 

R  ac  hão.  Bengala. 

Rafa.  Eome.  (R.  Bluteau). 

Raivoso.  Yinagre. 

Ralé.  Valor,  animo,  coragem. 

Ralé.  Presumpção;  bazófia. 

Ralé.  Aversão;  raiva;  odio. 

Rama.  Cadeia  de  relogio. 

Rascar.  Enganar,  illudir. 

Raspar-se.  Fugir. 

Rastantes.  Sapatos. 


Prantar-se  de  gorra.  Metter-se  com  al¬ 
guém;  insinuar-se. 

Preta.  Garrafa. 

Prússia.  Corpo  de  policia. 

Pula.  Agente  de  policia,  guarda  civil. 

Punida.  Palha. 

Purrio.  Embriagado.  (Antiq.  R.  Blu¬ 
teau). 

Puxadeira.  Orelha. 

Puxadeiras  (Alargar  as).  Escutar. 

Puxadura.  Y.  Puxadeira. 

•N 

Puxaduras  (Alargar  as).  Y.  Puxadei¬ 
ras  ( Alargar  as). 

Puxo.  Lenço. 

Q 

Quido.  Dinheiro. 

Quinga  boche!  Espera,  que  vem  já! 

Quingar.  Esperar. 

Quinto.  Quintal. 

Quinto  (Bater  um).  Ir  occultamente  a 
um  quintal,  com  o  proposito  de  fur¬ 
tar  alguma  cousa:  gallinhas,  horta¬ 
liças,  fructas,  etc. 


Rasteiras.  Chinelas  de  mulher. 

Rasteiros.  Chinelos.  (Refere-se  espe- 
cialmente  aos  sapatos  de  liga). 

Rata.  Fome.  (Antiq.  R.  Bluteau). 

Ratafia.  Genebra. 

Ratanhí,  Retanhí.  Chave  falsa,  ga- 
zua. 

Rate  ir  a.  Meretriz. 

Raza.  Abbadessa.- 

Raza  (Pôr  á).  Dar  uma  grande  sova. 

Razo.  Padre ;  abbade ;  frade.  E  um  ter¬ 
mo  generico :  exprime  sempre  a  idea 
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cTum  ecclesiastico,  seja  qual  fôr  a  sua 
cathegoria. 

Reco.  Jumento. 

Reco.  Porco. 

Rêde.  Capa.  (Antiq.  R.  Bluteau). 

Rêde.  Roupa.  (Antiq.  A.  A.  de  Lima). 

Rêde  (Ir  na).  Caliir  num  logro;  ser 
illudido  com  artifícios,  com  promes¬ 
sas.  Apaixonar-se  por  uma  mulher. 

Redonda.  Saia. 

Redondo.  Prato. 

Rei.  Padeiro. 

Reixa.  Cadeia. 

Re  mim.  Meretriz. 

Resina.  Bebedeira. 

Respalde.  Lençol. 

Restolho.  Barulho;  algazarra. 

Ribates,  Ribatis.  Acima;  em  cima; 
para  cima. 

Rifar.  Abandonar;  deixar.  Repudiar. 

Rijo.  Regedor. 

Ripa.  Espada. 

Ripia.  A  classe  dos  gatunos  e  dos  la¬ 
drões. 

Ripia  (Falia  da).  Calão  criminal,  gi- 
ria. 

Roda.  Tostão.  Assim :  Duas  rodas, 
dous  tostões ;  Cinco  rodas,  cinco 
tostões;  etc. 

Roda  (Meia).  Meio  tostão.  Na  lingua¬ 


gem  dos  bordeis,  tem  esta  moeda  a 
designação  especial  de  cochicho; 
também  ha  quem  assim  chame  aos 
tostões. 

Rodinha.  Y.  Roda. 

Redizio.  Patacão :  moeda  portugueza 
antiga,  de  cobre. 

Rodizo.  Peça  de  artilheria. 

Rogantes.  Nozes. 

Rolantear.  Matar;  assassinar.  (Em  es¬ 
pecial,  ás  facadas). 

Romaria.  Mulher  adultera. 

Roncante.  Porco. 

Rosca.  Onanismo. 

Rosca  (Comer  uma).  Masturbar-se. 

Rôsto.  Sangue. 

Rouxinol.  Apito. 

Ruço.  Burro. 

Ruço.  Estúpido;  bronco. 

Rufadeira.  Comida. 

Rufar.  Bater;  dar  uma  sova. 

Rufar.  Accender  o  lume. 

Rufo.  Lume. 

Rufo  (N’um).  N’um  momento. 

Rufo  (Tocar).  Arder. 

Rupim.  Rico. 

Rupino.  V.  Rupim. 

Rusga.  Patrulha  de  soldados  da  guar¬ 
da  municipal. 

Rustir.  Comer. 


S 


Sacca.  Cadeia. 

Sacco  da  brôa.  Yentre,  barriga. 
Sacco  de  café.  Bolsa  de  prata. 

Safo.  Lenço. 

Sagrado.  Vinho. 

Saltei  no  mico.  Agente  de  policia,  guar¬ 
da  civil. 

Saltos.  Soldados  da  guarda  municipal. 


Samatra.  Bebedeira. 

Santa.  Hospital. 

Sapato.  Pataco. 

Sapatrancas.  Sapateiro. 
Sapeca  (Meia).  Cinco  reis. 
Saqueiro.  Carcereiro. 

Sarda.  Faca;  navalha. 
Sardada.  Facada;  navalhada. 
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Sardão.  Membro  viril. 

Sardar.  Esfaquear;  anavalhar. 

Sardinha.  Punhal;  faca. 

Sebastiana-erespa.  Y.  Rosca. 

Sêcco.  Yazio. 

Secreto.  Ajudante ;  cúmplice. 

Sedaíte.  V.  Seduncha. 

Seduncha.  Sêda. 

Segante.  Ànnel. 

Segovia.  Y.  Rosca. 

Semoque.  Tabaco. 

Serambia.  Y.  Rosca. 

Serralha.  Peça:  moeda portugueza  an¬ 
tiga,  de  ouro,  valendo  8$00Ú  reis. 
Serrar.  Pedir;  esmolar. 

Serviço.  Creada,  serviçal. 

Serviço.  Creada  com  quem  se  traz  na¬ 
moro. 

Sica.  Bolsa;  bolsa  de  prata. 

Simoco.  Rapé. 

Sinhá.  Mulher. 

Sobre-macovia.  Sobrecasaca.  (J.  B.  da 
Silva  Lopes). 

Socia.  Filha. 

Socia.  Menina;  rapariga. 

Solano.  Agiota. 

T 

Tabefe.  Bofetada. 

Taboa.  Lenço. 

Tachada.  Bebedeira. 

Tachar-se.  Embriagar-se. 

Tacho.  Creada  de  cozinha,  cozinheira. 
Taco.  Pataco. 

Talão.  Taberna. 

Tamposa.  Caixa. 

Tanso.  Aparvalhado.  Agallegado;  gros¬ 
seirão. 

Tapa-olhos.  Bofetada. 

Tardar.  Yestido  de  mulher.  (Antiq.  R. 
Bluteau) . 


Sôlha.  Bofetada. 

Solho.  Cabello. 

Solisga.  Y.  Rosca. 

Soltar.  Cantar. 

Sombra.  Cadeia. 

Sombra  (Estar  á).  Estar  preso. 
Sonante.  Dinheiro. 

Sonar.  Dormir.  (R.  Bluteau). 

Sopeira.  Creada  de  sala. 

Soquinha.  Cozinha. 

Soquir.  Y.  Suquir. 

Sorge.  Soldado. 

Sorna  (Bater).  Y.  Sornir. 

Sornar.  Y.  Sornir. 

Sornir.  Dormir;  adormecer. 
Spetadella,  Espetadella.  União  sexual, 
cópula. 

Subaque,  Suvaque.  Furto;  roubo. 
Subaqueiro,  Suvaqueiro.  Receptador 
de  roubos. 

Sucia.  Ajuntamento. 

Sucio.  Homem. 

Suquinha.  V.  Soquinha. 

Suquir.  Comer.  (R.  Bluteau). 

Surdo.  Membro  viril. 

Surrar.  Furtar;  roubar. 


Tarduncho.  Muito  tarde;  fóra  de  ho¬ 
ras. 

Taró.  Frio. 

Tascanhar.  Comer. 

Tascante.  Taberneiro;  dono  de  tasca. 
Tascar.  Comer. 

Téca.  Dinheiro. 

Téfe-téfe  (Fazer).  Fugir  correndo. 
Têgo.  Padre. 

Tendeiro.  Diabo. 

Térne.  Costas.  (Antiq.  R.  Bluteau). 
Térragoza.  Lisboa.  (Antiq.  R.  Blu¬ 
teau). 
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Têso  (Andar,  Estar).  Não  ter  um  real 
de  seu ;  não  trazer  dinheiro  nenhum 
comsigo. 

Têsto.  Melindre:  bolinho  de  pão  de  ló. 
Têstos.  Cabeça. 

Tiba.  V.  Tíbia. 

Tibada.  Facada;  navalhada. 

Tibia.  Faca;  navalha. 

Tinente.  Intelligente ;  finorio.  (J.  B.  da 
Silva  Lopes). 

Tingar.  Tirar;  retirar. 

Tingar-se.  Fugir. 

Tinhosa.  V.  Rosca. 

Tinhosa.  Sardinha. 

Tintas  (Está-se  nas) !  Não  importa!  Não 
faço,  ou  não  faz  caso. . .  (Corresponde 
á  phrase  popular :  Para  cá  vem,  ou 
para  lá  vai  você  de  carrinho). 
Tintura.  Vinho. 

Tipoia.  Carruagem. 

Tirabar.  Ter  cópula. 

Tiragens.  Calças. 

Tirante.  Cordão  de  ouro. 

Tirantes.  Calções.  (Antiq.  R.  Bluteau). 
Tisas.  Tesouras. 

Tísicas.  Calças. 

Tocar-se.  Embriagar-se. 

Toiéne.  Tu. 

Tóla.  Cabeça. 

Torre  dos  piolhos.  Cabeça. 

Torta.  Bebedeira. 

Torta.  Meretriz. 

Tortulho.  Guarda-sol. 

Toscante.  Administrador  de  conce¬ 
lho. 

Toscar.  Vêr;  observar. 

Toscar.  Entender,  comprehender.  Ave¬ 
riguar;  examinar. 

Toscar  de  ginja.  Vêr;  observar. 
Totelicante.  Todos. 

Touca.  Bebedeira. 

Toupeira.  Pinha. 


Toura.  Moeda. 

Trabalhar.  Furtar ;  roubar. 

Trabalho  (Filho  do).  Gatuno;  ladrão. 
Tralha.  Corda. 

Tralha.  Roupa. 

Tralha.  Capote.  (J.  B.  da  Silva  Lo¬ 
pes). 

Tramar.  Descobrir. 

Tramoia.  Calceta ;  grilheta  de  forçado. 
Trancas  (Dar  ás).  Fugir. 
Transparente.  Vidro. 

Trapeira.  Cabeça. 

Traquête.  Gravata.  (Antiq.  R.  Blu¬ 
teau). 

Trauzes,  Trauses.  Calças. 

Trilho.  Estrada. 

Trincar.  Furtar;  roubar. 

Trinchante.  Garfo. 

Trinqueta.  Homem  sem  modo  de  vida, 
vadio. 

Trio.  Theatro. 

Trinquista.  Rapaz  sem  modo  de  vida, 
vadio. 

Triques  (Todo).  Muito  asseado;  jano¬ 
ta. 

Triques  á  marinha  (Com).  Vestido 
com  roupa  nova.  Muito  asseado. 
Troços  (Dar  aos).  Fallar. 

Troipéla.  Barba. 

Trombelear.  Abalar,  agitar.  Commo- 
ver-se.  Perder  o  socego. 

Trompar.  Enganar,  illudir. 

Tronga.  Meretriz. 

Tronhar-se.  Aleijar-se. 

Troza,  Trosa.  Corda. 

Trozes.  Calças.  (J.  B.  da  Silva  Lo¬ 
pes). 

Trunfo.  Bofetada. 

Trunfo  dos  trunfos.  Deus. 

Tuélles.  Doze  vinténs. 

Typa.  Mulher. 

Typo.  Homem. 
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U 


Uga!  Y.  Huga!  { J.  B.  da  Silva  Lopes).  Unha  de  cabra.  Berro  de  assento. 


V 


Vagarosa.  Cadeia,  prisão. 

Vaia  (Dar).  Escarnecer,  zombar. 

Vai  dó  !  Lá  isso  é  verdade! 

Vaidó!  Bravo!  Valeu!  Com  a  fortu¬ 
na! 

Valente.  Alavanca ;  ferro  do  monte. 

Vazarucada,  Bazarucada.  União  se¬ 
xual,  cópula.  (Litteralmente :  cópula 
com  mulher  de  pataco). 

Vazaruco.  Pataco. 

Vegueira.  Burra. 

Vegueira.  Mulher  com  quem  se  tem 
cópula.  (Facilmente  se  apprehende  o 
simile. . .). 

Vegueiro.  Burro. 

Velhaco.  Ladrão;  ladrão  de  casas. 

Ventana.  Janella. 

Vento  (Tomar).  Correr,  correr  muito. 
Procurar,  investigar  com  cuidado. 


Verde-limo.  A  cadeia  do  Limoeiro,  em 
Lisboa. 

Verdoso.  Sangue. 

Verdoso  d’alangues.  Vinho  verde. 
Vezanta,  Vezante.  Vez. 

Vicente.  Gato. 

Vida.  Prostituição;  vida  de  meretriz. 
Vindimar.  Matar;  assassinar. 
Vintanços.  Vinte. 

Virar.  Matar ;  assassinar. 

Vitellar.  Ganhar  libras  esterlinas,  ao 
jogo.  Trocar  dinheiro  em  libras  es¬ 
terlinas. 

Vitéllo.  Libra  esterlina. 

Vitéllo  (Meio).  Meia  libra  esterlina. 
Viuva.  Garrafa. 

Volantina.  Moeda  de  prata  de  500  reis. 
Vósaltres.  Vós;  vós  outros. 

Vuito.  Corpo.  (A.  A.  de  Lima). 


X 

Xartante  (Um).  Um  quartinho:  1$200  Xelindró.  Estação  de  policia.  Cadeia, 
reis.  prisão. 


Z 


Zagaio.  Nariz.  Zoina.  Meretriz. 

Zala.  Fome. 

(Continua). 


Porto. 


J.  M.  de  Queiroz  Velloso. 
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Entre  os  alvitres  postos  como  efficazes  para  a  solução  da 
crise  economica  que  ha  muito  perturba  e  afflige  o  paiz,  avultam 
os  que  vêem  nos  productos  naturaes  do  sólo  o  recurso  capital  e 
porventura  exclusivo  em  cuja  acção  redemptora  nos  seja  licito 
ter  esperanças.  Já  em  occasiões  varias  se  tem  solicitado  da 
terra  e  do  que  n’ella  existe  ou  vive  a  appetecida  prosperidade 
que  nos  dê  um  desafogo  tranquillo  *  mas  essas  reclamações,  ha¬ 
bilmente  tratadas  d’alto,  bem  capituladas  por  vezes  e  não  raras 
com  uma  sagaz  erudição  de  estatistica  e  detalhe,  não  lograram 
o  exito  desejado. 

Motivos  ha  que,  talvez  pela  sua  singeleza,  não  tendo  obti¬ 
do  tão  pouco  uma  previdente  attenção  do  critico  ou  do  legisla¬ 
dor,  explicam  a  esterilidade  d’esse  resultado.  D’entre  elles,  o 
mais  simples,  está  em  ser  de  geral  ignorância  tudo  o  que  de 
productos  naturaes  nós  possuímos ;  porque,  segundo  parece,  é 
indispensável  saber  préviamente  o  que  ha  e  onde,  para  segui¬ 
damente  se  poder  utilisar.  Não  bastam  os  pequenos  inquéritos 
esparsos  em  publicações  especiaes  ou  a  enumeração  arida  de 
faunulas  e  fiorulas  defezas  ao  accesso  publico  em  virtude  d’uma 
terminologia  convencionada  cujo  dominio  de  acquisição  é  bem 
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restricto  ;  seria  necessário,  antes  de  tudo,  traduzir  em  linguagem 
comprehensivel  e  espalhar  devidamente  o  relato  descriptivo  do 
que  existe  e  do  que  é  substituivel  ou  acclimavel.  Mas  nem  o 
inventario  do  que  temos  está  feito  por  completo,  nem  dos  ho¬ 
mens  da  technica  que  por  esse  paiz  fora  a  ensinam  nas  escolas 
ditas  profissionaes,  ha  a  esperar  esse  subsidio  prévio,  graças  á 
meticulosidade  com  que  é  de  uso  escolher  incompetentes.  Isto 
posto,  deduzir-se-ha  que  a  importância  da  utilisação  do  minério, 
do  sólo  agrícola  e  da  cultura  marítima,  por  exemplo,  é  na  ge¬ 
neralidade  ignorada,  uma  vez  que  o  desconhecimento  da  maté¬ 
ria  prima  e  dos  processos  industriaes  correlativos  á  sua  apro¬ 
priação  não  quebraram  ainda  o  mutismo  de  quem  n’esta  terra 
dá  officialmente  luz  e  ensinamento. 

Exemplificaremos,  para  que  estas  affirmações  náo  pareçam 
malevolamente  gratuitas,  com  casos  singelos  de  facílima  averi¬ 
guação. 

Ha  mais  de  vinte  annos  legislaram  os  poderes  públicos  so¬ 
bre  uma  industria  que  ao  tempo  náo  existia  ainda  e  que  só,  al¬ 
guns  outros  passados,  iniciava  as  primeiras  tentativas.  Cuida¬ 
va-se,  com  notável  rigorismo  e  minúcia,  de  regulamentar  a  os- 
treicultura,  fixando  limites  de  tempo  para  a  dragagem,  deter¬ 
minando  os  logares  onde  a  pesca  era  permittida  e  bem  assim  o 
modo  como  devia  ser  executada,  estabelecendo  as  dimensões 
minimas  do  mollusco  para  ser  introduzido  no  consumo,  indican¬ 
do  aos  futuros  concessionários  a  morosa  obtenção  da  licença 
para  a  viabilidade  das  suas  pretensões,  providenciando  ácerca 
da  invasão  dos  limos  e  das  algas,  creando  multas  pesadas  para 
as  infracções,  estipulando  emfim  uma  fiscalisação  severa  e  es¬ 
treita,  estendendo-se  desde  o  administrador  concelhio  ao  inten¬ 
dente  de  marinha.  Apenas  havia  esquecido  ao  bom  homem  da 
lei  a  creação  d’um  parque-modêlo  para  educação  e  exemplo, 
convenientemente  subvencionado  pelo  Estado  eonde  fosse  apren¬ 
der  todo  o  que  quizesse  conhecer  os  processos  e  vantagens 
d’uma  industria  desconhecida  para  nós.  Também  este  descuido, 
no  platonismo  do  decreto,  deu  só  em  resultado  não  termos  in¬ 
dustria  ostreicola  em  Portugal,  apparecendo  quando  muito  no 
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mercado,  em  quantidade  diminuta,  um  comestivel  ordinário 
contra  o  qual  lá  fora  se  tem  feito  uma  tenaz  e  justificada  cam¬ 
panha  de  descrédito. 

A  ostra  do  Tejo,  que  muitos  pensam,  por  motivos  de  ordem 
scientifica,  nem  sequer  dever  ter  esse  nome,  é  cultivada,  d’ um 
modo  regular,  por  uma  parceria.  Dos  públicos  papeis  não  cons¬ 
ta  que  outra  companhia  haja  iniciado  definitivamente  a  cultura 
em  outra  região ;  de  sorte  que  —  é  curioso  observar  —  n’um 
paiz  de  littoral  esse  ramo  da  industria  aquicola,  longe  de  es¬ 
tar  amplamente  desenvolvido,  vegeta  rudimentarmente  em  es¬ 
boço. 

Ora  nem  os  decretos  ensinaram  nem  toda  a  gente  sabe  se 
a  ostreicultura  é  extensiva  a  outros  logares  independentes  da 
bacia  do  Tejo;  se  apenas  essa  especie  é  a  unica  cultivavel  en¬ 
tre  nós;  se  é  inferior  ou  superior  ás  especies  de  fora  para  lhe 
demarcar  o  grau  de  concorrência;  se,  por  ultimo,  a  industria  é 
remunerada  na  proporção  do  esforço  e  da  despeza.  Aos  ensaios 
que  se  hão  tentado  surgem  obstáculos  desanimadores  que  têm 
levado  a  crêr  na  impossibilidade  de  instituir  a  serio  essa  cultu¬ 
ra.  Objecta-se,  por  exemplo,  que  num  dado  logar  talvez  favo¬ 
rável  não  existem  bancos  naturaes,  o  que  é  justo  causar  receios 
visto  que  o  decreto  não  mandou  ensinar  a  construir  canteiros 
artificiaes ;  assegura-se  que  a  salsugem  em  certas  regiões  não 
permitte  o  cultivo  satisfatório  do  mollusco  do  Montijo,  sem  se 
saber  que  outra  especie  de  ostra,  igualmente  comestivel,  pode¬ 
ria  ser  adaptada  com  proveito ;  affirma-se  que  o  fundo  vasoso 
impede  tão  pouco  a  cria,  quando,  por  uma  macdamisagem  in- 
telligente  se  obstaria  a  esse  perigo ;  teme-se  a  destruidora  im¬ 
petuosidade  das  correntes,  sem  lembrar  a  edificação  de  diques 
que  se  opponham,  desviando-as. 

Seria  pois  de  toda  a  lógica  que  o  decreto  ordenasse  pri¬ 
meiramente  a  investigação  dos  locaes  accommodaveis  á  cultura 
e  parallelamente  as  condições  varias  como  ella  deveria  ser  ef- 
fectuada,  consoante  a  diversidade  e  particular  natureza  de  lo¬ 
gares.  Conviria  tão  pouco  saber  que  a  ostra  portugueza,  embo¬ 
ra  muito  prolifica  e  robusta,  é  consideravelmente  inferior  a  cer- 
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ta  cultivada  nas  praias  d’outros  paizes ;  que  se  em  alguns  loga- 
res  só  essa  é  adaptavel,  n’outros  poder-se-hia  introduzir  a  de 
Swansea,  Ostende  ou  de  Arcachon ;  que  hoje  se  aproveitam  so¬ 
fregamente  a  maior  parte  dos  sitios  banhados  pelas  aguas,  des¬ 
de  as  antigas  salinas,  como  as  de  Croisic,  até  ás  lagoas  salobras, 
como  as  da  Córsega ;  e  einfim,  para  nos  regalarmos  de  esperan¬ 
ças  —  na  boa  terra  de  commissões  e  substanciosos  relatórios  — 
que  alguém  nos  viesse  dar  a  grata  noticia  de  que  já  ha  muito 
são  vendidos  annualmente  na  Inglaterra  para  cima  de  dezoito 
mil  contos  do  precioso  bivalve. 

Pelo  parque-modêlo  e  laboratorio  annexo  saber-se-hia  pois 
a  pratica  ostreicola  desde  a  escolha  de  terreno  e  essenciaes 
condições  de  reproducçâo  e  engorda  até  ás  doenças  e  inimigos 
cuja  existência  forçoso  seria  evitar.  Mas  este  esquecimento  do 
decreto,  occasionando  simplesmente  a  carência  d’uma  industria 
lucrativa  para  o  Estado  e  directamente  para  milhares  de  pes¬ 
soas,  foi  talvez  motivado  por  uma  intransigente  obediência 
áquella  velha  fórmula  que  já  andava  na  boca  e  no  tino  dos 
nossos  maiores  —  quem  quizer  que  se  arranje. 

Contrapõe-se  a  este  facto  em  que,  para  uma  industria  que 
não  existe,  sobeja  uma  legislação  atilada  e  subtil,  o  caso  de  ser 
conhecida  e  latamente  descripta  uma  outra  fonte  de  receita  so¬ 
bre  a  qual  os  homens  da  governação  não  fizeram  baixar  ainda 
um  piedoso  despacho.  Está  effectivamente  inventariado  por  mais 
do  que  um  engenheiro  habil,  numa  especial  publicação  de  obras 
publicas  e  minas,  o  jazigo  de  ferro  das  cercanias  de  Moncorvo. 
Cálculos  baixos  fazem  crer  que  a  massa  do  minério  é  provavel¬ 
mente  superior  á  bagatella  de  sessenta  e  cinco  milhões  de  tone¬ 
ladas,  sendo  a  maxima  parte  constituida  pelo  ferro  oligisto  e 
devendo  obter-se,  em  média,  cincoenta  e  cinco  por  cento  de 
percentagem  metallica.  Os  aífloramentos  em  grandes  extensões 
e  parallelamente  a  disposição  orographica  do  terreno,  facilitam, 
com  copiosas  vantagens,  a  extracção  e  exploração  do  minério. 
Seria  necessário  comtudo  remover  certas  difficuldades.  E  eram 
ellas :  o  porto  de  mar  mais  proximo  do  jazigo  estar  afasta¬ 
do  uns  duzentos  kilometros ;  a  multiplicidade  das  concessões ; 
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a  provável  exorbitância  das  tarifas ;  o  custo  do  ferro  posto 
em  Leixões  concorrer  com  o  preço  do  minério  da  Biscaya  ex¬ 
portado  por  Bilbau ;  a  falta  de  carvão  para  a  extracção  do 
ferro. 

Estas  objecções  acharam  da  parte  dos  competentes  uma  so¬ 
lução,  ao  que  parece,  decisiva.  Assim,  se  as  concessões  fossem 
feitas  em  grande  pelo  menor  numero  possivel  de  industriaes, 
demonstram  os  numeros  que  se  poderia  convencionar  com  a  ad¬ 
ministração  dos  caminhos  de  ferro  uma  tarifa  de  transporte  no¬ 
tavelmente  baixa  e  igualmente  proveitosa ;  e  maior  seria  a  re- 
ducção  se,  no  sentido  ascendente,  fosse  carreado  o  carvão  re¬ 
querido  para  a  metallurgia  do  ferro.  No  porto  de  Leixões,  fre¬ 
quentado  em  breve  por  navios  de  grande  lotação,  edificar-se- 
hiam,  sem  encargos  pesados,  as  installações  de  embarque  •  de 
retorno,  os  vapores  que  levavam  o  ferro  transportariam  o  car¬ 
vão.  E  de  resto  o  combustivel  conseguir-se-hia  talvez  em  melho¬ 
res  condições  de  preço  importando-o  das  Asturias  ou  trocando-o 
até  pelo  nosso  minério.  Fabricado  o  ferro  no  Pocinho  accres- 
cia  ainda  a  notável  economia  de  poder  utilisar-se  a  agua  do 
Douro  como  força  motriz,  já  aproveitada  antes  em  fragmentar 
minério  para  exportação.  Acreditando,  pois,  nos  pareceres  da 
engenharia  conseguiriamos  com  todo  o  exito  iniciar  a  industria 
siderúrgica  em  Portugal,  abastecermo-nos  de  ferro  mais  barato 
do  que  o  importado  e  exportar,  sem  receio  de  competências 
annulladoras,  aquelle  de  que  não  precisássemos. 

Mas  não  ficam  n’isto  as  vantagens  do  fabrico  nacional  do 
ferro.  Proximo  a  Bilbau  existe  um  jazigo  de  minério  analogo 
ao  nosso,  cuja  producção  annual  é  de  cerca  de  quatro  milhões 
de  toneladas;  annualmente  exportam-se  umas  quarenta  mil  de 
ferro  fundido.  Não  têm,  como  nós,  o  combustivel ;  a  quantidade 
do  minério  de  Moncorvo  é  superior  á  de  Bilbau ;  a  média  do 
teor  do  nosso  é  igual  á  maxima  do  melhor  da  Biscaya ;  as  mi¬ 
nas  hespanholas  estão  quasi  a  exgotar-se.  Ora  tendo  isto  em 
conta  e  sendo  certo,  adoptando  as  palavras  do  distincto  enge¬ 
nheiro  que  informa  (Costa  Serrão),  que  a  tonelagem  representa¬ 
tiva  do  movimento  commercial  na  barra  de  Nervion  só  tem  de 
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superior  na  Europa  todo  o  movimento  commercial  do  porto  de 
Londres,  é  natural  suppôr  que  a  industria  do  ferro  entre  nós 
seria  altamente  remuneradora. 

Para  a  consecução  effectiva  d’esta  obra  precisar-se-hia, 
em  primeira  instancia,  de  incluir  na  rêde  ferro-viaria  do  norte 
do  Mondego  mais  um  caminho  de  ferro  de  algumas  dezenas  de 
kilometros.  Essa  linha,  que  do  Pocinho  iria  a  Miranda  do  Dou¬ 
ro,  iniciando  uma  nova  industria,  augmentaria  a  população  e 
correlativamente  o  trabalho  e  o  consumo  na  zona  mineira  apon¬ 
tada,  importaria  o  progresso  agricola  da  região,  desenvolveria 
o  movimento  e  estabeleceria,  por  intermédio  de  Zamora,  uma 
facil  communicaçâo  com  a  Hespanha,  visto  que  nenhuma  outra 
via  ligaria  tão  directamente  o  Porto  com  o  norte  do  paiz  visi- 
nho.  E  ainda  para  mais  captivar  a  realisação  d’essa  chimera  — 
num  florescente  paiz  que  bem  pode  renunciar  a  tanta  grandeza 
—  outra  vantagem  ha  a  adduzir  em  favor  da  construcção.  Pro- 
ximo  a  Vimioso  existe,  como  se  sabe  pelas  gazetas,  um  jazigo 
de  alabastro  e  mármore  que  occupa  nada  menos  de  seis  kilo¬ 
metros  de  comprimento.  Um  geologo  eminente  (Nery  Delgado) 
que  fez  o  reconhecimento  scientiflco  da  região,  averiguou  que  o 
notável  calcareo  é  analogo  ao  de  segunda  classe  de  Carrara.  O 
alabastro  é  famoso  de  transparência  e  de  cor;  o  mármore  igual¬ 
mente  bom  na  textura  e  na  mancha.  Um  applicar-se-hia  com 
exilo  na  estatuaria,  outro  na  architectura,  o  rebotalho  na  fabri¬ 
cação  da  cal ;  a  extensão  do  primeiro,  vastíssima,  a  quantidade 
do  segundo,  inexgotavel,  a  lavra,  excepcionalmente  facil.  Re¬ 
parando  que  em  Hespanha  se  solicitam  avidamente  os  nossos 
materiaes  decorativos  e  de  construcção  a  ponto  de  ainda  ha 
bem  pouco  ser  contratado  para  Madrid  um  fornecimento  de 
trinta  mil  metros  cúbicos  de  calcareo  portuguez,  presume-se 
sem  esforço  que  os  mármores  de  Vimioso  teriam  uma  magnifica 
aceitação  da  visinhança.  E  ahi  está,  com  uma  mesma  via  fer- 
rea,  o  desenvolvimento  d’uma  nova  e  rendosa  industria. 

Ora  nem  ao  publico  nem  certamente  aos  esclarecidos  lu¬ 
minares  que  o  administram  importam  estes  factos  dum  inte¬ 
resse  tão  proximo  e  tão  opportunos.  O  caminho  de  ferro  não  se 
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construiu  nem  se  construirá  provavelmente;  cTonde  tanto  monta 
ter  leis  para  industrias  que  não  existem  como  possuir  minério 
inexplorado  por  carência  de  legislação  que  não  virá.  E  quando 
assim  acontece  para  o  caso  de  montanhas  de  alabastro  e  ferro, 
o  que  não  será  para  as  pequenas  industrias  que  poderiam  estar 
cantonadas  em  innumeros  logarejos,  pouco  valendo  isoladamen¬ 
te,  é  certo,  mas  constituindo  juntas  uma  grande  força  activa  e 
productora  para  cuja  realisação  tantas  aptidões  poderiam  effi- 
cazmente  concorrer.  A  bem  dizer  não  existem,  e  a  causa  está, 
em  grande  parte,  na  falta  completa  de  instituições  ainda  não 
creadas  no  paiz,  graças  á  solercia  e  ao  desdem  fidalgo  de  quem 
manda. 


II 


Os  museus  regionaes  deveriam  ter  entre  nós  um  pouco 
d’ esse  caracter  que  assignala,  em  importância  e  eífeitos,  certos 

r 

museus  civicos  de  Italia.  E  manifesto  que,  em  terra  onde  as 
sciencias  biológicas  não  agitaram  a  curiosidade  da  maior  parte 
do  publico  ledor  e  officialmente  instruido,  estabelecer  archivos 
de  productos  naturaes  com  a  feição  eminentemente  especulativa 
dos  grandes  institutos  de  fora,  seria  como  que  legislar  para  a 
exploração  da  nossa  industria  piscicola.  E  afora  o  caso  incon¬ 
troverso  de  escassearem  administradores  capazes  para  orienta¬ 
rem  com  probidade  a  marcha  progressiva  de  taes  instituições, 
necessário  seria  quanto  antes  actualisar-nos  com  o  que  está  fei¬ 
to  no  dominio  exclusivo  do  que  nos  é  directa  e  immediatamen- 
te  util.  Imaginando  polidamente  que  a  sabedoria  oíficial  da  na¬ 
ção  contribuirá  n’estes  cem  annos  mais  proximos  com  alguma 
idéa  para  a  solução  dos  graves  problemas  geogenicos,  biogene- 
ticos  ou  ethnicos  que  importam  á  Philosophia  da  Historia  Natu¬ 
ral,  isso  incumbe  a  esforços  e  impulsos  de  estabelecimentos  di- 
rectamente  protegidos  pelo  estado.  Mesmo  a  colleccionação  do 
que  existe  e  que,  mercê  da  governamental  munificência,  nem 
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meio' caminho  andou,  embora  bons  desejos  alguma  coisa  hajam 
alcançado  em  Lisboa  e  em  Coimbra,  nada  tem  que  vêr  ainda, 
em  amplitude  e  intuitos,  com  a  organisação  toda  especial  dos 
museus  regionaes.  Pois  que,  sendo  estes  estabelecimentos  desti¬ 
nados  sobretudo  a  darem  lição  ácerca  do  que  diz  respeito  quasi 
exclusivamente  a  uma  população  de  área  e  de  interesses  cir- 
cumscriptos,  transformar- se-hia  desastradamente  o  seu  objectivo 
de  poderosos  agentes  educativos,  caricaturados  que  fossem  os 
museus  geraes,  evidentemente  mais  lárgos  em  propositos  e  re¬ 
cursos. 

O  fim  a  preencher  consiste  —  adoptando  a  banalidade  con¬ 
sagrada  —  em  terem  utilidade  pratica,  e  não  em  restringir,  pelo 
seu  feitio  estreitamente  erudito,  o  interesse  immediato  de  quem 
os  visita  e  consulta.  Se  em  todos  os  districtos  fosse  possível  es¬ 
tabelecer  institutos  d’esta  ordem,  era  com  os  productos  naturaes 
da  região  e  as  indicações  relativas  á  sua  utilidade,  valor  e  ex- 

r 

ploração  industrial  que  se  deveriam  principalmente  occupar.  E 
obvio  que  em  um  museu  da  Povoa  de  Varzim,  por  exemplo,  se 
não  iriam  collocar  os  documentos  relativos  á  vinha  instruídos 
quanto  aos  seus  desastres  e  remedios,  como  na  collecção  ethno- 
graphica  que  o  de  Eivas  porventura  possuísse  pouco  significa¬ 
riam  os  utensílios  de  pesca  d’aquella  povoação  marítima.  Os 
objectos  de  estudo  e  observação  —  repete-se  —  deveriam  perten¬ 
cer  apenas  a  uma  área  convenientemente  demarcada  pela  som- 
ma  de  importância  que  adviria  para  as  localidades  próximas, 
uma  vez  que  o  desenvolvimento  d’estes  museus,  tendo  a  contar 
certamente  com  uma  dotação  invariavelmente  exigua,  veria 
frustrados,  d’outr’arte,  os  seus  desígnios. 

r 

E  o  caso  que  nas  regiões  onde  a  cultura  da  amoreira  fosse 
viável  e  consequentemente  o  desenvolvimento  dos  bombycites, 
em  valor  e  numero,  muito  haveria  que  aprender  nos  museus  e 
respectivas  instrucções  sobre  a  industria  da  sêda.  Alguém  sabe, 
pelo  menos,  que  a  sericultura  teve  em  Portugal  uma  magnitude 
digna  de  melhor  futuro.  Datam  dos  primeiros  annos  do  século 
xm  os  documentos  conhecidos  ácerca  da  protecção  a  este  ramo 
industrial;  e  embora,  ao  diante,  não  rivalisasse  com  os  produ- 
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ctos  dos  kalifados  de  Granada  e  Cordova,  obtiveram-se  com- 
tudo  magnificas  telas,  organsins  e  tafetás,  e  foram  celebres  os 
nossos  velludos,  setins  e  gorgorões,  mercê  do  carinho  e  desvelo 
de  certo  conde  da  Ericeira.  Mais  tarde,  ahi  pelo  século  xvm,  a 
latitude  da  industria  foi  tal  que  urgiu  instituir  a  DirecçSo  ge¬ 
ral  das  fabricas  de  sêda  do  reino.  Do  Piemonte  nos  vieram  se¬ 
mentes  e  com  ellas  homens  do  métier ;  só  á  Real  Fabrica  fo¬ 
ram  cedidos  tres  mil  pés  de  amoreira  branca;  os  filatorios  mul¬ 
tiplicaram-se  e  peritos  experimentados  vigiavam  e  davam  con¬ 
selho.  Pouco  a  pouco  o  Estado  foi  desamparando  a  cultura  até 
que  em  principios  d’este  século  começavamos  a  registrar  mais 
uma  industria  moribunda.  No  entanto  lá  fora  as  installações 
cresciam;  a  assolação  provocada  pela  pebrina,  longe  de  esmo¬ 
recer  os  cultivadores,  levou-os  a  ensaiar  a  acclimaçáo  do  bicho 
da  sêda  do  aylantho  e  do  carvalho  do  Japáo  e  da  China;  a 
França  colheu  d’ este  modo  os  melhores  resultados,  limitando- 
nos  nós  a  exportar-lhe,  via  Marselha,  os  nossos  casulos  cujo  ti¬ 
tulo  de  excellentes  e  dos  melhores  da  Europa,  a  inépcia  portu- 
gueza  náo  logrou  ainda  destruir. 

Ora  nem  a  intensidade  das  epizootias,  que  entre  nós  foi 
d’um  alcance  diminuto,  nem  a  carência  de  especiaes  aptidões, 
pois  que  tal  industria  occupa  a  bem  dizer  creanças  e  mulheres, 
foram  as  determinativas  da  sua  extincçâo.  O  motivo  remoto 
d’essa  decadência  está  no  desapparecimento  das  antigas  fabri- 
cas-modêlos  que  o  paiz  subvencionava  e  ainda  mais  na  falta 
dos  práticos  que  de  terra  em  terra  iam  levar  o  ensino  sempre 
aperfeiçoado  da  technica,  indicando  superiormente,  a  par  e  passo, 
as  alterações  á  legislaçáo,  no  sentido  progressivo  da  industria 
e  do  seu  commercio.  Esses  dois  factores  de  propaganda,  de 
desenvolvimento  e  de  tenacidade  traduzir-se-hiam  hoje  pelo  sys- 
tema  mais  que  modesto  das  escolas  moveis  e  simultaneamente 
com  a  instituição  de  collecções  de  typos  de  chrysalida  e  bor¬ 
boleta,  de  ovos  e  casulos,  de  inimigos  do  lepidoptero  e  de 
exemplos  das  suas  devastações,  de  especies  varias  do  producto 
e  das  falsificações,  da  engrenagem  industrial  emfim,  tudo  arclii- 
vado  e  etiquetado  nos  museus  das  localidades  sericolas. 
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Como  para  as  sedas,  a  industria  nacional  das  las  reclama¬ 
ria  uma  ajuda  affectuosa  do  poder  central.  Quasi  se  limita, 
•como  de  todos  é  sabido,  ao  fabrico  do  sapato  de  ourelo  visto 
que,  não  tendo  havido  no  cruzamento  das  rezes  uma  solicitude 
intelligente,  a  matéria  prima  é  notavelmente  reles.  Certo  é  que 
■o  clima  e  a  impossibilidade  da  transhumação  são  obstáculos 
para  a  posse  das  grandes  oviarias;  a  estabulação,  porém,  e  a 
pastoria  nas  montanhas  não  impediria  de  todo  o  aperfeiçoa¬ 
mento  discreto  do  producto. 

Depois  das  sedas  e  das  lãs  restam-nos,  como  fibras  textis, 
-o  linho,  cuja  cultura,  embora  prospere  em  paizes  visinhos,  vai 
sendo  entre  nós  abandonada  seguidamente  ao  seu  inicio  e  isso 
pelos  motivos  conhecidos.  Não  se  procurou  todavia  substituil-a, 
resuseitando  uma  outra  industria  agricola  lucrativa — a  espar- 
taria.  Abundou  de  tal  modo  o  esparto  na  peninsula,  que  Portu¬ 
gal  e  Hespanha  não  tiveram  por  muito  tempo  competidores  em 
todos  os  mercados  de  fora;  de  Carthagena  se  chegaram  a  ex¬ 
pedir,  n’um  anno,  vinte  mil  toneladas  de  esparto  já  manufactu¬ 
rado,  e  ainda  ha  annos,  proximo  de  Almeria,  se  occupavam 
cincoenta  mil  pessoas  no  preparo  do  vegetal.  Essa  industria, 
que  a  Hespanha  ainda  conserva,  foi  entre  nós  igualmente  flores¬ 
cente;  hoje  está  quasi  riscada,  a  despeito  do  sólo  continuar  a 
ser  dos  mais  proprios  da  terra  para  tal  cultura. 

Abandonada  á  iniciativa  individual  que,  pelo  desolante 
phenomeno  regressivo  a  que  desgraçadamente  obedece  a  intel- 
lectualidade  portugueza,  se  amesquinhará  cada  vez  mais,  está  a 
apicultura.  Se  teve  sempre  entre  nós  o  caracter  duma  indus¬ 
tria  caseira,  diffícilmente  se  ampliará  como  as  textis.  A  orogra- 
phia  do  paiz  de  que  depende,  consoante  as  regiões,  o  fácies  da 
vegetação  e  correlativamente  a  boa  ou  má  natureza  dos  pastos, 
dá-lhe  condições  excepcionalmente  vantajosas  para  a  implanta¬ 
ção  dos  grandes  colmeaes.  De  fóra  nos  dizem  diariamente  que 
o  mel  de  Portugal  é  dos  melhores  da  Europa ;  a  producção  con¬ 
tinua,  porém,  a  estar  longe  de  corresponder  aos  favores  do  sólo, 
flo  clima  e  da  flora. 

Analogamente  se  fallaria  da  cera,  das  manteigas  e  do  quei- 
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jo,  da  vinha  mesmo  e  da  oliveira,  do  açafrão  e  da  mostarda, 
da  beterraba  emfim,  esse  generosíssimo  vegetal  duplamente  va¬ 
lioso  como  planta  alcoolisavel  e  saccharina  n’um  paiz  onde  os 
cereaes  não  chegam  e  a  vinha  é  morta.  Tanto  basta,  comtudo, 
para  documentar  o  que  se  affirmava  a  principio :  o  ser  de  geral 
ignorância  tudo  o  que  dos  nossos  productos  naturaes  haveria  a 
colher  em  serviço  do  desenvolvimento  industrial.  As  nossas  es¬ 
colas  profissionaes,  se  existem,  falharam,  como  falhado  tem  a 
representação  effectiva  da  alta  sciencia  official.  Seria  doloroso 
vêr  confirmado  por  um  inquérito  o  vazio  intellectivo  e  erudito 
dos  nossos  mestres  nas  coisas  portuguezas,  as  quaes  e  a  des¬ 
peito  de  tudo  vão  testemunhando,  com  inegualavel  crueza,  tão 
assignalada  e  já  normal  debilidade.  Não  tendo  assim  remedio, 
por  annos  dilatados,  o  estado  actual  do  ensino  technico,  urgia, 
mais  que  nunca,  inaugurar  um  systema  de  estudo  e  de  propa¬ 
ganda  pela  creação  dos  museus  regionaes.  Esboçados  já,  á 
brocha  larga,  os  seus  intuitos,  conviria  ir  escolher  lá  fóra  quem 
em  tal  matéria  fosse  entendido ;  não  viesse  a  sabedoria  da  casa 
intrometter-se  nhaquillo  de  que  nada  percebe.  Esse  pessoal,  sa¬ 
biamente  recrutado,  começaria  a  recolher  e  inventariar  tanto 
material  disperso,  a  estudal-o,  a  classifical-o,  a  archival-o,  dando 
derivativamente  o  conselho  justo  para  a  efficaz  utilisação  do 
que  fosse  industrialmente  valido.  Consecutivamente  a  legislação 
se  remodelaria  á  medida  que  do  valor  do  que  temos  se  fosse 
tomando  conhecimento.  Avigorada  então  esta  raça  lassa  e 
frouxa  pela  caldeação  com  um  povo  forte,  ainda  se  poderia  as¬ 
pirar  a  tempos  prosperos  se,  para  tal  gente,  não  são  já  irreme¬ 
diáveis  tantos  annos  de  relaxo. 


Rocha  Peixoto. 
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Eis-me  velho,  casmurro,  impertinente, 

Sem  ambições,  sem  gozos,  sem  affectos, 

Eu  que  era  tJto  alegre  antigamente.  .  . 

E  tenho  trinta  e  sete  inda  incompletos! 

Aqui  e  além,  na  barba  e  na  cabeça, 

Começa  a  luzir  uma  ou  outra  branca, 

Que,  sem  ter  quem  na  vida  me  estremeça, 
Todos  me  apontam,  mas  ninguém  me  arranca! 

Encontro-me  isolado,  sem  familia, 

Sem  amigos,  sósinho,  as  mais  das  vezes, 
Passando  tristes  noites  de  vigilia 
N’um  quarto  réles  alugado  aos  mezes. 

Foge-me  a  vida  e  foge-me  a  saude, 

E  morto  o  coração,  o  animo  exhausto ! 

Ó  meus  sonhos  ideaes  da  juventude! 
Comprehendo  o  teu  anceio,  ó  Fausto,  <5  Fausto! 
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Sim,  como  tu,  por  elixir  tão  dôce, 

A  eterna  salvação  também  eu  déra.  . . 

Se  o  diabo  uma  fabula  não  fosse, 

E  a  salvação  eterna  uma  chimera ! 


Nem  pela  phantasia  já  me  illudo  ! 

Cheguei  tarde !  do  my tho  e  morta  a  essencia. 

A  sciencia  deu  cabo  d’isso  tudo. . . 

—  Fez  uma  bella  coisa  a  tal  sciencia ! 

E  que  nos  deu  em  troca?  É  sorridente 
Compensação  a  que  nos  dar  lhe  aprouve : 

Ter  um  gorilla  vil  por  ascendente, 

E  resurgir  n'um  cardo  ou  n  uma  couve ! 

Ai!  se  não  era  bem  melhor  o  mytho, 

—  Em  baixo  o  inferno,  em  cima  os  céos  profundos 
Do  que  este  jogo  malabar  de  mundos 

Através  os  desertos  do  infinito  ! 

Deus,  Brahma,  Jeovah,  Júpiter,  Fo. .. 

Tudo  cae  ante  a  analyse  impia  e  séria! 

Les  dieux  sen  vont ,  deixando-nos  tão  só 
A  força  inconsciente  da  matéria! 

Tudo  ella  rege,  a  tudo  faz  girar, 

Nada  se  furta  ao  seu  fatal  dominio  : 

O  amor  é  uma  expansão  molecular, 

Uma  affecção  do  cerebro  o  assassinio! 

Como  a  velha  ignorância  era  ditosa, 

Com  seu  palmo  de  terra  e  o  céo  por  tecto ! 

Quanto  menos  se  sabe  mais  se  goza! 

Ai !  quem  me  dera  ser  analphabeto ! 
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Como  eu  invejo  o  rude  britador, 

Que  á  beira  d’uma  estrada,  ao  sol  de  julho, 
A  martellar,  fatal  destruidor, 

Aos  pedaços  desfaz  um  pedregulho ! 

Calleja  ao  sol  aquelie  cerebro  estolido, 

Qual  um  minério  aquelie  corpo  medra; 
Far-se-hiam  seixos  do  seu  craneo  sólido, 

Seu  rijo  punho  estilharia  a  pedra ! 

Negro,  curvado,  estúpido,  indifferente, 

Não  vê,  não  ouve,  nunca  raciocina, 

E  é  alli,  sob  aquelie  sol  fulgente, 

Como  se  fosse  em  tenebrosa  mina. 

Machina  de  aço,  é  rude  o  seu  feitio, 

Tem  gonzos,  quizios,  eixos,  dobradiças, 
Trabalha  sem  se  alterar,  á  chuva,  ao  frio, 

As  temperaturas  mais  abafadiças ! 

Mas  não  pensa,  não  soffre,  inda  mais  bruto 
Que  a  pederneira  que  incendeia  a  isca, 

Nada  lhe  fere  o  tegumento  hirsuto, 

Nada  lhe  arranca  uma  fugaz  faisca ! 

Como  eu,  ó  rude  britador  te  invejo, 

N’essa  bestialidade  idiota  e  mansa! 

—  Não^ha  desgosto  se  não  ha  desejo, 

Nem  desespero  que  o  não  désse  a  esperança  í 


1890. 


Acacio  Antunes. 
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(A  proposito  das  suas  Notas  e  Impressões ) 


Antes  que  defina  o  escriptor  vou  descrever,  entre  os  seus 
livros,  o  que  melhor  o  revela. 

Intitula-se  Notas  e  Impressões.  Foi  publicado  ha  pouco,  e 
reune  os  artigos  sobre:  I.  Artes  e  Letras ;  II.  Política  e  Cos¬ 
tumes,  que  o  auctor  inseriu  em  vários  jornaes  de  Lisboa  e 
Porto,  e  que,  postos  em  volume,  formam  agora  uma  série  de 
vinte  capitulos,  dignos  de  serem  relidos  com  attençâo.  Folhean¬ 
do  as  Notas  e  Impressões,  na  primeira  parte,  e  depois  dos  ca- 
pitnlos:  As  bellas-artes  em  Portugal,  onde  se  faz  um  verdadeiro, 
ainda  que  desanimador  quadro  das  condições  da  nossa  vida 
artistica;  A  Bohemia,  interessante  como  estudo  social  e  litte- 
rario  5  e  Carta  a  Eça  de  Queiroz  —  encontro  um  outro  capitulo, 
sob  o  titulo  de  Naturalismo  e  Realismo.  Tem,  este,  especial 
valor  pela  clareza,  pela  precisão,  pela  comprehensáo  larga  e  ao 
mesmo  tempo  meandrosamente  completa  do  assumpto.  Dá-nos 
os  fundamentaes  e  dominantes  traços  e  aspectos  da  actual  phase 
histórica  revelada  na  arte. 

Constatando  a  intensa  febre  de  explicar-se,  que  caracterisa 
a  nossa  época,  em  tudo,  e  muito  especialmente  nos  assumptos 
de  controvérsia  esthetica,  faz  vêr  como  ás  muitas  interroga- 
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ções,  suscitadas  pela  eterna  questão  dos  domínios  e  expressão  da 
Arte,  se  tem  respondido  creando  formulas  que  peccam,  todas, 
pelo  seu  ponto  de  vista  exclusivo.  Chegando  ás  formulas  Natu¬ 
ralismo  e  Realismo ,  nota-lhes  esse  mesmo  "caracter  de  exclusivis¬ 
mo,  que  viciou  as  formulas  anteriores,  e  passa  a  explical-as,  o 
que  constitue  o  ponto  essencial  e  o  intuito  do  seu  capitulo. 

O  naturalismo,  diz,  é  mais  do  que  a  designação  d’uma 
escola  litteraria;  é  uma  philosophia,  uma  phase  do  pensamento 
contemporâneo.  Traduz  uma  nova  concepção  do  homem,  se¬ 
gundo  o  revelaram  as  sciencias  naturaes,  com  os  seus  methodos 
de  observação  e  analyse,  que  destruiram  a  concepção  do  homem 
moral  e  historico,  que  fizeram  do  rei  da  creação  um  simples 
ser  zoologico,  sujeito  ás  condições  geraes  da  vida  e  ás  leis  na¬ 
turaes.  O  naturalismo  não  é,  pois,  mais  do  que  a  consagração 
pela  Arte  d’ um  principio  estabelecido  tanto  para  as  sciencias 
physicas  como  para  as  sociaes,  em  que  esta  concepção  se  tem 
affirmado.  No  entanto,  diz  o  auctor,  esta  corrente  não  nos  dá 
tudo ;  o  naturalismo  não  vê  todo  o  homem.  Contra  o  seu  exclu¬ 
sivismo  ergue-se  uma  outra  concepção  que,  junta  á  primeira, 
fornece  mais  larga  e  fecunda  comprehensão  da  Humanidade  e  das 
suas  manifestações.  Essa  nova  e  consoladora  corrente  é  a  das 
ideas  historico-sociaes  —  producto  do  genio  germânico  —  pelas 
quaes  o  homem  é  considerado  mais  alguma  coisa  do  que  sim¬ 
ples  sêr  animal  dominado  por  instinctos  inconscientes.  «  Se  á  na¬ 
tureza  deve  as  suas  faculdades  rudimentares,  deve  á  historia,  á' 
vida  social,  esse  conjunto  de  ideas  e  de  aspirações  que  formam 
o  que,  num  termo  abstracto,  poderemos  chamar  a  sua  espiri¬ 
tualidade  ».  O  naturalismo,  realmcnte,  offerece-nos  apenas  uma 
face,  mostra-nos  apenas  um  lado,  um  grupo  de  faculdades  d’esse 
complexo  sêr:  o  Homem.  Na  conciliação  das  duas  concepções  é 
que  se  encontra  a  formula,  se  formula  é,  para  definir  o  dualis¬ 
mo  da  natureza  humana;  e  essa  formula  será  inteiramente  ver¬ 
dadeira,  pois  se  estabelece  sobre  bases  estrictamente  scientifi- 
cas  e  largamente  philosophicas. 

Quanto  ao  Realismo,  define-o  o  auctor  como  « o  methodo 
para  a  observação  dos  factos  e  para  a  analyse  da  acção.  O  ho- 
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mem  natural  dentro  do  meio  real  —  tal  é  a  verdadeira  for¬ 
mula  dos  novos  romancistas».  Ao  passo  que  o  naturalismo, 
como  se  vê  do  que  ficou  exposto,  «  e,  no  systema  do  romance 
moderno,  o  processo  para  o  estudo  dos  individuos,  para  a  inter¬ 
pretação  artistica  do  homem  ». 

A  preoccupação  da  realidade  filia-se  no  mesmo  movimenta 
intellectual,  que  originou  o  naturalismo.  Como  producto  d’essa 
renovação  pelo  predominio  da  observação  e  da  analyse,  e  da 
espirito  critico,  traduz  o  enfraquecimento  do  poder  imaginativo 
relativamente  á  natureza  dos  personagens.  Estes,  pelas  faculda¬ 
des  extraordinárias  que  lhes  attribuiam  os  seus  creadores  român¬ 
ticos,  encontravam  dentro  de  si  proprios  a  explicação  de  todos 
os  seus  actos,  através  de  episodios  muitas  vezes  illogicos,  onde 
o  auctor  intervinha  dispondo  as  coisas  a  seu  bel-prazer,  trans¬ 
formando  e  cortando  a  marcha  regular  e  consequente  dos  acon¬ 
tecimentos.  Os  sentimentos  eram  os  mesmos  e  na  mesma  inten¬ 
sidade,  e  manifestados  quasi  pela  mesma  fórma,  fossem  quaes 
fossem  os  meios  e  os  momentos  em  que  se  desenrolasse  a 
acção.  Era  o  methodo  deductivo  applicado  á  arte. 

Ora  o  Realismo  quiz,  para  representar  cada  homem,  tal 
qual  é,  como  um  ser  vivo,  complexo,  semelhante  mas  distincto 
e  diverso  dos  outros,  transformavel,  sujeito  ás  influencias  dos 
meios  que  o  cerquem,  applicar  ao  seu  estudo  o  unico  processo 
para  determinar  qualquer  individualidade:  a  analyse  e  a  induc- 
Ção,  base  positiva  de  todo  o  conhecimento. 

Mas  o  romance  realista,  e  a  these  que  o  domina  peccaram 
igualmente  por  exclusivos  e  intransigentes.  Como  queria  só  o 
documento,  o  facto  da  vida  real,  o  Realismo  negou  o  Ideal  e 
assim,  nota  o  auctor,  contradisse-se  a  si  proprio,  pois  que  negar 
uma  faculdade  do  espirito  humano,  como  é  a  da  concepção  dos 
typos  geraes,  das  generalisações  psychologicas,  da  Arte  abstra- 
cta,  é  negar  a  plena  e  inteira  realidade  do  espirito  humano. 

Considera  Naturalismo  e  Realismo  «  como  theses  falsas,  se 
se  julgarem  escolas  exclusivamente  possuidoras  dos  únicos  pro¬ 
cessos  verdadeiros  d’arte;  mas  verdadeiras  se  as  restringirmos 
ao  seu  papel  de  methodos  indispensáveis,  mas  parcellares,  da 
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complicada  operação  artística.  Naturalismo  e  Realismo  são  ape¬ 
nas  pontos  de  vista  relativos  por  onde  se  podem  encarar  os  ho¬ 
mens,  as  coisas  e  os  successos». 

Sendo,  diz  concluindo,  o  Idealismo  e  o  Naturalismo  dois 
pólos  da  mesma  esphera,  duas  faces  do  mesmo  objecto,  é  certo 
que  através  da  Historia  têm  predominado:  o  primeiro  nas  épo¬ 
cas  mysticas  e  espiritualistas,  o  segundo  nos  períodos  de  criti- 
cismo  sceptico  como  o  nosso,  dando  origem  aos  debates  a  que, 
todos  os  dias,  assistimos.  Ao  critico,  porém,  não  são  permittidas 
as  idéas  extremas,  o  exclusivismo  faccioso.  Para  elle  todas  as 
obras  sentidas,  vegetações  ferazes  do  humus  planturoso  do  gê¬ 
nio,  são  legítimos  productos  artísticos,  dignos  da  sua  attenção. 
Só  uma  coisa  lhes  impõe:  é  que  sejam  vivas,  humanas,  o  que 
não  quer  dizer  que  sejam  naturalistas,  e  que  sejam  verdadei¬ 
ras,  o  que  não  quer  dizer  que  sejam  realistas. 

Entre  os  outros  capítulos  da  primeira  parte  do  livro,  que 
são :  O  tumulo  de  Alexandre  Herculano,  A  tentação  de  Christo 
(interpretação  d’um  quadro  de  Ary-Scheffer),  Ao  fogão,  Sub 
tegmine  fagi,  todos  reveladores  das  largas  e  fáceis  aptidões  do 
escriptor,  menciono  especialmente:  A  Nau  Cathrineta  e  Canti¬ 
gas  e  Provérbios. 

Alliando  á  clara  comprehensão  e  completa  intelligencia  do 
assumpto  um  commovido  amor,  a  emoção  que  sempre  lhe  des¬ 
pertam  viva  e  saudosamente  os  productos  genuínos  e  sinceros 
da  poesia  e  da  alma  nacional,  no  pouco  que  ainda  d’ella  existe 
e  vibra,  Luiz  de  Magalhães  dá-nos  a  impressão  e  accentua-nos  o 
valor  d’esses  productos.  Sente  e  aponta-nos  todos  os  traços  ca¬ 
racterísticos  da  raça,  todas  as  ingênuas  bellezas  de  espontânea 
composição  e  de  expressão  significativa,  symbolica  ou  prophe- 
tica;  penetra  os  fundamentaes  sentimentos,  toda  a  vaga  melan¬ 
colia  e  toda  a  ardente  fé  do  nosso  velho  povo ;  toca  no  fundo  da 
intima  e  dramatica  vida  psychologica  da  alma  portugueza :  amo¬ 
rosa  e  heroica,  doce  e  supersticiosa,  pouco  imaginativa,  mas 
profundamente  impressionável  e  assimiladora,  aífirmativa  e  ousa¬ 
da  na  fórma  que  a  manifesta,  interrogadora  e  triste  na  essencia. 
Interpreta-nos,  amando-a,  a  poesia  popular,  nitida  e  crystallina, 
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firme  e  concisa  no  corte  estrophico  em  que  se  veste  o  conceito, 
mas  indecisa  e  ondulante,  n’esse  aspirar  sem  termo  e  sem  alvo, 
que  é  como  um  pairar  de  bruma  sobre  o  coração  d’um  povo 
scismadoramente  amaviòso,  e  tragicamente  infeliz.  E,  aspiran¬ 
do-a,  faz-nos  absorver  também  essa  poesia,  ao  mesmo  tempo  ly- 
rica  e  epica,  onde  se  encontra,  como  um  aroma  encerrado,  o  que 
de  melhor  deu,  anonymamente,  o  temperamento  portuguez. 

Foi  através  da  poesia  popular  que  entre  nós  se  estabeleceu 
a  verdadeira  corrente  litteraria  tradicional,  com  um  certo  sa¬ 
bor  de  originalidade.  A  nossa  litteratura  erudita  apresenta  casos 
sporadicos,  d’entre  os  quaes  o  de  Camões  se  torna  soberana¬ 
mente  dominante,  por  isso  mesmo  que  elle  sentiu  e  comprehen- 
deu,  como  ninguém,  tudo  quanto  borbulhava  ao  fundo  do  cora¬ 
ção  nacional.  Não  é,  no  entanto,  n’esta  litteratura,  considerada 
no  seu  movimento  geral,  mas  no  sub-sólo  das  producções  da 
raça,  na  massa  do  povo,  que  se  encontra  o  longo  filão  poético, 
ainda  conservado  n’um  ou  n’outro  ponto,  aflorando  aqui  e  além, 
a  demonstrar  o  valor  do  bom  terreno  aurifero. 

Por  isso  toda  a  producção  litteraria  portugueza,  que  se 
aproximar  da  poesia  tradicional  no  sentimento,  e  que,  valendo- 
se  da  plastica  belleza  e  dos  elásticos  recursos  do  verso  moder¬ 
no,  reflectir,  na  forma  correcta,  a  graça,  a  frescura,  a  concisão, 
o  brilho,  o  movimento  e  cadencia  inconfundiveis  da  nossa  estro- 
phe  popular — será  a  mais  genuina  e  a  mais  original  das  obras, 
sob  o  ponto  de  vista  ethnologico,  sob  o  ponto  de  vista  das  inti¬ 
mas  faculdades  e  segredos  da  alma  e  da  lingua  do  paiz. 

Da  poesia  popular  ficaram-nos  verdadeiros  thesouros,  de 
raro  valor,  quer  sob  a  forma  de  xacaras,  rimances,  etc.,  onde 
se  tecem,  numa  urdidura  leve,  historias  de  feitos,  trabalhos, 
soffrimentos,  acções  de  nobres  e  heroismos  extremos,  na  terra  ou 
no  mar,  —  quer  sob  a  forma  de  quadras,  de  redondilhas  espar¬ 
sas,  encerrando  conceitos  de  poesia  amorosa  ou  sabedoria 
proverbial.  Nos  dois  capítulos  das  Notas  e  Impressões,  que  des¬ 
taquei  d’ entre  os  outros,  o  auctor  dá-nos  a  exegese  d’ um  poema 
marítimo  e  de  algumas  quadras  que  traduzem  o  mais  intimo 
sentimento  da  velha  alma  do  paiz. 
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Desprende  do  Romanceiro ,  tão  bem  disposto  e  retocado 
pelo  grande  Garrett,  a  xacara  da  Nau  Cathrineta  «  para  accen- 
tuar  claramente  esta  idéa  da  nacionalisação  da  nossa  litteratu- 
ra,  qne»  lhe  «parece  o  unico  rumo  salvador  para  as  letras 
portuguezas  ».  Luiz  de  Magalhães  indica-nos  as  diversas  versões 
que  conhece,  d’essa  xacara,  uma  das  mais  vivas  creações  ingê¬ 
nuas  e  rudes,  espontâneas  e  bravas,  entre  as  raras  que  nos  fica¬ 
ram  da  poesia  popular  propriamente  maritima;  mas  reproduz  a 
do  Romanceiro.  Ouçamol-o,  nos  periodos  em  que  nos  transmitte 
a  sua  impressão  da  xacara:  «A  primeira  vez  que  ouvi  as  estro- 
phes  da  Nau  Cathrineta,  balouçadas  ao  rythmo  ondulante  d’ essa 
melodia  (a  melopeia  algarvia  da  xacara),  recebi  como  que  a 
insuíHação  da  alma  navegadora  do  nosso  povo  do  sul.  Não  eram 
a  musica  e  a  letra  triumphaes  dos  dias  épicos  da  índia  e  da 
America;  isso  fora  já  a  obra  dos  heroes,  o  trabalho  reflectido 
dos  grandes  homens,  conscios  emfim  dos  destinos  da  patria. 
Mas  era  a  redondilha  obscura,  a  melodia  espontânea  do  aventu¬ 
reiro  coração  duma  raça  de  argonautas,  inconscientemente  im- 
pellidos  por  esses  mesmos  destinos :  era  a  primitiva  manifesta¬ 
ção  artística  da  alma  collectiva,  em  frente  d’esse  largo  mar  que 
a  chamava,  que  a  tentava,  com  a  interrogação  eterna  dos  seus 
fugitivos  limites;  era,  emfim,  o  cântico  d’esses  primeiros  nave¬ 
gadores  desconhecidos  que,  um  dia,  largando  os  rumos  costei¬ 
ros,  se  internaram  na  magestosa  solidão  do  mar  tenebroso ». 
Lendo  esta  e  algumas  outras  creações  poéticas,  onde  se  encon¬ 
tra  um  tão' genuíno  sabor  das  nossas  tradições,  das  nossas  len¬ 
das,  da  nossa  historia;  lendo  as  estrophes  do  nosso  cancionei¬ 
ro  popular  —  o  auctor  admira  com  razão,  como  já  estranhára 
Garrett,  que  tão  bellos  e  ricos  filões  não  tenham  sido  explora¬ 
dos.  O  esquecimento  de  taes  thesouros,  —  que  o  romantismo  por- 
tuguez,  ainda  assim,  lembrou  e  evocou  em  parte  —  é  realmente, 
como  diz  Luiz  de  Magalhães,  um  dos  mais  vivos  symptomas  da 
nossa  desnacionalisação  litteraria. 

E  no  entanto,  nunca,  como  hoje,  deveriamos  inspirar-nos 
em  taes  tradições,  e  explorar  tão  rico  sólo  de  motivos  poéticos, 
de  emoções  e  assumptos  originaes. 
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Se  a  patria  real  morrer,  abysmada  n’uma  negra  ruina,  que 
alguns  dolorosamente  presentem,  esse  regressivo  movimento  ás 
tradições  poéticas,  que  faliam  d’um  passado  de  vida  intensa, 
expansiva  e  tormentosa,  terá  a  significação,  elevada  e  grata, 
d’uma  communhão  dos  nossos  espíritos  abatidos,  dos  nossos  co¬ 
rações  magoados  com  a  velha  alma  da  nação  condemnada.  Os 
seus  cantos,  épicos  e  lyricos,  os  seus  poemas,  as  suas  redondi- 
lhas  virão  murmurando  até  nós,  numa  corrente  contínua,  que 
receberá  o  ultimo  tributo  da  nova  poesia,  da  derradeira  poesia 
portugueza.  E  será,  por  certo,  d’essa  torrente  sagrada,  onde 
cada  vaga  rola  um  fragmento  de  estrophe,  porção  da  nossa 
vida. . . ,  que  lia  de  erguer-se  o  nevoeiro  dourado,  tenue  como 
uma  exhalação  de  rio  santo,  através  do  qual  os  filhos  da  ra¬ 
ça  vencida  verão  ainda  passar,  n’um  voo  mudo,  a  visão  dôce 
da  patria  morta. . .  Para  os  homens  e  para  os  povos,  a  unica 
consolação  d’uma  existência  d’agonias  é  a  miragem  que,  sobre 
o  deserto  do  futuro,  lança  ainda  a  memória  do  passado.  Essa 
illusão  que,  contraditoriamente,  explica  talvez  os  movimentos 
propheticos,  é  o  unico  bem  para  os  desapossados  da  felicidade 
real.  E  que  sol  do  espirito  poderá  fazer  vibrar  sobre  o  de¬ 
serto  largo  a  miragem  de  illusão,  se  não  o  mesmo  que  fez  abrir 
a  flôr  e  amadurecer  o  fructo  da  vida  moral  no  coraçãp  dos  po¬ 
vos  abatidos  ? 

E  das  tradições  poéticas,  é  da  essencia  intima  da  alma  de 
cada  raça,  que  se  fórma  essa  patria  ideal,  refugio  onde  os  es¬ 
píritos  feridos  pela  afflicção  revivem  commungando  n’uma  mes¬ 
ma  aspiração  vaga,  que  quasi  torna  embriagante  a  magua,  pois 
que  por  vezes  deixa  entrever  Jerusalens  de  sonho. . . 

Vagabundos  da  Historia  e  das  Idades,  irão  todos  os  povos, 
que  outros  esmagaram — perdido  o  núcleo  da  vida  nacional  — 
errando,  pelo  tempo  fora,  como  sobre  a  terra  passam  os  bohe- 
mios  mysteriosos,  de  olhar  ardente  e  enigmático,  ironico  talvez 
d  uma  ironia  suprema,  que  envolve  contido  soffrimento,  dor 
desdenhosa,  e  caritativa  indulgência  para  com  a  felicidade 
d’aquelles  que  a  vida  prospera  escravisa  á  realidade  estreita. . . 

E  o  que  é  que  lhes  consola  essa  errante  existência?  Certa- 
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mente  a  poesia  intima,  que  só  elles  sentem  e  bebem  nos  cantos 
balouçados  e  ásperos,  a  cujo  rythmo  dança,  vaga  e  leve,  vol¬ 
teando  n’um  fundo  dourado  de  sonho,  a  alma  d’essa  Patria, 
perdida  ha  muitas  gerações,  e  creada  de  novo  na  imaginação 
como  um  pretexto  fecundo  para  um  embalador  soffrimento. . . 
Se  formos,  assim,  uns  desterrados,  ou  se  vivermos  sem  laço  de 
patria  verdadeira  e  real  no  proprio  sólo  que  foi  nosso,  será 
também  a  poesia  das  canções  e  dos  velhos  motivos  portuguezes 
o  alimento  espiritual,  o  balsamo  para  os  últimos  filhos  da  raça 
vencida. 

Se,  ao  contrario,  a  patria  portugueza  houvesse  de  recons- 
tituir-se,  sob  qualquer  fórma,  a  sua  tradição  poética  seria  o  laço 
entre  o  passado  e  o  seu  desenvolvimento  futuro,  dando  ao  paiz 
a  unidade  moral,  a  solidariedade  de  sentimento.  E  o  contínuo 
cultivo  dos  espíritos  no  estudo  dos  vivos  documentos  em  que 
revivem  os  nossos  cyclos  históricos,  e  pela  creação  de  novos 
poemas  insufflados  da  mesma  alma,  ainda  que  celebrando  ape¬ 
nas  um  passado  nobre,  seria  por  certo  um  dos  poderosos 
meios,  senão  o  mais  efficaz,  para  nos  levar  a  esse  renascimento. 

A  excepcional  importância  do  assumpto,  e  o  valor  exege- 
tico  e  litterario  dos  capítulos  Nau  Cathrineta  e  Cantigas  e  Pro¬ 
vérbios ,  levaram-me  a  tratal-os  com  maior  desenvolvimento. 

Na  segunda  parte  do  livro,  Politica  e  Costumes ,  manifesta- 
se,  além  da  largueza  de  vistas,  da  comprehensão  nitida,  da  fa¬ 
culdade  generalisadora  e  critica,  do  bom-senso,  do  poder  de  des- 
envolução,  —  a  sua  nobre  orientação  moral.  A  consciência  do 
auctor,  incidindo  luminosamente  sobre  assumptos,  como  A  moder¬ 
na  Babylonia,  que  lhe  faz  verberar  os  crimes  de  devassidão  da 
capital  britannica,  Costumes  políticos,  em  que  aponta  as  illu- 
sões  e  erros  da  actual  politica  doutrinaria  e  infecunda,  O  tra¬ 
balho  moderno,  tão  complexo  e  materialmente  productivo,  mas 
tão  hostil  ainda  e  escrâvisador  do  homem,  A  arte  e  a  dyna- 
mite,  Dois  processos  celebres,  revela  a  cada  phrase:  uma  indi¬ 
gnada  emoção,  um  vivo  sentimento  de  desencanto,  uma  ardente 
aspiração  a  melhor,  uma  justiceira  e  compensadora  intuição 
das  coisas  e  dos  successos,  e  o  energico  desejo  de  pôr  a  claro, 
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de  comprehender  e  provar.  Ao  passo  que,  em  frente  de  assum¬ 
ptos  como  As  velhas  ruas ,  por  exemplo  —  se  nos  desvenda  um 
pintor  commovido,  cheio  de  interesse  saudoso  pelas  velhas  figu¬ 
ras,  pelos  costumes  anachronicos  de  antigos  typos,  que  desenha 
a  largos  e  francos  traços. 

Não  analysei  especialmente  todos  os  capítulos  das  Notas  e 
Impressões ,  mas  o  que  fica  escripto  deixa  talvez  entrever  o  que 
seja  este  bom  livro. 

E  agora,  que  dei  a  impressão  geral  da  obra,  quero  definir 
o  auctor,  procurando  mostral-o,  decompôl-o  nas  suas  faculdades 
características,  como  se  revelam  em  mais  duma  das  suas  pa¬ 
ginas. 

Já  d’elle  escrevi  algures:  «...  possue  uma  larga  escala  de 
effeitos;  tem  a  intima  aptidão  para  o  desenvolvimento  serial, 
para  a  espontânea  coordenação,  para  o  desdobramento  das 
idéas  e  das  impressões  numa  linha  seguida,  numa  curva  inin- 
terrompida,  n’uma  cadeia, cujos  élos  todos  se  prendem  através 
dos  assumptos. 

« E  um  latino.  Poderá  por  vezes  não  ser  profundo ;  será 
sempre  largo,  e  será  sempre  logico.  É  este  o  seu  feitio  intelle- 
ctual,  que  se  completa  com  a  qualidade  predominante  do  seu 
espirito  —  a  força  moral,  no  que  esta  energia  tem  de  mais  at- 
trahente,  de  mais  humanamente  sympathico,  na  generosidade, 
na  resistência  ás  venenosas  influencias  de  todas  as  corrupções, 
no  respeito  do  Ideal  e  das  virtudes  austeras. . .  A  estas  quali¬ 
dades  corresponde  um  estylo  franco  e  limpido,  uma  fórma  co¬ 
lorida,  mas  suave,  com  gradações  e  meios  tons,  com  cambian¬ 
tes  delicadas,  nuances  leves.  A  sua  penna  compraz-se  nas  des- 
cripções  amplas  que,  partindo  n’um  rythmo  dôce,  se  espraiam, 
se  desdobram,  rolam  luminosamente  em  ondulações  largas  como 
vagas  batidas  de  luz,  seguindo-se  n’um  movimento  demorado  e 
languido,  ao  morrerem  sobre  uma  praia  branca  e  lisa. 

«Não  dá  bruscas  visões 5  espalha  n’um  vasto  quadro  harmô¬ 
nico  toda  a  acção  intima  do  pensamento  ou  do  coração,  todas 
as  imagens  vivas  que  a  natureza  lhe  forneceu.  É  eminentemen¬ 
te  litterario  0  seu  processo  ». 
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Completo  agora  e  refundo  esses  períodos.  Dá-me  para  isso 
ensejo  o  seu  novo  livro  Notas  e  Impressões,  que  é  o  documento 
mais  vivo,  a  mais  transparente  revelação  do  caracter  litterario 
do  auctor,  embora  essas  paginas  o  retratem  e  reflictam  disper¬ 
samente.  Através  de  cada  capitulo  encontro  a  fibra,  o  tecido 
vital,  o  elemento  do  escriptor  e  do  homem. 

Ao  incidir  sobre  cada  assumpto,  o  seu  espirito  banha  o 
thema  ou  facto  que  o  despertou,  em  dois  raios  dominantes  de 
cor  e  intensidade;  confundidos  na  sua  mais  intima  e  luminosa 
origem,  dividem-se  ao  embater  no  problema  ou  these  escolhida. 
Esses  dois  raios  dominantes,  essas  duas  faculdades  ou  cores  do 
seu  espectro  mental  são:  a  intelligencia  facil,  absorvente  e  ex¬ 
tensa,  e  a  affirmação  moral.  Pela  primeira  encara  e  vê  com  fe¬ 
liz  promptidão  toda  a  superfície  do  assumpto;  e  logo  lhe  colhe 
os  elementos  n’uma  analyse  e  desenvoluçâo  gradual,  encontran- 
do-lhe  em  seguida  o  laço  que  o  prende  a  outros  assumptos  e 
problemas,  com  os  quaes  tenha  intima  relação  ou  affinidade. 
Completa,  pois,  a  serial  operação  do  espirito  numa  integrante 
e  fecunda  generalisação.  Possue  o  poder  da  synthese.  Temos, 
pois,  de  attribuir-lhe  a  primeira  qualidade  do  critico  —  a  com- 
prehensão  completa. 

Pela  .segunda  d’aquellas  faculdades  —  a  do  moralista  es¬ 
pontâneo  —  que  ha  n’elle,  imprime  a  tudo  um  tom  affirmativo, 
que  denota  o  estado  ou  a  latente  virtualidade  de  energica  voli¬ 
ção,  em  frente  de  todo  o  caso  social  que  lhe  desperte  o  desejo 
de  corrigir,  de  tornar  melhor ;  e  se  por  um  lado  essa  faculdade 
se  manifesta,  assim,  no  poder  de  querer  bem,  na  necessidade 
de  intervir,  persuasivo,  ou  de  verberar,  manifesta-se  também 
no  enthusiasmo,  no  calor  com  que  demonstra  ou  discute,  como 
se  apostolisasse. 

E  ao  mesmo  tempo  essa  faculdade,  essa  forte  mola  moral 
explica,  por  uma  contraditória  originalidade,  que  elle  não  seja 
um  pessimista,  no  sentido  proprio  da  palavra;  aò  passo  que  co¬ 
nhece  e  pinta,  em  paginas  vivas  de  verdade,  os  quadros  bru- 
taes,  as  desillusOes  demolidoras,  as  agonias  fundas  do  nosso  pe¬ 
ríodo  critico.  Não  soffre,  como  a  maior  parte  dos  escriptores 
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contemporâneos,  da  moderna  doença  da  vontade,  traduzida  com 
um  encanto  tão  irresistível  n’algumas  obras  da  litteratura 
actiial.  Sentindo  em  si  a  energia  intima,  o  predomínio  d’essa 
força,  desdobra-se  e  cria,  ao  seu  proprio  espirito,  n’uma  idea¬ 
ção  pura,  um  mundo  moral,  de  imperturbada  serenidade,  onde 
a  noção  abstracta  do  que  deve  ser  o  consola,  talvez  só  porque 
a  comprehende,  lhe  suavisa  a  melancolia,  só  porque  apprehen- 
de  o  pleno  valor  que  tem  essa  espiritual  affirmação  da  cons¬ 
ciência. 

O  jogo  harmonico  d’aquellas  duas  faculdades  dominantes 
dá-lhe  o  equilíbrio  do  espirito,  que  nasce,  por  um  lado,  das 
aptidões  para  tudo  comprehender,  e  pelo  outro  do  interesse  ele¬ 
vado  e  da  idéa  da  superior  significação  social  e  moral  das 
obras  da  litteratura  e  da  arte.  Mas  para  que  estas  duas  facul¬ 
dades  combinadas  nos  deem  o  critico,  é  necessário  ainda  que 
uma  certa  intuição  viva,  que  uma  intelligencia  sympathica  das 
coisas  e  assumptos  lhes  deem  o  movimento,  as  tornem  elasticas, 
as  façam  maleaveis,  as  multipliquem  na  variabilidade  das  suas 
applicaçoes,  as  disponham  para  colher  todos  os  effeitos  da  comple¬ 
xa  e  illimitada  série  de  objectos  e  fôrmas,  de  productos  e  crea- 
ções  sobre  que  tenham  de  incidir.  Ora,  pelo  que  diz  respeito  á  fa¬ 
culdade  de  comprehensão,  vemos  que,  ao  contacto  vivo,  sob  a 
suggestão  ou  impressão  da  obra  que  quer  estudar,  essa  intelligen¬ 
cia  é  elastica  e  maleavel,  pois  que  lhe  deixa  aperceber  todos  os 
cambiantes  e  modalidades,  conciliar  as  apparentes  opposições, 
integrar  dispersos  elementos  n’um  pensamento  compensador  e 
sinuosamente  receptivo.  Constatamos  que  o  seu  espirito  não  vê 
apenas  em  linha  recta,  o  que  dá  os  pontos  de  vista  seguros, 
mas  incompletos;  não  encara  os  assumptos  massiçamente,  o  que 
dá  os  pontos  de  vista  curtos  e  estereis. 

E  pelo  que  diz  respeito  á  sua  força  moral,  á  faculdade  de 
ter  volições,  de  reagir  approvando  ou  condemnando  —  vemos 
que  ella,  ao  suscital-a  ou  prendel-a  qualquer  assumpto,  se  inte¬ 
ressa  logo  com  um  ardente  empenho  por  cada  caso  particular, 
e  que  encontra  frequentes  vezes,  como  se  sahisse  para  fóra  de 
si  própria,  attenuações  e  indulgentes  justificações  relativas. 
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A  forma  litteraria  de  Luiz  de  Magalhães  é  facil  e  clara, 
suavemente  movimentada.  Talvez  que  na  sua  espontaneidade  e 
facilidade  influa  uma  hereditária  aptidfio  de  eloquência. 

A  sua  clareza,  isto  é,  a  propriedade  de  mostrar-nos  nitida¬ 
mente  tudo  quanto  reveste,  é  eífeito  mais  do  concurso  dos  pe¬ 
ríodos,  da  resultante  da  phrase,  do  que  especialmente  da  pre¬ 
cisão  do  vocábulo,  sendo  ao  mesmo  tempo  todo  litterario  o 
seu  processo,  visto  que  sempre  descreve  ou  demonstra  n’um 
desdobramento  e  exposição  gradual. 

Conhece-se  que  a  sua  escripta  nasceu  feita  e  não  luctou 
através  das  phases  d’ um  relativo  e  esforçado  aperfeiçoamento, 
debatendo-se,  hesitando  na  penumbra  da  creação  vaga,  erriçada 
de  asperezas  e  tôrva  de  ambiguidades,  de  esboçadas  e  nevoen¬ 
tas  formas  de  expressão.  E  essa  rara  felicidade  é  que  lhe  deu 
desde  os  primeiros  trabalhos  o  movimento  melodioso,  monoto- 
nisado  uma  ou  outra  vez  pela  irresistível  tendencia  a  desenro¬ 
lar-se,  a  desenvolver-se  em  períodos  rythmicos.  Devo,  além 
d’este  defeito  nascido  d’uma  invejável  qualidade,  notar-lhe  o 
exaggero  de  synonymia,  que  se  prende  com  a  aptidão  de  elo¬ 
quência  e  com  a  tendencia  litteraria,  que  acabo  de  apontar. 

Tendo,  como  tem,  a  felicidade  de  poder  adaptar  aos  as¬ 
sumptos  mais  diversos  uma  tal  fórma,  completa  com  esse  valio¬ 
so  instrumento  a  sua  natureza  de  critico  de  Arte  e  de  littera- 
tura,  de  observador  da  vida  e  da  sociedade.  E  assim  pode  o 
seu  espirito  penetrar  os  problemas  de  ordem  moral  e  os  domí¬ 
nios  do  commentario  artístico,  problemas  e  domínios  onde  o  seu 
talento  se  exerce  de  preferencia  no  jogo  das  idéas  geraes  e  na 
definição  dos  momentos  e  phases  largas  da  psychologia  social. 

Mas  ha  um  campo,  no  qual,  segundo  o  demonstra  o  livro 
Notas  e  Impressões,  o  critico  revela  especialmente  uma  fecunda 
intuição  artística:  é  o  da  reconstituição  e  exegese  da  poesia 
e  historia  sentimental  portugueza  através  do  documento  litte- 
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rario.  Ahi  o  seu  espirito  encontra  —  pelo  vivo  amor  que  o 
prende  á  patria  decadente  e  infeliz,  e  pelo  entliusiasmo  que  lhe 
provocam  as  grandes  scenas  do  passado  uma  inteira  affini- 
dade  com  o  assumpto.  Os  dois  capitulos  Nau  Cathvineta  e 
Cantigas  e  Provérbios,  que  apontámos,  dão-nos  d’isso  inteira 
prova. 

Seria  para  desejar  que  Luiz  de  Magalhães  fizesse  n’esse 
campo  muitos  estudos.  Com  as  qualidades  que  possue,  enrique¬ 
ceria  o  nosso  meio  intellectual,  e  concorreria  certamente  para 
o  renascimento  do  espirito  litterario  portuguez. 

Setembro  de  1890. 


Si  Iva  Gayo. 
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Disse  um  critico  francez  que  na  Sonata  à  Kreutzer  ha  uma 
theoria  do  casamento  e  um  romance.  E  é  verdade:  mesmo  ma¬ 
terialmente  é  possivel  estremar  no  livro  o  romance  e  a  theoria 
que  lhe  serve  de  these. 

Abstenho-me  n’este  momento  de  fallar  do  romance.  Limi¬ 
to-me  á  doutrina  da  vida  conjugal  expendida  n’aquelle  livro, 
doutrina  notabilíssima,  já  na  sua  substancia,  já  na  audacia  com 
que  levanta  os  mais  graves  problemas,  negando  a  verdade  e 
justiça  de  idéas  e  de  costumes  tâo  geralmente  aceites  que, 
póde  dizer-se,  constituem  a  base  do  casamento  nas  sociedades 
contemporâneas. 

Allucinado  de  ciúmes,  julgando  erradamente  ter  sido  atrai¬ 
çoado,  Posdnicheff  assassina  a  sua  mulher.  Mas  a  discórdia  no 
casal  vinha  de  longe,  tinha  alguns  annos  de  existência;  o  seu 
ultimo  acto  foi  apenas  o  remate  duma  longa  e  apertada  cadeia 
de  aberrações  e  de  desvairamentos. 

Ouçamos  o  criminoso;  vejamos  um  a  um  todos  os  fermen¬ 
tos  que  concorreram  na  producção  do  seu  crime. 

1  La  Sonate  à  Kreutxer,  pelo  conde  Leão  Tolstoi.  Trad.  fr. ;  Paris,  A.  Le- 
inerre,  1890. 
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Posdnicheff  é  filho  d’um  proprietário  rico  e  fidalgo,  fre¬ 
quentou  a  Universidade,  e  até  aos  trinta  annos  teve  a  vida  re¬ 
grada  dos  celibatários  de  melhor  fama.  Presumia  muito  da  sua 
honestidade,  que  reputava  sem  macula;  sem  abster-se  de  amo¬ 
res,  evitava  com  escrupuloso  cuidado  ligações  duradouras  e 
principalmente  o  apparecimento  d’um  filho  que  seria  a  prisão 
perpetua,  a  abdicação  da  liberdade  no  futuro.  Assim  tinha  a 
consciência  tranquilla,  sem  comprehender  que  a  devassidão  não 
consiste  em  qualquer  especie  de  ignominia  physica,  mas  no 
abandono  da  mulher  com  quem  tivemos  relações  carnaes;  e 
era  n’essa  liberdade,  n’esse  abandono,  que  fazia  consistir  os  me¬ 
recimentos  da  sua  vida  moral. 

A  perversão  começou  cedo,  em  condições  de  plena  incons¬ 
ciência  do  erro.  Quando  aos  dezeseis  annos,  já  mentalmente 
pervertido  pelas  leituras,  pelas  palestras  e  pelos  conselhos,  deu 
o  primeiro  passo  no  caminho  d’uma  devassidão  real,  todos  os 
camaradas  applaudiam ;  era  uma  condição  do  seu  valor  humano 
e  excellente  para  a  saude  do  corpo  e  do  espirito.  Perigo  de 
moléstias  não  havia,  que  a  prostituição  é  zelosamente  vigiada 
pelo  Estado ;  os  médicos  nas  suas  canseiras  humanitarias  não 
se  esquecem  de  velar  pela  hygiene  publica.  Na  oífensa  feita  á 
mulher  não  se  pensava;  porque  não  se  percebia. 

« Nenhuma  mulher  o  seduziu,  cahiu  porque,  nas  circums- 
tancias  em  que  estava,  apenas  via  n’essa  degradação  uma  func- 
ção  legal  e  util  para  a  saude,  que  outros  julgavam  uma  distrac¬ 
ção  natural,  não  so  perdoável  mas  mesmo  innocente  para  um 
rapaz  ». 

A  perversão  consummava-se  pelo  habito ;  em  breve  poderia 
dominar-se  por  um  esforço  da  própria  vontade,  mas  as  relações 
com  a  mulher,  puras,  simples,  fraternas,  tinham  acabado  para 
sempre. 

Casou-se;  era  esse  ha  muito  tempo  o  seu  intento  e  para 
isso  observava  as  raparigas  com  quem  vivia,  em  busca  de  pu- 
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reza  que  o  merecesse.  Encontrou-a  na  filha  d’um  proprietário 
arruinado,  cahindo  nos  laços  que  a  mãe  habilmente  lhe  armou. 

Não  foi  levado  pelas  qualidades  moraes  da  noiva,  mas  pe¬ 
las  seducções  do  seu  corpo.  É  a  regra;  as  mulheres  bem  o  sa¬ 
bem,  instinctivamente  conhecem  que  o  homem  busca  o  corpo  e 
o  que  o  adorna,  e  tudo  o  mais  reduz-se  a  palavras.  A  vida  de 
todas  as  classes  da  nossa  sociedade  não  passa  d’uma  larga  pros¬ 
tituição.  Imagina-se  que  ha  differença  d’uma  a  outra  classe? 
Não  ha.  Posdnicheff  procura  proval-o. 

«Se  os  seres  differem  entre  si  pelo  fim  da  sua  vida,  pela 
sua  vida  interior,  isso  deveria  reflectir-se  na  sua  vida  exterior, 
e  externamente  seriam  differentes.  Muito  bem,  comparem-se  as 
miseráveis,  as  desprezadas,  com  as  mulheres  da  mais  alta  so¬ 
ciedade;  os  mesmos .  vestidos,  os  mesmos  modos,  os  mesmos 
perfumes,  os  mesmos  braços,  hombros  e  seios  nús,  a  mesma  pro¬ 
tuberância  por  detraz,  a  mesma  paixão  pelas  pedrarias,  pelos 
objectos  brilhantes  e  muito  caros,  as  mesmas  distracções,  dan¬ 
ças,  musicas  e  cantos.  As  primeiras  attrahem  por  todos  os 
meios,  as  segundas  também :  nenhunja  differença,  nenhuma !  » 

Posdnicheff,  como  os  demais,  deixou-se  levar  por  jerseys  e 
tournures,  o  que  não  era  difficil,  depois  de  creada  a  concupis¬ 
cência  pelo  habito  e  excitada  pela  ociosidade  physica  completa 
junta  a  uma  alimentação  excessivamente  abundante. 

Note-se  a  maneira  por  que  são  feitos  os  casamentos.  Na  ín¬ 
dia,  na  China,  entre  os  musulmanos  e  no  povo,  os  paes  contra¬ 
tam  os  casamentos  quando  julgam  os  filhos  em  idade  própria; 
mas  nós,  os  fidalgos,  julgamos  isso  mau  e  que  inventamos? 
Pregando  liberdade  e  igualdade,  muito  anchos  proclamamos  os 
direitos  da  mulher  e  abrimos  estes  bazares  que  se  chamam  bai¬ 
les,  passeios  e  festas  semelhantes,  e  que  não  são  mais  do  que  a 
feira  dos  noivos.  As  raparigas  vão  ao  mercado,  e,  como  podem 
e  sabem,  fazem  valer  as  suas  prendas,  a  belleza  dos  braços  ou 
as  presumpções  de  intelligencia  e  de  saber. 

Posdnicheff  casou-se  como  fidalgo,  pelos  mesmos  motivos 
e  pelos  mesmos  modos  da  gente  da  sua  igualha. 

Seguiu-se  a  lua  de  mel,  um  período  de  atroz  enfado  que 
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raros  se  atrevem  a  confessar:  porque  para  gozal-o  é  preciso 
que  os  esposos  se  habituem  ao  vicio.  Vicio?!...  Sim,  vicio 5 
aquellas  acções  são  contra  a  natureza,  repugnam  sempre  á  ra¬ 
pariga  que  é  pura  e  casta,  sao  uma  violência  de  que  ella  treme 
e  se  envergonha. 

Por  tal  doutrina  0  genero  humano  acabaria.  E  porque 
não  ?  «  Os  Schopenhauer,  os  Hartman,  todos  os  budhistas  dizem 
que  o  bem  supremo  é  0  Nirvana,  o  Não-Sêr,  e  têm  razão  no 
sentido  de  que  0  bem-estar  humano  coincide  com  a  aniquila¬ 
ção  do  «Eu».  Sómente  exprimem-se  mal,  dizem  que  a  humani¬ 
dade  deve  aniquilar-se  para  evitar  os  soffrimentos,  que  o  seu 
fim  deve  ser  a  própria  destruição.  Mas  o  fim  da  humanidade 
não  póde  ser  evitar  0  soffrnnento. . .  o  fim  do  homem  como  o 
da  humanidade  é  o  bem-estar,  e  para  alcançal-o  a  humanidade 
tem  uma  lei  que  deve  executar.  Esta  lei  consiste  na  união  dos 
sêres,  e  esta  união  é  contrariada  pelas  paixões,  entre  as  quaes 
a  peor  e  a  mais  forte  é  0  amor  sexual.  E  eis  a  razão  por  que, 
se  as  paixões  desapparecessem  e  com  ellas  0  amor  corporal,  a 
ultima  e  a  mais  forte,  a  união  realisar-se-hia  e  a  humanidade  te¬ 
ria  cumprido  a  sua  lei. 

«  Conforme  todas  as  doutrinas  da  Igreja  o  mundo  terá  um 
fim.  A  sciencia  chega  á  mesma  conclusão  fatal.  Que  ha  pois  a 
estranhar  se  a  doutrina  moral  dér  0  mesmo  resultado?  —  Que 
os  que  podem  conter-se  se  contenham  —  disse  Christo.  E  tomo 
esta  passagem  textualmente,  como  está  escripta.  Para  que  a 
moral  exista  110  genero  humano,  nas  suas  relações  sexuaes,  é 
preciso  que  se  considere  como  fim  a  castidade  completa. 

« Imagine-se  que  perversão  de  idéas  deve  nascer  quando  a 
situação  mais  feliz  do  homem,  a  liberdade,  a  castidade  é  con¬ 
siderada  como  uma  coisa  miserável  e  ridicula.  O  mais  alto 
ideal,  a  melhor  situação  da  mulher,  ser  pura,  uma  vestal,  uma 
virgem,  provoca  o  medo  e  a  gargalhada  na  sociedade.  Quantas 
e  quantas  raparigas  sacrificam  a  sua  pureza  a  este  Moloch  da 
opinião,  casando-se  com  canalhas  para  não  ficarem  virgens, 
isto  é,  superiores?  Com  medo  de  ficarem  n’este  ideal,  per¬ 
dem-se  ». 
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A  lua  de  mel  foi  triste:  o  azedume  crescia  nas  dissensões 
intimas  que  se  succediam,  redobrando  sempre  de  frequência. 
Estranho  caso!  Não  era  o  amor  a  mais  nobre  occupaçâo  huma¬ 
na  e  não  era  verdade  que  Posdnicheíf  amava  a  esposa  com  ar¬ 
dor?  «Dei-me  a  excessos  bestiaes,  não  só  sem  vergonha  mas 
com  orgulho,  sem  pensar  na  vida  intellectual  de  minha  mulher. 
E  não  só  deixava  de  pensar  na  sua  vida  intellectual  mas  mes¬ 
mo  na  sua  vida  physica.  Espantava-me  da  origem  da  nossa 
hostilidade  e,  todavia,  como  era  clarq !  Esta  hostilidade  não  era 
outra  coisa  senão  o  protesto  da  natureza  humana  contra  o  animal 
que  a  escravisava.  Este  odio  era  o  odio  dos  cúmplices  d’um  cri¬ 
me.  Não  foi  um  crime,  quando  esta  pobre  mulher  ficou  gravida 
no  primeiro  mez,  que  as  nossas  relações  nao  se  alterassem  ? » 

r 

E  que  actualmente  a  escravidão  subsiste:  mudamos  lhe  as 
fôrmas  exteriores  mas  conservamol-a  na  sua  essencia.  Vejam-se 
os  milhões  de  proletários  mais  famintos  do  que  escravos.  Com 
a  mulher  procedemos  igualmente*,  apregoamos  a  sua  emancipa¬ 
ção  mas  reduzimol-a  á  condição  infima  d’um  instrumento  de 
prazer,  rebaixamol-a  «não  ao  grau  dum  animal  mas  ao  grau 
d’um  objecto».  «A  mulher  deve  ser  ao  mesmo  tempo  gravida, 
amante  e  ama  de  leite,  e  as  suas  forças  não  chegam  para  tan¬ 
to  » ;  d’ahi  provém  hystericas,  nervosas  e  possessas. 

«  Dir-se-hia  que  os  animaes  sabem  que  a  descendencia  con¬ 
tinua  a  sua  especie  e  seguem  a  esse  respeito  uma  certa  lei.  Só 
o  homem  a  desconhece  e  não  quer  conhecel-a.  0  rei  da  natu¬ 
reza —  o  homem!  Note-se  que  os  animaes  só  entram  em  rela¬ 
ções  sexuaes  quando  podem  reproduzir  a  especie,  e  o  ignóbil 
rei  da  natureza  fal-o  em  todo  o  tempo  ». 

Breve  Posdnicheíf  sentiu  as  torturas  do  ciume,  um  ciume 
vago,  sem  causa  nem  pessoa  determinada,  tão  doloroso  que 
terminou  n’um  crime.  Para  o  seu  espirito  pervertido  pela  de¬ 
vassidão,  nenhuma  duvida  restava  sobre  a  natureza  dos  senti¬ 
mentos  com  que  sua  mulher  era  vista  pelo  medico,  pelos  artis¬ 
tas,  pelos  amigos,  por  todos  quantos  frequentavam  a  sua  casa. 
A  dôr  aggravava-se  com  a  necessidade  de  occultal-a  e  com  a 
vaidade  de  resistir-lhe;  as  convenções  mundanas  impunham-lhe 
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obrigações  de  fidalgo,  a  hospitalidade  assidua,  generosa  e  fran¬ 
ca,  ao  mesmo  tempo  qne  a  perversão  de  devasso  infatigavel¬ 
mente  lhe  representava  o  tremor  de  concupiscência  com  que  o 
corpo  da  esposa  era  observado  e  o  genero  de  inconsciente  li¬ 
sonja  com  que  ella  sorria  aos  galanteios  e  lisonjas.  Essa  impres¬ 
são  era  plena,  sem  attenuantes  nem  moderadores  ;  a  experien- 
cia  dizia-lhe  inteira  e  francamente  o  que  os  outros  pensavam  e 
sentiam. 

Nem  os  filhos  o  consolavam ;  pelo  contrario,  aggravavam- 
lhe  as  dores  da  vida  conjugal  com  novos  tormentos.  Para  a 
gente  da  sua  condição,  os  filhos  não  são  0  exercício  natural  da 
vocação  da  mulher;  são  um  perpetuo  motivo  de  inquietações  e 
de  receios,  são  um  embaraço  ao  prazer  physico  e  um  obstáculo 
mor al  a  alegria.  As  mães  tremem  do  parto  porque  é  doloroso  e 
um  perigo  para  a  sua  existência,  cujo  valor  exaggeram  e  cujo 
destino  desconhecem;  e  receiam  amamentar  os  filhos  para  não 
arraigar  affectos  que  um  acaso  fatal  pode  transformar  em  soífri- 
mento  acerbo.  Esta  expressão  suprema  do  Amor,  que  consiste 
em  dar  a  vida  a  um  novo  ser  a  custa  do  proprio  sangue,  igno¬ 
ram-na  na  sua  consciência,  posto  que  materialmente  se  vejam 
coagidas  a  dar-lhe  realidade ;  a  creança  para  ellas  deve  ser 
um  piazer.  Que  maosinhas!  que  pe  tão  pequenino!  que  rir!  que 
graça! 

«Ha  um  sentimento  de  maternidade  animal,  sensual;  mas 
nem  a  mais  leve  idéa  sobre  a  significação  mysteriosa  d’um 
novo  sêr  que  nos  substituirá». 

Ninguém,  no  baptismo  da  creança,  acredita  e  pensa  no 
que  faz,  e  todavia  não  era  mais  que  recordar  a  significação  hu¬ 
mana  do  recem-nascido.  «  Repudiamos  tudo  isso  mas  sem  0  sub¬ 
stituirmos;  e  apenas  ficaram  vestidos,  rendas,  mãosinhas  e  pé- 
sinhos,  ficou  apenas  o  que  existe  no  animal». 

Os  filhos,  como  as  mães,  devem  ser  um  instrumento  de 
prazer.  Se  morrem,  que  perda  irreparável,  que  infinita  dôr  no 
espirito  dos  paes  ociosos  e  fartos!  Onde  ha  uma  creança  aca¬ 
bou  a  vida  regular  da  familia,  tudo  ficou  preterido  pelo  cuidado 
da  sua  saude ;  a  temperatura  do  banho  é  uma  questão  grave, 
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uma  indigestão  é  já  motivo  de  soccorros  médicos,  a  ameaça  da 
diphteria  é  o  mais  pavoroso  terror. 

«  D’antes,  as  mulheres  acreditavam  firmemente  que  —  Deus 
os  deu  e  Deus  os  leva —  que  a  alma  do  anjinho  ia  para  o  céo, 
que  vale  mais  morrer  innocente  que  morrer  peccador.  Se  as 
mulheres  de  hoje  tivessem  alguma  coisa  de  semelhante  a  esta 
fé,  poderiam  supportar  mais  tranquillamente  a  doença  dos  filhos ; 
mas  de  tudo  isso  nem  vestígios  restam. 

«Tudo  está  em  que  as  nossas  mulheres  são  selvagens.  Não 
têm  a  crença  em  Deus,  e  eis  que  umas  creem  no  mau  olhado  e 
as  outras  no  medico  que  pede  caro  pelas  visitas.  Se  tivessem 
fé,  saberiam  que  as  doenças  não  são  tão  terríveis,  pois  que  não 
podem  perturbar  o  que  o  homem  pode  e  deve  amar  —  a  alma. 
Sem  a  fé  em  Deus,  só  amam  physicamente,  e  toda  a  sua  ener¬ 
gia  se  concentra  em  conservar  a  vida,  que  não  podemos  conser¬ 
var  e  que  os  médicos  promettem  salvar  aos  tolos  e  ás  tolas». 

Posdnicheff  pensava  assim  e,  porque  assim  pensava,  a  vida 
conjugal  tornava-se-lhe  insupportavel :  as  dissensões  eram  intei¬ 
ras,  completas,  em  tudo  e  por  tudo. 

Com  a  agudeza  de  tal  situação  coincidiu  a  necessidade  de 
vir  habitar  a  cidade  para  educar  os  filhos  e  ahi  a  desgraça  é 
menos  pesada;  a  vida  é  frenetica  e  nem  temos  tempo  de  parar 
em  longas  meditações  sobre  a  própria  miséria  nem  aos  estra¬ 
nhos  ficam  momentos  livres  para  observal-a.  Todavia  foi  lá  que 
sobreveio  a  causa  mais  próxima  do  assassínio  da  mulher.  Os 
médicos  prohibiram-lhe  que  concebesse  um  novo  filho;  o  ma¬ 
rido  desgostou-se,  luctou,  mas  cedeu  por  fim,  deixando  partir 
os  tristes  laços  de  sensualidade  que  ainda  os  prendia. 

«  O  lavrador,  o  operário  têm  necessidade  de  filhos,  e  assim 
as  suas  relações  conjugaes  justificam-se;  mas  nós,  quando  temos 
alguns  filhos,  não  precisamos  de  mais.  E  um  enredo  supérfluo  de 
despezas,  de  coherdeiros,  um  embaraço ;  por  isso  não  temos  des¬ 
culpa  para  a  nossa  immunda  existência  conjugal.  Mas  estamos 
tão  profundamente  degradados  que  não  vemos  a  necessidade  de 
justificar-nos.  A  maioria  da  gente  da  sociedade  contemporânea 
entrega-se  a  semelhante  devassidão  sem  o  menor  remorso.  Já 
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não  temos  consciência,  excepto  por  assim  dizer  a  consciência 
da  opinião  publica  e  do  codigo  penal.  Mas  n’isto  ficam  illesas 
ambas  estas  consciências  :  não  ha  ninguém  que  core  de  tal  fei¬ 
to,  todos  o  praticam.  Para  que  multiplicar  os  mendigos  e  pri¬ 
var-nos  das  alegrias  da  vida  social?  Não  é  preciso  ter  consciên¬ 
cia  perante  o  codigo  penal  ou  temel-o ;  são  as  raparigas  igno- 
bis,  as  mulheres  dos  soldados  que  lançam  os  filhos  nos  poços  ou 
nos  canos  de  esgoto ;  essas,  por  certo,  é  preciso  prendel-as.  Mas 
a  nós,  não  •  a  suppressão  faz-se  a  tempo  e  limpamente  ». 

Partido  o  ultimo  laço  entre  os  dois  esposos,  ficou  livre  o 
caminho  á  allucinação  e  ao  desespero,  nada  prendia  o  braço 
assassino.  «  Se  Posdnicheff  soubesse  o  que  agora  sabia  nunca  se 
teria  casado. . .  E  preciso  comprehender  a  verdadeira  importân¬ 
cia  das  palavras  do  Evangelho,  S.  Matheus,  v,  28 :  Que  todo  o 
homem  que  olha  a  mulher  com  voluptuosidade  commette  o 
adultério  —  e  estas  palavras  referem-se  á  esposa,  á  irmã,  e  não 
só  á  mulher  alheia  mas  principalmente  á  própria  mulher  ». 


II 

A  pintura  da  vida  conjugal  que  Leão  Tolstoi  nos  apresen¬ 
ta,  se  fosse  a  verdade  inteira,  daria  o  mais  cruel  desengano  e 
a  mais  pungente  desesperança  aos  que  ainda  creem  que  a  civi- 
lisação,  embora  tenha  prejudicado  a  acção  da  dignidade  huma¬ 
na  não  aniquilou  nem  podia  aniquilar,  porque  são  parte  consti¬ 
tuinte  da  natureza  humana,  as  suas  eternas  bases,  e  que  é  licito 
esperar  melhores  dias  para  a  vida  moral  das  sociedades. 

A  sua  doutrina  não  é  a  verdade  inteira,  felizmente ;  encer¬ 
ra  verdades  fundamentaes,  é  certo,  mas  esquece  elementos  da 
vida  humana  e  da  vida  contemporânea  que  corrigem  e  mode¬ 
ram  a  tristeza  que  nos  deixa  o  demorado  meditar  sobre  a  per¬ 
versão  a  que  nos  conduziram  longos  annos  de  grosseiro  e  louco 
materialismo.  O  seu  erro  capital,  aqui  e  sempre,  deriva  de  con¬ 
siderar  a  existência  humana  sob  o  império  d’uma  lei  unica,  a 
obediência  a  Deus,  quando  a  razão  e  a  experiencia  nos  mos- 
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tram  que  a  vida  tem  de  ser  necessariamente  um  compromisso 
entre  duas  tendências  oppostas,  a  plena  expansão  individual,  o 
campo  aberto  aos  nossos  appetites  e  paixões,  e  a  renúncia,  a  ab¬ 
dicação  do  indivíduo  na  communhão  do  Amor.  É  sempre  aquel- 
la  mesma  situação  de  espirito  que  por  mais  duma  vez  tenho 
discutido,  e  que  julgo  perigosa  por  divergente  duma  completa 
concepção  dos  mobis  e  do  fim  da  vida,  sendo  ao  mesmo  tempo 
extremamente  benefica  porque  envolve  a  revelação  da  condição 
essencial  da  felicidade  humana. 

• 

D’esse  mesmo  estado  de  espirito  provém  a  dor  de  Posdni- 
cheff  no  abandono  da  mulher  que  foi  instrumento  da  sua  pri¬ 
meira  queda  na  perversão.  Era  justo  quando  intimamente  sof- 
fria  ao  deixal-a,  attentando  com  profunda  e  sentida  magua  no 
cruel  desprezo  com  que  era  votada  á  miséria ;  havia  n’isso  uma 
grave  falta  de  amor  do  proximo,  um  sacrifício  da  felicidade 
alheia  determinado  pelo  egoismo  humano.  Mas  era  injusto  con- 
demnando-se  pela  responsabilidade  inteira  d’um  erro  filho  das 
culpas  de  todos  nós,  triste  condição  da  miséria  humana.  Não 
fôra  elle  o  unico  a  lançar  aquella  mulher  na  prostituição,  foram 
muitos  e  desconhecidos,  era  esmagada  n’um  tropel  que  a  cons¬ 
ciência  sente  em  mysteriosa  escuridão,  sem  poder  distinguir 
nem  o  grito  da  victima,  nem  o  braço  do  algoz.  Se  era  justo  e 
santo  o  remorso  que  sentia  da  sua  falta,  era  injustiça  desconhe¬ 
cer  as  suas  causas  naturaes  e  históricas  e  não  vêr  que  nem  ti¬ 
nha  sido  elle  que  tinha  creado  a  civilisação  contemporânea,  nem 
fôra  elle  quem  tinha  dado  ao  homem  os  seus  appetites  sensuaes. 
Mais  indulgente  para  as  próprias  faltas,  pouparia  dores  que  são 
condemnaveis,  emquanto  representam  a  não  aceitação  da  condi¬ 
ção  humana. 

Os  camaradas  applaudiam  e  Posdnicheíf  condemna-os  por 
esse  facto.  Nova  injustiça;  porque  se  uma  lei  de  eterno  amor 
nos  manda  poupar  a  desgraça,  uma  lei  de  cega  animalidade  im¬ 
põe-nos  a  conservação  da  especie.  O  mundo  reconhece-o  ;  ins- 
tinctivamente  applaude  os  que  se  mostram  capazes-  de  cum- 
pril-a,  sem  todavia  julgar  de  aberrações  que  um  largo  exame 
e  sentimentos  superiores  reputam  abomináveis. 
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Porque  ser  tão  severo  para  a  mulher  que  cuida  em  ador¬ 
nar-se  e  realçar  a  sua  formosura  ?  Se  esse  instincto,  levado  ao 
extremo  duma  occupação  quasi  unica  entre  a  gente  rica,  é  um 
signal  de  desamor,  desviando  do  trabalho,  induzindo  ao  egoís¬ 
mo  pela  contemplação  permanente  do  proprio  indivíduo  e  en¬ 
sandecendo  de  vaidade,  é  todavia  perdoável  no  que  tem  de  es¬ 
pontaneidade  e  de  infantil  inconsciência.  Uma  mulher  que,  cal¬ 
culando  friamente  os  melhores  meios  de  alcançar  o  seu  fim,  es¬ 
tuda  e  aprende  a  pôr  evidentes  as  graças  do  seu  corpo,  pratica 
uma  mercancia  ignóbil ;  mas  a  rapariga  singela  que  se  adorna 
para  maior  prazer  do  namorado  tem,  no  sentimento  com  que  o 
faz,  perdão  para  o  que  porventura  contraria  as  regras  d’uma 
moral  austera. 

Como  estes,  muitos  outros  pensamentos  da  Sonata  de 
Kreutzer  revelam  o  mesmo  erro  inicial,  isto  é,  o  desconheci¬ 
mento  systematico  dos  mobis  da  vida  e  a  sua  apreciação  peran¬ 
te  um  principio  unico  e  absoluto.  Não  seguirei  o  romancista 
n’essa  longa  série  de  theses  contestáveis;  seria  quasi  tão  longo 
como  o  romance  e  não  valeria  a  pena,  pois  embora  discordan¬ 
do  de  ideas  accessorias,  reputo  verdadeira  uma  das  suas  propo¬ 
sições,  a  meu  ver  a  mais  importante,  que  resumirei  n’estes  ter¬ 
mos: —  O  erro  da  vida  conjugal  nas  sociedades  contemporâ¬ 
neas  consiste  em  ter  reduzido  a  instrumento  de  prazer  o  que 
foi  instituído  para  cumprimento  do  dever.  —  D’ahi  derivam 
perturbações  de  exercício,  ciúmes,  adultérios,  assassinatos,  etc. 

Esta  these  afigura-se-me  evidentemente  verdadeira. 

A  mais  breve  reflexão  determina  como  base  do  matrimonio 
o  accrescimo  do  amor  entre  os  homens  pela  limitação  dos  appe- 
tites  sexuaes  e  pelo  sustento,  protecção  e  guia  das  mulheres  e 
das  creanças.  Para  isso,  para  que  esse  dever  seja  cumprido  e 
para  que  consagremos  a  nossa  existência  á  familia,  uma  das 
virtudes  necessárias  é  sem  duvida  a  castidade.  A  prenhez,  o 
parto  e  a  amamentação  impõem  por  leis  naturaes  períodos  de 
abstinência  tão  longos  que  valem  bem  a  inteira  castidade.  Ora 
nós,  em  logar  de  aceitarmos  essas  leis,  reduzimos  a  mulher, 
na  phrase  de  Leão  Tolstoi,  não  ao  grau  d’um  animal  mas 
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a  um  simples  objecto,  obrigando-a  a  ser  ao  mesmo  tempo 
concubina  e  duplamente  mãe,  pela  prenhez  e  amamentação  si¬ 
multâneas. 

Que  lei  natural  justifica  um  tal  estado  ?  A  observação  da 
existência  de  todas  as  especies  animaes,  e  particularmente  das 
especies  domesticas,  provam  inteiramente  que  a  castidade  é  com¬ 
patível  com  o  mais  completo  desenvolvimento  physico  e  men¬ 
tal  ;  e  provam  ainda  mais  que  a  continência  sexual  é  o  estado 
normal  e  só  para  a  reproducção  se  produz  o  coito.  Singular 
perversão  dos  instinctos  animaes  que  pôz  o  homem  abaixo  do 
mais  vil  animal ! 

Não  parou  aqui  a  perversão.  Como  um  polypo,  bracejou, 
alastrou-se  por  toda  a  vida  conjugal,  e  fizemos  aos  filhos  qual¬ 
quer  coisa  fundamentalmente  idêntica  ao  que  fizemos  á  mulher. 
Os  filhos  também  foram  convertidos  em  instrumento  de  prazer. 

Alimental-os  e  defendel-os  dos  perigos  a  que  a  debilidade 
physica  os  sujeitava,  e  tão  cedo  quanto  as  suas  forças  o  per- 
mittirem  impôr-lhes  o  trabalho  pelo  qual  hão  de  resgatar  a  di¬ 
vida  de  amor  que  todos  nós  contrahimos  com  a  humanidade  no 
momento  em  que  vimos  a  luz  do  dia  —  tal  deveria  ser  a  idéa 
principal  que  havia  de  guiar-nos  na  educação,  tendo  sempre 
bem  presente  que  cada  um  de  nós  só  vale  em  proporção  do  de¬ 
ver  cumprido.  E  o  que  fazemos  ?  Damos  tudo  para  vêr  sorrir 
os  filhos,  sacrificamos  toda  a  existência  ás  suas  boas  graças,  ap- 
plaudimos  os  seus  erros,  com  miserável  complacência  orgulha¬ 
mo-nos  das  suas  amantes,  e  ás  vezes  para  conservar  a  vida 
d’um  paria  desprezível  abandonaríamos  todo  o  trabalho  e  todos 
os  deveres. 

Esta  noção  de  que  um  filho  é  um  instrumento  do  de¬ 
ver,  um  modo  de  prolongar  a  acção  do  amor  humano  além  dos 
limites  que  a  existência  e  a  força  individuaes  designam,  obli- 
terou-se,  perdeu-se.  Em  seu  logar  pozemos  o  mais  áspero 
egoismo. 

Perturba  descer  toda  a  espiral  da  perversão  humana  nas 
sociedades  contemporâneas.  Felizes  os  que  a  vão  descendo  ce¬ 
gamente,  sem  verem  o  caminho  percorrido,  na  tranquillidade  da 
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inconsciência !  Mas  desgraçados  os  que  vierem  depois  de  nós 
que  terão  de  subir  entre  angustias  áquella  altura  em  que  ha 
luz  e  paz. 

Não  lamentarei  como  Posdnicheff  a  perda  da  innocencia, 
significando  por  esta  palavra  a  virtude  inconsciente.  Além  de 
que  essa  perda  é  irremediável,  porque  a  diffusão  do  saber  as¬ 
segura  para  sempre  a  conservação  da  experiencia  humana  e 
torna  impossível  qualquer  regressão  á  ignorância  primitiva, 
a  virtude  determinada  pela  vontade  tem  sobre  a  virtude  in¬ 
consciente  o  merecimento  da  resolução  e  do  esforço  de  quem, 
entre  as  seducçóes  do  mal  e  os  espinhos  do  bem,  soube  e  quiz 
escolher.  Mas  intimamente  sei,  com  a  certeza  da  fé,  que  ou  essa 
virtude  prevalecerá  na  sociedade  ou  caminhamos  para  um  fu¬ 
turo  tormentoso  e  torvo. 

— 

Nota.  —  Estas  paginas  estavam  escriptas  ha  muito  quando 
me  veio  ás  mãos  o  ultimo  trabalho  de  Leão  Tolstoi,  que  se  re¬ 
fere  á  questão  do  matrimonio  1.  D’ahi  transcrevo  as  palavras 
seguintes  que,  a  meu  vêr,  esclarecem  e  completam  a  Sonata  à 


Kreutzer : 

« O  casamento  não  só  não  é  prohibido  pelas  nossas  leis 
mas  é  directamente  aconselhado  pelos  antigos  que  conhecem  a 
lei.  A  principal  differença  entre  o  nosso  casamento  (christão)  e 
o  vosso  (pagão)  consiste  em  que  nós  e  as  nossas  mulhores,  em 
vez  de  empregarmos  todos  os  meios  para  nos  vestirmos  elegan¬ 
temente  e  nos  embellezarmos  com  o  fim  de  accender  desejos 
carnaes  no  coração  dos  que  nos  vêem,  dirigimos  os  nossos  esfor¬ 
ços  para  suffocarmos  esses  sentimentos,  de  fôrma  que  o  senti¬ 
mento  do  Amor  em  nós,  como  entre  irmãos  e  irmãs,  seja  bas¬ 
tante  forte  para  exceder  o  desejo  d’uma  mulher  a  que  daes  o 


nome  de  amor. 

«  Comvosco  o  desejo  carnal,  sob  o  nome  de  belleza,  amor, 

1  Fortnightly  Review,  outubro  de  1890,  Work  tchile  ye  have  Liyht 
(Part.  i),  pelo  conde  L.  Tolstoi. 

. 
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serviço  da  deusa  Vénus,  é  deliberadamente  provocado  e  manti¬ 
do  ;  emquanto  comnosco,  pelo  contrario,  é  evitado,  não  porque 
o  julguemos  um  mal  (nada  do  que  Deus  creou  é  um  mal)  — jul- 
gamol-o  mesmo  um  bem  —  mas  porque  pode  ser  e  torna-se  um 
mal,  uma  tentação,  como  lhe  chamamos,  quando  não  seja  limi¬ 
tado  ao  seu  logar  proprio.  Por  isso  fazemos  o  maior  esforço 
para  evital-o. 

« Com  um  christão,  as  considerações  puramente  pessoaes 
occupam  um  logar  secundário.  O  seu  principal  cuidado  é  vêr 
que  o  casamento  não  vá  contra  a  vontade  de  Deus.  0  que  elle 
ama  n’uma  mulher  não  é  uma  companheira,  mas  a  alegria  pes¬ 
soal  que  lhe  traz  a  sua  união  com  ella ;  e  para  obter  esta  ale¬ 
gria  contrahe  o  matrimonio. 

«  Não  quero  indicar  que  o  casamento  christão  deixe  de  ad- 
mittir  o  amor  exclusivo  por  uma  mulher  *,  pelo  contrario,  só  é 
razoavel  e  santo  quando  um  tal  amor  é  um  dos  seus  elemen¬ 
tos.  Mas  para  mim  é  perfeitamente  obvio  que  todo  o  casamen¬ 
to,  onde  e  quando  quer  que  seja  contrahido,  se  tiver  por  base 
o  mero  prazer  pessoal,  não  pode  ser  mais  do  que  uma  fonte 
abundante  de  discórdia. 

«  Uma  irmã,  por  mais  bella  que  seja,  nunca  é  concebida 
como  um  objecto  de  paixão  pelo  seu  irmão,  e  assim  os  rudes 
instinctos  animaes  não  despertam.  Podem  todavia  acordar,  se 
o  homem  descobre  que  a  supposta  irmã  não  tem  com  elle  essa 
relação  de  consanguinidade ;  mas  mesmo  n’esse  caso  o  senti¬ 
mento  em  questão  seria  fraco,  facil  de  trazer  á  razão,  e  com 
pequeno  esforço  poderia  curvar-se  ou  reprimir-se  totalmente.  A 
razão  por  que  o  sentimento  carnal  seria  fraco  é  porque  encon¬ 
trava  um  sentimento  de  amor  fraterno,  anterior  e  dominante. 
Porque  se  persistirá  em  duvidar  da  possibilidade  e  mesmo  da 
facilidade  de  despertar  no  homem  um  sentimento  relativamen¬ 
te  a  todas  as  mulheres  igual  ao  que  actualmente  existe  entre 
irmão  e  irmã,  e  porque  não  procuraremos  estabelecer  o  amor 
conjugal  sobre  esta  base  ?  » 


Jayme  de  Magalhães  Lima. 
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O  congresso  socialista  de  Halle  —  A  politica  italiana 


A  questSo  social  continúa  sendo  o  problema  capital  do  im¬ 
pério  allemão  e  os  factos  a  que  ella  dá  origem  os  que  se  im¬ 
põem  de  preferencia  á  attençâo  do  observador  philosopho.  En¬ 
tre  estes  o  mais  ruidoso  nas  ultimas  semanas  terá  sido  o  con¬ 
gresso  socialista  de  Halle.  Este  grande  parlamento  operário  é  o 
piimeiro  que  se  convoca  em  terra  allemá  desde  a  promulgação 
das  leis  de  excepçâo.  D’ahi  o  vivo  interesse  com  que  era  espe¬ 
rado,  interesse  que  não  foi  illudido  nem  pela  importância  das 
questões  debatidas  nem  pela  natureza  das  resoluções  tomadas. 
O  partido  socialista  allemão  sahiu  d’elle  mais  unido,  mais  con¬ 
fiado  nos  seus  chefes,  mais  desdenhoso  de  estranhos  auxílios, 
mais  arraigado  nos  seus  planos  de  reorganisação  radical  no  in¬ 
terior  e  de  fraternidade  democrática  no  exterior,  mais  confir¬ 
mado  finalmente  n’essa  formidável  confiança  nas  próprias  for¬ 
ças,  que  se  manifesta  por  uma  soberba  indiíferença  pelas  opi¬ 
niões  e  pelos  sentimentos  das  classes  superiores.  Os  debates  do 
congresso  de  Halle  mostraram  tudo  isto,  e  mostraram  ainda  o 
espiiito  de  disciplina  do  povo  allemão  e  o  talento  político  dos 
homens  que  dirigem  as  suas  reivindicações. 
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Parlamento  operário  lhe  chamámos  e  muito  de  proposito. 
Quizemos  trazer  á  mente  do  leitor  a  imagem  das  assembléas 
deliberantes  em  que  se  concentra  a  vida  politica  das  classes 
que  nos  governam  e  fazer-lhe  sentir  pelo  contraste  como  é  mes¬ 
quinha  e  vá  a  verbosidade  petulante  d’esses  rhetoricos  confron¬ 
tada  com  a  solidez  positiva  de  vistas  e  a  energia  do  bom-senso 
rasteiro  mas  efficaz  em  que  se  resume  toda  a  sabedoria  das 
derradeiras  camadas  sociaes.  Quem  pois  ensinou  ás  gentes  em¬ 
brutecidas  pelas  privações  e  pela  ignbrancia  o  valor  dos  actos, 
o  desprezo  das  palavras,  o  preço  da  disciplina  e  a  necessidade 
de  abdicar  para  vencer?  Um  duro  mestre,  que  ensina  á  moda 
antiga,  com  uma  palmatória  de  ferro:  o  soffrimento.  Gastar  a 
actividade  n’um  turbilhão  tonto  de  phrases,  fazer  da  questão 
das  formalidades  a  questão  predominante  em  prejuízo  das  ques¬ 
tões  essenciaes,  recorrer  aos  expedientes  de  obstrucção  ou  des¬ 
ordem  material  para  impedir  a  marcha  da  discussão,  faltar  ao 
respeito  da  dignidade  presidencial  sem  o  qual  os  debates  se 
tornam  impossíveis,  desconsiderar  a  assembléa  de  que  se  faz 
parte  esquecidos  de  que  se  desconsideram  a  si  proprios,  pode 
representar  uma  occupação  habitual  e  mesmo  constituir  uma 
excitação  agradavel  para  homens,  certos  de  que  entretanto  o 
caldo  apura  na  panella.  Mas  quando  o  pão  falta  na  mesa  e  a 
lenha  no  fogão,  e  no  céo  vazio  só  brilha  a  estrella  do  desespe¬ 
ro,  então  não  ha  vontade  de  chasquear,  e  deliberações  de  que 
depende  a  vida  mesmo  de  milhões  de  homens  assumem  um  ca¬ 
racter  singular  de  gravidade.  O  aguilhão  do  soffrimento  physi- 
co,  e  a  pressão  terrível  da  necessidade  acordam  o  espirito  para 
a  visão  da  realidade  e,  espancando  as  chimeras,  communicam  á 
intelligencia  a  lucidez  do  instincto,  e  á  vontade  a  energia  das 
impulsões  animaes.  A  miséria  é  como  a  guerra  uma  escola  de 
bom-senso. 

Não  que  no  congresso  de  Halle  a  discussão  corresse  com 
uma  tranquillidade  perfeita  e  manifestasse  uma  exemplar  con¬ 
córdia  de  vontades.  Apaixonada  e  violenta  foi  ella  e  envolven¬ 
do  questões  de  pessoas.  O  ponto  que  a  assembléa  discutiu  ape¬ 
nas  constituída  foi  o  bill  dhndemnidade  á  commissão  executiva 
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do  partido,  que  as  circumstancias  especiaes  do  período  a  que  o 
imperador  pôz  termo,  tinham  investido  d  uma  especie  de  dicta- 
dura.  O  discurso  de  Bebei  foi  o  primeiro  trecho  considerável  da 
eloquência  congressista.  Com  uma  nitidez  perfeita  e  uma  fian- 
queza  própria  de  quem  está  seguro  de  si,  elle  expôz  a  acção 
da  junta  directriz  durante  o  período  tormentoso  da  reacçâo  con¬ 
servadora.  Que  os  resultados  sejam  o  tribunal  dos  actos,  disse.  E 
a  assembléa  foi  da  opinião  dos  resultados.  E  a  mesma  solidez 
de  bom-senso  que  lhe  dictou  o  bill  d  indemnidade  inspirou-a  na 
questão  do  mandato  imperativo.  O  delegado  Wollmar  propôz 
que  a  fracção  socialista  do  Reichstag  fosse  intimada  a  fazer  ga¬ 
rantir  pelo  parlamento  allemão  os  direitos  de  reunião  ’e  grève 
nas  mesmas  condições  que  em  França.  Com  apoio  da  assemblea 
o  caudilho  Liebknecht  refutou-o  e  defendeu  a  sã  doutrina  ie- 
clamando  liberdade  absoluta  d’ acção  em  termos  que  lembram 
o  duque  d’Alba  e  o  seu  famoso  « El-rei  não  me  manda  avan¬ 
çar,  manda-me  vencer  ». 

Mas  o  elemento  discordante  representado  pelos  delegados 
de  Berlim  fez  ouvir  a  sua  voz.  Era  esta  a  prova  por  que  tinha 
de  passar  o  partido,  desde  que  inaugurado  o  regimen  de  liber¬ 
dade  se  não  podia  contar  com  a  cohesão  que  resulta  da  oppres- 
são.  Attribue-se  mesmo  ao  imperador  a  idéa  que  o  socialismo 
germânico  se  scindiria  e  dispersaria  em  facções,  apenas  resti¬ 
tuído  ao  regimen  normal  da  discussão  tão  propicio  ao  conflicto 
das  opiniões  e  á  indisciplina  das  vontades.  Se  estas  eram  as 
esperanças  das  classes  conservadoras  devem  a  estas  horas  estar 
desfeitas.  Uma  maioria  esmagadora  fez  justiça  á  coragem  e  á 
dedicação  dos  homens  fortes  que  tomaram  o  commando  do  par¬ 
tido  e  não  descreram  do  seu  futuro  nos  dias  de  provação.  O  so¬ 
cialismo  allemão  mostrou  que,  se  a  ingratidão  é  um  dos  vicios 
das  massas,  a  gratidão  é  uma  das  suas  virtudes.  E  ao  mesmo 
tempo  mostrou  que  sabia  tomar  em  devida  conta  a  intransigên¬ 
cia  dos  radicaes,  a  sua  falta  de  tacto  político  e  de  disciplina 
moral,  a  sua  obstinação  nas  reivindicações  extemporâneas,  e  a 
ruindade  de  sentimentos  que  os  leva  a  atacar  toda  a  superiori¬ 
dade,  mesmo  aquella  cuja  acção  aproveita  á  própria  causa.  A 
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decisão  quasi  unanime  com  que  a  assembléa  de  Halle  illibou  os 
chefes  do  partido  das  accusações  que  lhes  eram  assacadas,  fez 
recuar  e  mesmo  desdizer-se  os  díscolos  que  vinham  perturbar  a 
unidade  do  partido.  Então  tomando  por  seu  turno  a  oífensiva, 
os  accusados  pozeram  em  derrota  completa  os  seus  adversários 
cujo  valor  partidário  e  cuja  moralidade  pessoal  foi  objecto  de 
severos  juizos.  Parece  mesmo  que  o  turbulento  Werner,  especie 
de  jacobino  do  socialismo,  é  um  personagem  assás  equivoco. 
Finalmente  a  reeleição  dos  chefes  discutidos  para  os  altos  car¬ 
gos  do  partido  veio  cerrar  o  incidente  e  mostrar  que  o  proleta¬ 
riado  allemão  já  sabe  elaborar  no  seu  seio  aquelles  viris  senti¬ 
mentos,  que  transformam  uma  aggregação  de  homens  n’alguma 
coisa  de  vivo  e  energico  :  a  fidelidade  e  a  confiança. 

Outros  incidentes  interessam  igualmente  o  observador  phi- 
losopho.  Entre  estes  o  acolhimento  enthusiastico  com  que  foram 
recebidos  os  delegados  francezes.  É  matéria  para  reflexão  este 
novo  sentimento  que  substitue  o  velho  antagonismo  patriótico 
ou  o  mais  recente  humanitarismo  theorico  pela  fraternidade  ma¬ 
terialista  dos  interesses  e  a  coherencia  cosmopolita  das  reivindi¬ 
cações  positivas.  Ajunte-se  que  no  caso  em  questão  este  estado 
de  espirito  complica-se  no  proletariado  germânico  do  receio 
agudo  de  vêr  a  França  lançar-se  nos  braços  da  Rússia.  O  me¬ 
do  russo  é  um  sentimento  commum  a  todas  as  classes  na  Alle- 
manha,  mas  elle  é  especialmente  justificado  no  seu  proletaria¬ 
do,  isto  é,  na  democracia  progressiva  d’um  povo  liberal  e  in¬ 
dustrial  posto  em  frente  duma  formidável  potência  rural  e  auto- 
cratica.  Os  applausos  apaixonados  que  acolheram  a  pessoa  e  as 
palavras  de  Julio  Guesde  exprimem  sentimentos  que  são  parti¬ 
lhados  pela  grande  maioria  da  nação  allemã,  em  especial  nas 
camadas  inferiores.  E  justo,  porém,  dizer-se  que  os  sentimentos 
correspondentes  são  muito  menos  vivos  na  margem  esquerda  do 
Rheno. 

Mas  o  grande  acontecimento  do  congresso  terá  sido  o  dis¬ 
curso  de  Liebknecht,  que  constitue  uma  exposição  completa  da 
doutrina  e  da  pratica  do  partido.  Este  discurso,  se  nos  collocá- 
mos  no  conveniente  ponto  de  vista,  nos  parece  revelar  no  ora- 
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dor  uma  cabeça  política  de  primeira  força.  Nada  de  considera¬ 
ções  históricas  nem  de  deducções  theoricas.  Mas  uma  solidez 
de  vistas  positivas  e  um  certeiro  instincto  para  distinguir  o  que 
é  exequível  do  que  é  chiraerico,  e  o  que  é  obtivel  desde  já  do 
que  apenas  representa  uma  esperança  e  um  fim  distante.  Expor 
este  discurso,  é  expôr  o  corpo  dideas  e  d  instinctos  que  animam 
no  momento  actual  o  socialismo  germânico. 

No  que  toca  á  denominação  do  partido  e  ás  idéas  funda- 
mentaes  que  o  inspiram,  o  congresso  de  Halle  não  faz  senão 
confirmar  o  congresso  de  Gotha,  isto  é,  affirmar  como  fim  ulti¬ 
mo  de  toda  a  actividade  democrática  a  remodelação  completa 
da  sociedade  no  sentido  de  acabar  com  a  exploração  capitalis¬ 
ta  e  assegurar  ao  proletário  o  producto  integral  do  seu  traba¬ 
lho.  Sobre  este  ponto  essencial  o  partido  não  varia  um  apice. 
E  os  que  veem  motivo  para  regosijo  n’aquillo  a  que  chamam  op- 
portunismo  dos  socialistas  e  transformação  de  partido  militante 
em  variante  doutrinal  de  escola,  fariam  bem  em  attender  que  o 
fim  derradeiro  de  toda  a  propaganda  e  acção  partidaria  conti¬ 
nua  sendo  o  mesmo,  que  esse  fim  é  essencialmente  revolucioná¬ 
rio  e  implica  a  negação  da  ordem  actual  de  coisas,  que  apenas 
os  processos  mudaram  com  a  attitude  dos  poderes  públicos,  mas 
não  os  intuitos  fundamentaes,  e  que  em  summa  o  socialismo 
germânico  entra  nas  vias  legaes,  mas  não  nos  sentimentos  pací¬ 
ficos. 

Quanto  á  questão  de  Monarchia  ou  Republica  o  orador  so¬ 
cialista  exprimiu-se  com  tanta  nitidez  como  bom-senso.  As  re¬ 
publicas,  disse,  podem  ser  tão  oppressivas  do  proletário  como 
as  monarchias.  Podia  mesmo  dizer,  são.  E  bastaria  apontar  para 
a  republica  franceza  em  que  a  sorte  dos  operários  não  parece 
ser  objecto  de  maiores  cuidados  que  no  império  allemão,  nem 
menores  os  attentados  do  capitalismo  e  a  insolência  do  luxo  ar¬ 
rogante  e  perdulário.  O  partido  socialista  germânico  não  esco¬ 
lhe  entre  as  formas  políticas  em  vigor  na  Europa,  nem  consti- 
tue  uma  fracção  avançada  do  partido  republicano.  Seria  um 
erro,  porém,  concluir  d’ahi  para  a  lealdade  monarchica  do  pro¬ 
letário.  O  socialismo  germânico  attingiu  um  estado  de  espirito 
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que  deixa  muito  para  traz  as  monarchias  como  as  republicas. 
O  seu  odio  pelo  que  existe  é  intenso,  a  sua  desconfiança  inve¬ 
terada.  E  o  soberbo  e  glacial  silencio  mantido  pelo  congresso 
ácerca  das  reformas  confessadamente  importantes  e  evidente¬ 
mente  sinceras  emprehendidas  pelo  imperador,  faz  luz  sobre  a 
opinião  das  massas  e  presta-se  á  meditação  do  observador  po¬ 
lítico. 

O  mesmo  superior  bom-senso  que  o  orador  manifestou  na 
questão  política  revelou-a  na  questão  religiosa.  O  partido  socia¬ 
lista,  disse  o  delegado  Liebknecht,  nada  tem  que  ver  com  as 
crenças  religiosas  dos  seus  membros,  e  só  combate  as  religiões 
quando  ellas  se  fazem  as  alliadas  da  burguezia.  Esta  profissão 
de  tolerância  accentua  o  caracter  eminentemente  pratico  do  so¬ 
cialismo  germânico  e  augmenta  a  efficacia  da  sua  acção  pela 
suppressão  de  todo  o  antagonismo  que  não  fôr  exigido  pela  na¬ 
tureza  mesma  das  suas  reivindicações.  Vê-se  que  estamos  a  mil 
léguas  do  jacobino  devorador  de  padres.  E  como  na  questão  re¬ 
ligiosa,  na  questão  patriótica.  O  socialismo  allemão  mantem  o 
seu  caracter  internacional  tornado  necessário  pela  qualidade 
cosmopolita  que  a  liberdade  commercial  imprime  á  exploração 
capitalista.  Mas  affirmando  esse  caracter  mantem  ao  mesmo 
tempo  a  realidade  dos  deveres  nacionaes.  Quanto  esta  ultima 
idéa  é  justa  e  fecunda  não  padece  duvida  aos  olhos  de  todos 
os  que  estudaram  a  historia  da  famosa  Internacional  e  reflecti- 
ram  nas  vantagens  de  vasar  o  esforço  de  propaganda  e  acção 
dentro  d’estes  grandes  quadros  fixos  de  ordem  material  e  moral 
que  são  as  nações,  com  a  sua  organisação  administrativa,  a  sua 
unidade  de  lingua,  as  suas  tradições  de  intelligencia  e  senti¬ 
mentos,  em  summa  com  as  suas  fronteiras  definidas  e  as  suas 
aptidões  especificas. 

Assim,  um  caracter  eminentemente  pratico  terá  distinguido 
as  deliberações  do  congresso  de  Halle.  Opportunismo  lhe  cha¬ 
mou  um  publicista  francez.  Seja,  mas  ha  opportunismo  e  oppor¬ 
tunismo.  O  proletário  allemão  na  posse  do  suffragio  universal 
quer  servir-se  d’esta  arma  que  lhe  tem  assegurado  triumphos 
repetidos,  e  que  tão  sómente  pelo  seu  jogo  normal  o  conduzirá 
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á  dominação  na  ordem  legislativa.  Para  apressar  este  resultado, 
o  congresso  votou  que  se  dessem  passos  no  sentido  de  obter 
uma  representação  proporcional  e  um  systema  de  referendum 
como  na  Suissa.  Vê-se  que  o  socialismo  germânico  tem  o  gran¬ 
de  senso  politico  de  se  apoiar  sobre  o  que  existe  e  de  procurar 
annullar  a  burguezia  servindo-se  das  suas  próprias  armas,  pelo 
desenvolvimento  logico  e  pela  applicação  pratica  de  princípios 
estabelecidos  por  ella  própria.  E  o  mesmo  senso  da  realidade 
terá  afastado  o  congresso  de  discussões  inopportunas  sobre  os 
princípios  economicos  e  jurídicos  do  partido  e  voltado  toda  a 
sua  attenção  para  medidas  de  alcance  pratico  immediato.  Entre 
estas  avulta  um  gigantesco  systema  de  propaganda  oral  e  es- 
cripta,  que  utilisará  todos  os  recursos  disponíveis,  nomeadamen¬ 
te  o  jornal  e  o  theatro,  e  estenderá  a  sua  acção  ás  popula¬ 
ções  ruraes  que  até  hoje  permanecem  fóra  do  movimento  de  re- 

t 

forma  social.  E  visivel  o  caracter  ameaçador  de  invasão  que 

t 

toma  esse  movimento.  E  visivel  ainda  quanto  elle  é  intelli- 
gente.  O  partido  socialista  allemão  fundado  por  dois  philoso- 
phos,  Lassalle  e  Karl  Marx,  conserva-se  digno  das  suas  ori¬ 
gens.  E  quando  se  compara  as  nuvens  de  poeira  sangrenta  em 
que  se  tem  desfeito  as  arremettidas  do  anarchismo  francez  com 
a  marcha  irresistível  do  proletariado  allemão,  é  impossível  não 
admirar  a  constância  de  disciplina  e  a  solidez  de  genio  d'esta 
nação  de  pensadores  e  soldados.  Na  esphera  da  acção  revolu¬ 
cionaria  como  no  dominio  diplomático  e  militar  o  eixo  da  Eu¬ 
ropa  deslocou-se  e  passou  da  França  para  a  Allemanha. 

Se  grandes  são  as  difficuldades  interiores  do  império  alle¬ 
mão,  de  que  o  socialismo  representa  a  mais  aguda,  as  do  seu 
alliado  cisalpino  não  são  pequenas.  A  Italia  atravessa  uma  crise 
puerperal.  Depois  da  dolorosa  gestação  da  sua  independencia,  o 
que  lhe  convinha  era  um  periodo  de  repouso  absoluto.  Ora  esse 
repouso  é-lhe  vedado  pelo  estado  de  conflicto  latente  que  anima 
as  nações  europêas,  pela  natureza  das  fronteiras  terrestres  e 
marítimas  de  estado  mediterrâneo,  e  finalmente  pela  existência 
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d’uma  qnestEo  romana.  É  isto  o  que  comprehende  o  seu  rabu¬ 
gento  medico  assistente,  o  velho  Crispi.  Este  homem  de  estado, 
que  digam  o  que  disserem  põe  uma  rara  habilidade  ao  serviço 
d’uma  vontade  de  ferro,  é  a  figura  dominante  da  hodierna  po¬ 
lítica  italiana.  E  o  sentido  em  que  orienta  a  diplomacia  e  a  ad¬ 
ministração  da  sua  patria  é  o  mais  em  accordo  com  as  necessi¬ 
dades  exteriores  e  interiores  d’ella.  D’ahi  o  formidável  esforço 
para  levantar  o  exercito  e  a  armada,  d’ahi  a  entrada  da  Italia 
na  Liga  da  paz,  d’ahi  a  adopção  duma  política  repressiva  ca¬ 
paz  de  conter  em  respeito  o  duplo  movimento  do  clericalismo  e 
do  irredentismo.  O  que  porém  a  situação  não  exige,  e  deve  ser 
lançado  á  conta  do  temperamento  do  estadista,  é  o  caracter  ar¬ 
rebatado  das  suas  decisões  e  das  suas  palavras,  são  essas  arre- 
mettidas  súbitas  em  que  a  paixão  italiana  faz  irrupção  pelo 
meio  dos  tramas  urdidos  pela  finura  italiana,  são  essas  notas  re¬ 
digidas  em  termos  que  destoam  dos  usos  diplomáticos,  é  essa 
maneira  singular  de  se  desfazer  d’um  collega  como  quem  des¬ 
pede  um  creado,  é  finalmente  essa  exaggerada  susceptibilidade 
em  frente  dos  ataques  pessoaes  e  esse  preponderante  appello 
feito  ás  paixões  coléricas  de  preferencia  ás  generosas.  E  que 
n’este  conspirador  siciliano  coexistem  com  a  paixão  própria  do 
italiano  e  a  bilis  própria  do  italiano  do  sul  os  instinctos  e  os 
costumes  d’um  radical  vermelho,  e  este  homem  de  estado  traz 
para  a  esphera  governativa  as  tendências  auctoritarias  dum 
antigo  jacobino. 

Ora  succede  que  este  jacobino  tem  jacobinos  como  adver¬ 
sários.  A  indiscreta  facção  que  serve  na  península  os  interesses 
da  política  franceza  escolheu  o  illustre  propugnador  da  Tríplice 
Alliança  para  alvo  dos  seus  ataques.  D’ahi  o  aspecto  turbulento 
e  escandaloso  que  tem  assumido  nos  últimos  tempos  a  política 
interior  da  Italia.  D’ahi  esse  tiroteio  de  aggressões  políticas  em 
que  os  contendores  se  lançam  mutuamente  em  rosto  a  accusa- 
ção  de  sacrificar  a  patria  aos  interesses  estrangeiros.  D’ahi  a 
obcecação  da  paixão  partidaria  que  vai  até  o  ponto  de  fechar 
os  olhos  ás  verdadeiras  conveniências  italianas  para  lhe  ante¬ 
por  as  vantagens  hypotheticas  d’uma  diplomacia  de  facção. 
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D’ahi,  finalmente,  esses  episodios  burlescos  como  os  do  deputada 
Cavallotti  que  jurou  não  deixar  passar  um  só  discurso  de  Crispi, 
sem  fazer  logo  em  seguida  um  contra-discurso,  e  não  consente 
que  o  presidente  de  conselho  falle  n’um  banquete  politico  sem 
ir  logo  armar  ao  lado  uma  mesa  para  comer  com  estrondo  e 
eloquência. 

Mas  o  velho  Crispi  se  é  irritável  é  também  tenaz  nos  pro- 
positos.  Apoiado  na  confiança  do  seu  rei  e  na  parte  sã  da  na¬ 
ção  italiana  prosegue  com  uma  vontade  de  ferro  na  dupla  em- 
preza  de  garantir  a  segurança  externa  e  consolidar  a  unidade 
interna  do  joven  reino. 

Ora  toda  a  politica  italiana  deve  ter  em  vista  dois  fins: 
consolidar  a  obra  de  Cavour  e  Victor  Manoel,  e  impedir  que  o 
equilíbrio  europeu  seja  destruído  em  proveito  d'uma  das  nações 
contíguas.  Em  outras  palavras,  toda  a  diplomacia  italiana  está 
dominada  por  duas  questões:  a  questão  romana  e  a  questão 
mediterrânea. 

A  questão  romana  representa  para  a  Italia  uma  fistula  no 
utero.  Emquanto  ella  não  for  extirpada,  toda  a  acção  fecunda 
estará  vedada  á  Italia.  A  existência  d’um  poderoso  elemento 
moral  e  social  que  reivindica  como  um  direito  a  dominação  po¬ 
litica  exclusiva  na  capital  em  que  tem  a  sua  séde,  exacerba  sin¬ 
gularmente  as  difficuldades  internas  do  joven  reino,  e  compli¬ 
ca-as  transformando-as  em  difficuldades  externas.  O  papado, 
que  permanece  intransigente  na  questão  do  poder  temporal,  tem 
poderosas  influencias  junto  ás  cortes  e  exerce  profunda  acção 
sobre  as  massas  em  toda  a  metade  Occidental  da  Europa.  Os 
que  imaginam  que  a  Igreja  é  uma  congregação  de  clérigos  gu¬ 
losos  e  lascivos,  um  mero  syndicato  explorador  de  superstições 
que  é  facil  abater  com  meia  duzia  de  sarcasmos  rimados,  fa¬ 
riam  bem  se  olhassem  para  uma  carta  politica  da  Europa  e  se 
reflectissem  que  ha  um  poderoso  partido  catholico  na  Allema- 
nha,  que  é  catholica  a  dynastia  e  o  povo  austríaco,  que  nume¬ 
rosas  hostes  catholicas  não  escondem  os  seus  intuitos  na  França 
e  ostentam-no  na  Hespanha,  que  o  partido  que  detem  o  poder 
na  Bélgica  dá  pelo  nome  de  catholico,  que  a  insurreição  irlan- 
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deza  não  conta  mais  fortes  auxiliares  do  que  o  clero  catholico 
da  Irlanda,  que  o  catholieismo  recruta  cada  vez  mais  prosely- 
tos  no  alto  clero  e  na  alta  aristocracia  ingleza,  que  á  Igreja  ca- 
tholica  não  faltam  nem  talentos  nem  dedicações  e  que  finalmen¬ 
te  duas  das  mais  sublimes  figuras  da  Europa  contemporânea 
são  o  bispo  Strossmayer,  o  patriarcba  dos  Slavos  do  sul,  e  o 
cardeal  Lavigerie,  o  apostolo  da  christandade  africana.  A  di¬ 
plomacia  do  Quirinal  sabe  isto,  sabe  também  que  em  muitos  co¬ 
rações  italianos  os  sentimentos  religiosos  luctam  com  os  do  pa¬ 
triotismo,  e  sabe  ainda  que,  dada  a  hostilidade  latente  de  inte¬ 
resses  que  persiste  sob  a  cordealidade  apparente  das  relações 
diplomáticas,  não  é  impossivel  que  a  reivindicação  do  poder  tem¬ 
poral  encontre  apoio  junto  aos  governos  europeus.  Ora  nenhum 
politico  italiano  póde  encarar  sem  angustia  a  perspectiva  duma 
Italia  privada  do  seu  centro  natural  e  moral,  Roma,  verdadeira 
capital  geographica  e  histórica  da  terra  italiana. 

Com  a  questão  romana  coincide  a  questão  mediterrânea. 
Reflictamos  em  que  a  Italia  é  á  primeira  inspecção  um  paiz 
maritimo,  que  ella  consiste  n'uma  península  e  duas  grandes 
ilhas,  a  Sicilia  e  a  Sardenha,  que  a  Córsega,  terra  italiana  pelo 
sólo  e  pela  raça,  é  ainda  uma  ilha,  que  as  fronteiras  italianas 
estão  abertas  aos  golpes  de  mão  d’uma  esquadra  inimiga,  que 
as  suas  grandes  cidades  como  Roma,  Nápoles,  Veneza,  Paler- 
mo,  Gênova,  são  cidades  de  littoral,  que  a  sua  vocação  como  a 
sua  tradição  não  é  menos  commercial  que  agrícola,  que  emfim 
a  geographia  e  a  historia  mostram  claramente  que  ella  tem  de 
ser  uma  potência  naval.  Reflicta-se  ainda  que  esta  nação,  que 
encheu  o  mundo  com  a  gloria  das  armas  e  das  artes,  é  uma  na¬ 
ção  territorialmente  pequena,  que  a  sua  população  é  numerosa 
e  densa,  e  vive  á  estreita  n’uma  nesga  de  terra,  que  essa  penín¬ 
sula  italiana,  que  tem  quasi  o  dobro  dos  habitantes  da  Hespa- 
nha,  tem  uma  área  pouco  maior  que  metade  da  península  ibé¬ 
rica,  que  as  duas  guerras  que  teve  de  sustentar  para  ganhar  a 
sua  independencia  e  o  formidável  esforço  que  tem  a  fazer  para 
garantil-a  comprometteu  as  suas  finanças  e  mesmo  desordenou 
gravemente  a  sua  vida  economica,  que  necessidades  permanen- 
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tes  e  circumstancias  de  momento  a  levam  a  procurar  saladas 
para  a  sua  população  e  mercados  para  a  sua  producção,  e  que 
emfim  esta  potência  naval  tem  de  ser  uma  potência  colonial. 
Mas  na  sua  actividade  naval  como  na  sua  expansão  marítima, 
a  Italia  ha  de  encontrar  concorrentes.  Ora  concorrência  é  sem¬ 
pre  rivalidade,  e  entre  nações  a  rivalidade  degenera  facilmente 
em  guerra.  Ora  dado  o  estado  de  gestação  em  que  ainda  está 
a  península  dos  Balkans  e  o  estado  de  lethargo  de  que  ainda 
não  sahiu  de  todo  a  península  ibérica,  a  inimiga  natural  da  Ita- 
lia  é  a  França.  A  França,  que  se  apossou  da  Argélia,  que  esca¬ 
moteou  Tunis,  que  n’este  momento,  segundo  corre,  transforma 
Bizerte  em  porto  de  guerra,  a  França,  formidável  potência  na¬ 
val  e  militar,  que  avassalla  as  aguas  italianas  com  as  suas  fro¬ 
tas  e  transpôz  tanta  vez  os  montes  italianos  com  as  suas  hos¬ 
tes,  a  França  ameaça  e  assoberba  a  Italia.  Ora  esta  republica 
franceza  é  sujeita  a  accessos  de  cesarismo,  e  em  França  a  re- 
acção  conservadora  faz-se  com  o  robusto  apoio  do  partido  cle¬ 
rical.  A  Italia  sabe-o  e  lembra-se  de  Mentana.  Por  isso  nos  será 
facil  mostrar  na  nossa  próxima  chronica  como  sob  o  duplo  es¬ 
timulo  da  questão  romana  e  da  questão  mediterrânea  a  Italia 
foi  levada  a  entrar  n’essa  alliança,  que  pelas  provas  que  já  tem 
dado,  pelas  suas  condições  de  publicidade,  pelas  limitadas  am¬ 
bições  dos  seus  membros  e  também  pelas  formidáveis  difficul- 
dades  internas  das  nações  que  accederam  a  ella,  pode  ser  jus¬ 
tamente  denominada:  Liga  da  paz. 

Paris  —  Novembro  de  90. 


G.  de  Corte-fíea/. 
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Um  anno  de  chronica,  por  Silva  Gayo 


O  auctor  d’este  livro,  Manoel  da  Silva  Gajro,  é  um  espirito  de  aptidões 
variadas  em  que  o  talento  e  o  gosto  litterario  se  completam  pelo  sentimento 
e  o  amor  das  coisas  da  Arte,  e  são  postos  ao  serviço  de  faculdades  criticas 
fecundadas  pelo  habito  de  estudo  e  um  sério  desejo  de  acertar. 

E  um  espirito  de  aptidões  variadas.  Este  livro,  que  representa  a  activi- 
dade  d’um  anno,  é  a  prova  d’isso.  Os  vinte  ou  vinte  e  cinco  fragmentos  de  que 
se  compõe,  conduzem-nos  através  de  regiões  differentes  e  afastadas  :  aspectos 
de  natureza,  impressões  de  arte,  juizos  litterarios,  reflexões  de  moralista,  no¬ 
tas  de  esthetica,  commentarios  discretos  e  commovidos  das  occurrencias  da 
vida.  Parece-me  que  na  sua  dispersão,  e  talvez  mesmo  por  causa  d’ella,  esses 
fragmentos  são  proprios  a  darem  uma  idea  quasi  completa  do  espirito  a  que 
são  devidos,  e  que  do  exame  d’elles  se  póde  apurar  os  traços  fundamentaes 
d’essa  interessante  organisação  de  escriptor. 

E  começando,  ha  n’elle  um  homem  capaz  de  observar  e  vêr  os  aspectos 
exteriores  das  coisas.  Não  que  o  dom  de  estampar  na  memória  e  no  papel  os 
traçofc  corporaes  que  fazem  resuscitar  o  objecto  ausente,  se  manifeste,  nos 
poucos  trechos  destinados  n’este  livro  a  consignar  aspectos  de  paizagem  ur¬ 
bana  ou  rural,  com  a  nitidez  intensa  e  o  colorido  ardente  que  annunciam  o 
escriptor  de  imaginação  physica.  Mas  se  essas  descripções  não  fazem  resurgir 
aos  olhos  do  leitor  a  imagem  extincta  ou  ausente  das  coisas,  annunciam  com- 
tudo  no  escriptor  que  as  traçou  o  costume  e  o  gosto  de  seguir  com  o  olhar  os 
contornos  e  embeber  a  retina  nas  manchas  em  que  se  resolvem  as  apparições 
que  vão  surgindo  através  do  seu  campo  de  visão.  Manifesta-se  por  ellas  um 
espirito  que  não  perdeu  no  convívio  dos  livros  a  frescura  das  impressões  ani- 
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maes,  e  em  que  as  influencias  da  vida  sedentária  e  litteraria  são  combatidas 
por  salutares  hábitos  de  observador  e  touriste. 

Esta  qualidade  do  seu  espirito  aproveitou-a  felizmente  Silva  Gayo,  como 
critico  de  Arte.  Porque  para  o  ser  não  basta  o  sentimento  intuitivo,  a  que  se 
chama  gosto,  embora  fecundado  pelo  estudo.  E  preciso  ainda  o  dom  natural 
ou  adquirido  de  vêr  n’um  quadro  o  que  elle  é  realmente:  um  conjunto  de  li¬ 
nhas  e  côres,  qualquer  que  seja  de  resto  aos  olhos  do  amador  e  do  philoso- 
pho  o  seu  valor  documental  ou  suggestivo.  As  composições  que  abrem  o  livro 
e  que  têm  por  objecto  exposições  de  Arte,  mostram  que  Silva  Gayo  compre- 
hendeu  as  necessidades  d’esse  ramo  da  critica,  em  que  o  sentimento  esthetico, 
e  as  apreciações  do  historiador  e  do  psychologo  são  uteis  e  importantes,  mas 
não  dispensam  um  confronto  directo  com  a  realidade  exterior,  só  possível  para 
uma  memória  povoada  de  fôrmas  e  para  uma  critica  versada  na  technica  das 
artes  plasticas. 

A  este  amor  universal  e  intelligente  da  Arte  em  todas  as  suas  expres¬ 
sões  é  ainda  devido  o  interessante  estudo  sobre  a  Musica,  escripto  em  maio  de 
88  por  occasião  de  se  iniciarem  em  Lisboa  as  matinées  de  musica  classica. 
Vê-se  que  Silva  Gayo  sabe  ouvir  como  sabe  vêr.  Essas  paginas  vivas  e  quen¬ 
tes  mostram  ainda  que  para  elle  ouvir  é  sentir.  A  alma  violenta  e  impetuosa 
dos  grandes  mestres  é  n’ellas  apprehendida  atrave's  das  sabias  combinações 
dos  rythmos  e  das  gammas,  e  a  critica  das  composições  é  feita  sob  um  ponto 
de  vista  elevado,  procedendo  pela  investigação  das  paixões  que  os  accordes 
exprimem,  e  das  impressões  geraes  do  mundo  que  se  traduzem  na  harmonia 
dos  sons.  É  em  especial  digna  de  attenção  a  pagina  sobre  Wagner,  trecho  ex- 
cellente  em  que  a  eloquência  é  posta  ao  serviço  da  analyse,  e  que  mostra  que 
o  escriptor  obedece  no  exame  das  obras  musicaes  a  um  critério  tão  justo 
como  no  das  artes  plasticas,  vendo  n’aquellas  um  trabalho  de  psychologia 
como  vira  n’estas  um  trabalho  de  physiologia. 

Mas  é  á  critica  de  livros  que  o  auctor  dedicou  a  maior  parte  d’este  vo¬ 
lume.  E  vê-se  que  apesar  do  seu  amor  por  todas  as  manifestações  da  arte,  as 
obras  litterarias  são  as  que  lhe  prendem  a  attenção  e  o  deleitam  em  especial. 
E  também  aquellas  sobre  que  a  sua  critica  se  exerce  com  mais  competência. 
Nos  seus  escriptos  sobre  o  Grupo  do  Leão  ou  sobre  os  concertos  clássicos 
mostrava-se  apenas  a  mão  d’um  amador  consciencioso  e  esclarecido,  que,  rece-. 
bendo  nobres  emoções  em  frente  d’um  quadro  ou  d’uma  sonata,  deseja  vêl-as 
partilhadas  e  pega  na  penna  para  fazer  a  propaganda  do  seu  prazer.  Mas  nos 
fragmentos  sobre  escriptores  o  caso  é  outro.  O  saber  é  mais  completo  e  segu¬ 
ro,  a  analyse  mais  intima.  Ha  observações  sobre  a  factura  da  prosa  ou  o  corte 
da  estrophe  que  revelam  que,  quem  as  faz,  é  de  casa.  Ha  ainda  uma  justeza  or¬ 
dinária  nos  juizos  litterarios,  que  manifesta  ale'm  de  um  dom  natural  um  lon¬ 
go  convívio  com  os  monumentos  escriptos,  e  um  sentimento  delicado  de  cer¬ 
tos  primores  technicos  que  só  póde  resultar  da  experiencia  immediata  e  do 
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exercido  pessoal.  Este  sentimento  posto  ao  serviço  d’uma  elevada  concepção 
da  litteratura  produz  os  melhores  fragmentos  do  volume,  entre  os  quaes  des¬ 
tacam  as  composições  intituladas  Trio  de  cbronistas,  Uma  eleição  perdida,  Um 
poema  de  oito  paginas  e  o  longo  estudo  sobre  Eça  de  Queiró %  e  os  Maias. 
N’este  ultimo  trabalho,  feito  com  a  minuciosidade  e  a  largueza  da  admiração 
intensa,  se  manifestam  com  plenitude  as  faculdades  criticas  de  Silva  Gayo.  Não 
se  encontrará  desse  estudo  uma  dissecção  profunda  e  nitida  d’essa  complexa 
organisação  de  artista,  nem  mesmo  um  d’esses  relâmpagos  pelos  quaes  os 
grandes  poetas  illuminam  bruscamente  o  interior  d’uma  obra.  Mas  o  seu  juizo 
total  sobre  o  romancista  e  o  romance,  a  sua  apreciação  dos  caracteres,  as  suas 
observações  sobre  o  estylo  do  grande  escriptor  revelam  sob  fôrmas  nem  sem¬ 
pre  nitidas  um  sentimento  delicado  das  coisas  litterarias  e  um  tino  notável 
no  julgamento  d’ellas.  São  em  especial  recommendaveis  as  observações  sobre 
a.s  creações  femininas  do  auctor  dos  Maias,  observações  em  que  o  sentimento 
moral  entra  quasi  tanto  como  o  espirito  critico  para  a  comprehensão  d’essas 
tocantes  figuras,  em  que  se  mostra  toda  a  finura  de  coração  do  incomparável 
artista. 

Outras  composições  percorrem  toda  a  gamma  da  arte  escripta  desde  a 
dissertação  até  ao  conto.  Parece-me  que  Silva  Gayo  poderá  cultivar  com  for¬ 
tuna  este  genero  litterario.  O  seu  dom  de  observação  externa,  o  seu  talento 
de  narrador,  a  sua  psychologia  verdadeira,  ainda  que  summaria,  um  perfume 
de  poesia  que  envolve  e  uma  ponta  de  sensibilidade  meiga  que  aviva  os  seus 
escriptos,  levam-me  a  crêr  que  elle  ornará  algum  dia  a  litteratura  portugueza 
com  uma  collecção  de  narrações  analogas  a  essas  que  Bourget  reuniu  sob  a 
designação  de  Pasteis,  e  na  qual  as  qualidades  superiores  do  grande  roman¬ 
cista  attenuando-se  adquirem  um  novo  mimo  de  graça. 

As  composições  de  caracter  puramente  theorico  são  talvez  as  menos  im¬ 
portantes  do  livro.  A  doutrina  é  em  geral  boa  e  bebida  em  boas  fontes.  Mas 
vê-se  que  falta  ainda  ao  moço  escriptor  aquella  solidez  de  cultura  e  aquella 
segurança  de  methodo  que  só  póde  provir  de  longos  estudos  e  duma  pratica 
obstinada  das  operações  abstractas.  Comtudo  faria  mal  Silva  Gayo  se  se  afas¬ 
tasse  dos  seus  hábitos  de  escriptor  consciencioso  e  applicado  a  enriquecer  o 
espirito  por  uma  cultura  variada  e  intensa.  A  Philosophia  é  precisa  mesmo 
para  os  que  se  não  destinam  a  .philosophos.  Só  o  habito  de  pensar  por  ideas 
elevadas  e  bem  ligadas  dá  a-  largueza  de  vistas  e  a  firmeza  das  convicções. 

Mas  quer  nas  reflexões  que  se  architectam  em  these,  quer  nas  narrações 
que  confinam  com  a  local,  o  que  se  nota  constante  e  presente  é  a  elevação  mo¬ 
ral  dos  sentimentos  que  dá  a  este  livro  um  encanto  de  honestidade,  e,  depois 
de  assegurar  ao  seu  auctor  mais  d’uma  vantagem  como  critico,  preserva-o 
de  vários  ruins  defeitos  e  ridiculos,  filhos  da  anarchia  mental  contempo¬ 
rânea. 

Começando  pelo  habito  de  se  rir  de  tudo,  e  como  se  diz  á  franceza,  a 
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llague.  É  com  a  mais  viva  satisfação,  com  um  sentimento  visinho  da  grati¬ 
dão,  que  registo  aqui  não  pertencer  o  auctor  á  numerosa  especie  de  escripto- 
res  que  julgam  do  seu  dever  fazer  cócegas  a  quem  os  lê.  O  ruim  costume  de 
tomar  para  assumpto  de  chascos  duma  originalidade  contestável  os  interesses 
mais  sérios  da  vida  humana,  essa  grosseira  garrulice  própria  dos  que  julgam 
provar  a  superioridade  pela  irreverencia,  repugna  á  sua  delicadeza  moral  e 
também  ao  seu  bom-senso.  Esse  ruim  costume,  ás  vezes  odioso  e  tantas  apenas 
ridículo,  não  podia  seduzir  esse  nobre  espirito  que  manifesta  o  amor  da  sua 
arte  pelo  respeito  d’ella,  e  que  é  demasiado  intelligente  para  não  vêr  que  se 
a  Vida  não  é  tomada  a  serio,  a  Arte,  imagem  da  Vida,  não  tem  direito  a  sel-o. 
Destituído  do  desejo  de  brilhar  e  indifferente  á  admiração  dos  néscios,  Silva 
Gayo  desdenha  a  exploração  do  burlesco  e  do  escandalo,  e  acha  que  é  melhor 
ser  um  pregador  que  um  truão. 

A  sua  elevação  moral  preserva-o  ainda  d’outro  defeito :  a  falta  de  pro¬ 
bidade  critica.  Este  escriptor  é  sincero.  A  meu  vêr  não  ha  n’essas  trezentas  e 
cincoentas  paginas  uma  só  que  não  manifeste  a  resolução  de  dizer  a  verdade. 
É  alguma  coisa.  E  talvez  muito,  quando  se  pensa  quão  mal  são  recompensa¬ 
dos  os  serviços  que  se  prestam  á  verdade  pura,  como  a  indifferença  e  a  con¬ 
fusão  de  espirito  invalidam  tanta  vez  o  esforço  por  fazer  vêr  claro,  como  é 
commodo  envolver  toda  a  gente  no  incenso  do  mesmo  louvor  convencional  e 
finalmente  como  a  confraria  do  elogio-mutuo  não  se  extinguiu  com  Castilho  e 
desfila  ainda  sob  os  nossos  olhos  embrulhada  na  parda  opa  da  banalidade. 

A  sua  elevação  moral  preserva-o  de  ruins  defeitos;  o  seu  bom-gosto 
preserva-o  de  mais  de  um  ridículo. 

E  entre  estes  ha  dois  capitaes  dignos  da  attenção  da  critica  e  da  mofa 
das  pessoas  de  juizo  :  um  é  a  affectação  do  scepticismo,  o  outro  a  affectação 
do  pessimismo.  Ambos  são  occasionados  por  causas  que  vêm  operando  ao 
longo  de  toda  a  idade  moderna  e  ambos  são  illustres  documentos  da  anarchia 
mental  contemporânea. 

O  scepticismo  é  um  resultado  do  alargamento  desmedido  do  campo  de 
investigação  e  do  aperfeiçoamento  dos  instrumentos  de  analyse,  que  trazendo 
ao  alcance  d’ella  a  totalidade  dos  phenomenos  naturaes  e  moraes  destruiu  ou 
abalou  muitos  pontos  de  vista  que  tinham  passado  ao  estado  de  dogma  e  tor¬ 
nou  possivel  a  apparição  de  conjecturas  sem  numero.  N’esse  revolver  de  hy- 
potheses,  n’essa  dissecção  infatigável  do  mundo  interior  e  exterior  a  absoluta 
liberdade  de  espirito  é  uma  condição  indispensável.  A  critica  chama-se  livre 
exame.  E  os  homens  que  a  têm  exercido  longamente,  que  na  passagem  através 
de  tantas  províncias  do  pensamento  e  no  contacto  de  tantos  espíritos  diversa¬ 
mente  organisados  têm  aprendido  a  renunciar  os  seus  preconceitos  e  a  trans¬ 
formar  as  suas  convicções,  acabam  ás  vezes  ao  termo  de  tantas  metamorpho- 
ses  por  envolver  na  mesma  duvida  as  doutrinas  transitórias  e  os  princípios 
fundamentaes  que  condicionam  toda  a  actividade,  quer  no  campo  especulativo 
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quer  no  pratico.  Este  scepticismo  inconsistente  e  como  que  apenas  presentido 
que  apparece  na  Europa  moderna  desde  os  dias  da  Renascença,  encontra  no 
nosso  século  o  seu  equivalente  theorico  e  como  que  a  sua  consolidação  philo- 
sophica  na  doutrina  da  Relatividade  do  conhecimento.  Esta  doutrina  assumida 
sem  fundamento  e  affirmada  sem  prova  pelos  empiricos  de  todas  as  escolas, 
foi  reduzida  por  Kant  a  um  maravilhoso  systema  de  scepticismo  critico 
apoiado  na  mais  rigorosa  analyse  do  instrumento  do  conhecimento  e  no  mais 
profundo  exame  dos  princípios  fundamentaes  das  sciencias  positivas,  que  re¬ 
gista  a  historia  da  Philosophia.  E  o  pensamento  critico  penetrou  tão  fundo  no 
espirito  do  século,  que  a  sua  influencia  se  fez  sentir  até  n’aquelles  que  mais 
resolutamente  o  combateram.  E  assim  viu-se  o  grande  dogmático  Hegel  oppòr 
ao  systema  das  antinomias  o  principio  da  identidade  dos  contrários,  que  col- 
loca  ao  lado  de  cada  manifestação  na  natureza  ou  na  Historia  a  manifestação 
que  se  lhe  substitue  negando-a. 

Estas  influencias  que  se  preparam  na  região  das  ideas  abstractas  inter¬ 
vêm  na  formação  da  consciência  publica  desde  que  um  grande  escriptor  põe 
ao  serviço  d’ellas  o  prestigio  da  sua  palavra.  Em  França,  este  papel  cheio  de 
graves  responsabilidades  coube  ao  illustre  historiador  Ernesto  Renan.  No  sce¬ 
pticismo  do  auctor  dos  Diálogos  collaboram  com  o  mundanismo  parisiense  da 
segunda  metade  do  século  xix  e  a  velha  falta  de  paixão  do  genio  fran- 
cez,  um  probabilismo  adquirido  em  innumeraveis  excursões  através  de  raças 
e  culturas  differentes,  o  sentimento  da  universal  instabilidade  bebido  nas 
doutrinas  dos  naturalistas  contemporâneos  e  no  espirito  do  evolucionismo  he- 
geliano,  e  finalmente  aquillo  que  a  sua  limitada  capacidade  de  philosopho  lhe 
permittiu  assimilar  das  vistas  de  Kant  sobre  a  impossibilidade  para  o  espi¬ 
rito  humano  de  sahir  da  esphera  das  apparencias  e  attingir  a  natureza  essen¬ 
cial  das  coisas. 

Mas  cahindo  da  região  do  pensamento  superior  e  da  alta  cultura,  estas 
idéas  deformam-se  e  mesmo  d’um  modo  grotesco.  Depois  de  Renan  appare- 
cem  os  macacos  de  Renan.  O  scepticismo  foi  recebido  de  braços  abertos  por 
todos  os  que  são  incapazes  de  pensar  ou  de  querer  pensar.  E  era  natural  que 
o  fosse,  uma  maneira  de  vêr  que  lisongeia  a  preguiça  affirmando  a  inutilidade 
de  todo  o  esforço,  a  vaidade  nivelando  ante  a  mesma  ignorância  final  a  me¬ 
diocridade  e  o  genio.  Junte-se,  a  satisfação  de  todos  aquelles  a  quem  uma 
doutrina  pesa  como  um  jugo  e  cuja  incurável  frivolidade  considera  com  hor¬ 
ror  a  necessidade  de  tomar  a  vida  a  serio,  de  todos  aquelles  a  quem  a  bancar¬ 
rota  dos  ideaes,  por  que  tantos  nobres  espíritos  se  sacrificaram,  apparece  como 
um  motivo  de  regosijo  pessoal.  E  assim  viram-se  as  grandes  construcções  re¬ 
ligiosas  e  moraes  serem  abolidas  por  pensadores  de  sobremeza  e  o  pensa¬ 
mento  humano  ser  questionado  nos  seus  fundamentos  por  críticos  incapa¬ 
zes  de  traduzir  um  verso  de  Horacio  ou  resolver  uma  equação  do  primeiro 
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Com  o  pessimismo  deu-se  alguma  coisa  de  semelhante.  Tem-se  escripto 
muito  sobre  o  pessimismo  e  as  suas  causas,  e  recentemente  mesmo  a  littera- 
tura  porlugueza  enriqueceu-se  com  um  grosso  volume  sobre  a  questão,  em 
cujo  auctor,  o  snr.  José  de  Magalhães,  folgo  de  apontar  uma  rara  vocação  de 
psychologo.  Tem-se  indicado  ao  pessimismo  muitas  causas,  mas  todas  se  po¬ 
dem  reduzir  a  duas:  uma  sensibilidade  mais  viva  para  a  dòr,  e  uma  maior 
incapacidade  para  affrontal-a.  D’um  lado  uma  susceptibilidade  mais  delicada, 
d’outro  uma  vontade  menos  vigorosa,  traços  ambos  que  se  ligam  com  as  affec- 
ções  mórbidas  do  s)^stema  nervoso  pelas  profundas  relações  que  prendem  o 
organismo  ao  caracter.  Ora,  se  o  século  xix  não  é  mais  fecundo  em  soffrimen- 
tos  positivos  para  as  classes  médias  na  Europa  do  que  os  séculos  de  que  se 
compõe  a  Idade-média  e  a  Moderna,  é  certo  também  que  não  escasseia  em  fa¬ 
ctos  capazes  de  produzir  ou  consentir  a  apparição  do  pessimismo.  A  aspereza 
da  concorrência  implacável,  o  desvairamento  das  ambições  democráticas,  o 
sentimento  da  mesquinhez  individual  em  frente  das  grandes  construcções  po¬ 
líticas  e  do  alargamento  indefinido  dos  horisontes  intellectuaes,  a  frequência 
das  revoluções  e  das  reacções,  a  bancarrota  dos  ideaes  religiosos  e  politicos, 
a  apparição  de  philosophias  que  pintam  o  mundo  como  um  laboratorio  e  um 
circo,  não  predispõem  á  alegria.  Mas  o  esgotamento  physiologico  pelo  abuso 
do  trabalho,  a  deleterica  influencia  da  vida  urbana,  a  corrupção  dos  costu¬ 
mes,  tornam  o  organismo  morbidamente  sensível  ás  impressões  exteriores  e  a 
vontade  morbidamente  incapaz  de  reagir  contra  ellas.  Finalmente,  por  um 
processo  ainda  não  explicado,  d’entre  esta  cohorte  de  exemplares  morbidos 
que  vai  desde  o  homem  muito  nervoso  até  ao  hysterico,  e  que  são  caracterisa- 
dos  pela  delicadeza  exaggerada  das  sensações,  destacam-se  os  pessimistas  que 
são  caracterisados  pela  susceptibilidade  exaggerada  e  a  predisposição  electiva 
para  as  sensações  penosas.  Os  indivíduos  que  representam  esta  especie  mór¬ 
bida  não  recolhem  no  seu  espirito  d’entre  as  coisas  que  actuam  n’elle  senão 
aquellas  que  os  podem  fazer  soffrer,  e  mesmo  por  uma  paradoxal  perversão 
vão  até  procural-as  e  andar  á  caça  d'ellas.  Quando  este  estado  pathologico 
coincide  com  uma  excepcional  capacidade  philosophica  ou  poética  vêem-se  ap- 
parecer  um  Byron  ou  um  Schopenhauer. 

Mas  ao  lado  do  pessimismo  que  é  uma  tortura  surge  o  scepticismo  que 
é  apenas  um  ridículo.  A  apparição  d’um  grande  escriptor  desesperado  ou  me¬ 
lancólico  produz  uma  epidemia  de  desolação  e  um  vendaval  de  suspiros.  In¬ 
divíduos  que  felizmente  da  vida  nunca  receberam  dôres,  nem  da  natureza  ner¬ 
vos  capazes  de  as  inventar,  acordam  tomados  do  mal  de  viver.  Depressa  se 
lhes  cria  no  espirito  a  convicção  de  que  o  mal-estar  é  um  signal  de  superio¬ 
ridade,  e  quanto  menos  aceitam  as  condições  communs  do  destino  humano 
mais  provam  a  nobreza  das  suas  aspirações  e  a  elevação  dos  seus  ideaes.  A 
vaidade,  essa  lepra,  contemporânea  é  o  que  os  inspira.  E  por  isso  são  quasi 
sempre  os  mesmos  que  têm  um  encolher  de  hombros  em  frente  do  pensamento 
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humano,  que  ostentam  um  sorriso  de  commiseração  em  frente  da  actividade 
humana. 

Silva  Gayo  não  pertence  nem  a  uns  nem  a  outros.  Nem  se  lamenta  nem 
encolhe  os  hombros.  Trabalha  e  aprende.  E  não  é  o  menor  encanto  do  seu  es¬ 
pirito  essa  probidade  que  o  leva  a  procurar  dar  nos  seus  escriptos  a  impres¬ 
são  mais  fiel  das  coisas  e  a  consignal-a  na  expressão  mais  cabal.  Com  effeito, 
ha  alguma  coisa  de  tocante  no  esforço  pelo  qual  um  espirito,  glorioso  ou  hu¬ 
milde,  procura  acercar-se  da  verdade  e  assimilal-a  na  medida  das  suas  for¬ 
ças.  E  manifesta-se  no  scepticismo  desdenhoso  que  diffama  a  intelligencia  e 
vira  as  costas  á  evidencia  um  tão  insolente  e. insensato  orgulho,  que  mais  vale 
pensar  que  os  que  o  professam  não  sabem  bem  o  que  dizem. 

Um  derradeiro  traço  accentua  esse  caracter  e  resume  essa  figura  moral : 
o  sentimento  religioso.  Porque  o  sentimento  religioso  não  consiste  na  adhe- 
são  submissa  ou  fanatica  a  um  dogma,  mas  na  capacidade  de  perceber  a  serie¬ 
dade  profunda  da  Vida  e  a  santidade  ineffavel  da  Existência.  Em  Silva  Gayo 
esta  capacidade  é  hereditária.  Sómente  o  correr  dos  tempos  faz  que  ella  se 
exerça  d’um  modo  differente.  O  sentimento  de  consciente  e  voluntária  reve¬ 
rencia  que  prendia  ao  Deus  dos  livres  a  alma  grave  e  forte  do  auctor  do  Ma¬ 
rio,  entrando  na  alma  do  filho  attenuou-se  mas  conservou-se  sob  a  fórma  de 

enternecida  e  filial  admiração  em  frente  da  Natureza,  considerada  como  fonte 

/ 

de  vida  e  mestra  de  nobreza.  E  um  pantheismo  um  pouco  fluctuante  e  de  ten¬ 
dências  visivelmente  mcrraes.  A  derrota  do  espiritualismo  clássico  em  frente 
das  sciencias  positivas  e  dos  systemas  contemporâneos  explica  esta  transfor¬ 
mação. 

Silva  Gayo  está  no  começo  da  sua  carreira  litteraria.  Não  lhe  faltam 

4 

aptidões  nem  vontade  de  as  aproveitar.  Que  após  este  livro  venham  outros, 

r 

impregnados  das  mesmas  tendências,  fecundados  por  mais  vasta  cultura.  E  o 
voto  de  todos  que  entre  nós  se  interessam  pelas  coisas  do  espirito.  A  mo¬ 
derna  geração  portugueza  precisa  de  escriptores  como  este. 


Cévolution  des  génres  dans  1’histoire  de  la  littérature, 

par  Ferdinand  Brunetière 

Este  livro  representa  a  primeira  se'rie  de  lições  professada  na  Escola 
normal  superior  pelo  professor  Fernando  Brunetière,  e  comprehende  a  gran¬ 
des  traços  a  historia  da  evolução  da  Critica  franceza  desde  a  Renascença  até 
os  nossos  dias.  Tendo-o  lido  com  o  maior  cuidado  e  não  nutrindo  a  favor  do 
seu  auctor  nenhum  d’esses  sentimentos  de  parcialidade  que  resultam  quer  da 


/ 


VOL.  III. 


18 


242 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


seducção  d’um  talento  prestigioso  quer  da  influencia  exercida  em  verdes  an- 
nos  creio  não  proceder  com  leviandade  ou  obedecer  a  motivos  apaixonados 
declarando  que  não  se  tem  publicado  em  França  nos  dominios  da  critica  lit- 
teraria  um  livro  tão  considerável  desde  que  o  historiador  da  litteratura  m- 
o-ieza  emigrou  do  campo  da  philosophia  da  arte  para  a  região  menos  serena 

da  historia  politica. 

E  citando  o  nome  de  Taine  não  é  minha  intenção  equiparar  o  maravi¬ 
lhoso  talento  tão  extenso  e  tão  agil  do  famoso  renovador  da  critica  franceza 
na  segunda  metade  do  século  xix,  com  o  polemista  vigoroso  mas  limitado  que 
ha  quinze  annos  combate  com  infatigável  coragem  na  litteratura  do  seu  paiz 
as  manifestações  innumeraveis  da  anarchia  mental  contemporânea.  Com  effeito 
vai  alguma  distancia  entre  esse  raro  conjunto  de  aptidões  que  habilita  o  au- 
ctor  de  Graindorge  e  do  tratado  da  Intelligencia  a  fazer  com  a  mesma  facili¬ 
dade  a  critica  d’uma  toilette  de  mulher  e  o  exame  do  postulado  de  Euclides, 
e  a  laboriosa  tenacidade  que  permitte  ao  critico  official  da  Revista  dos  dois 
mundos  abraçar  um  conjunto  de  vistas  para  as  quaes  o  não  fadara  o  talento 
natural  e  que  elle  attinge  com  um  esforço  visivel  ainda  que  frequentes  vezes 
coroado  de  exito.  Taine  atravessa  a  paizagem  alpestre  das  ideas  sobre  o  ca- 

vallo  da  abstracção.  Brunetière  vai  longe,  mas  vai  a  pé. 

Mas  vai  longe.  Com  o  historiador  da  litteratura  ingleza  elle  tem  em 
commum  dois  traços:  o  amor  das  ideas  geraes  e  o  amor  das  ideas  completas. 
Traços  que  derivam  ambos  d’essa  elevação  de  caracfer  que  desde  o  principio 
lhe  assegurou  entre  os  criticos  contemporâneos  um  alto  papel  de  moralista. 
Porque,  o  que  vem  a  ser  a  elevação  de  caracter  senão  o  sentimento  da  pre¬ 
ponderância  do  geral  sobre  o  particular,  que  é  a  alma  mesma  da  Philosophia? 
E  o  amor  das  ideas  completas  o  que  é  senão  um  indicio  d’essa  seriedade  de 
tendências  tão  exigente  nas  pequenas  coisas  como  nas  grandes,  dessa  diligen¬ 
cia  incansável  do  espirito  ávido  de  verdade  que  trata  os  interesses  do  pensa¬ 
mento  como  o  vulgo  trata  os  interesses  da  vida,  d’essa  sublime  ímmodestia 
que  quereria  tudo  abranger  e  que  muito  deseja  porque  muito  ama  ?  Qualida¬ 
des  estas  que  distinguem  o  auctor  d’este  livro  da  maioria  dos  seus  collegas,  os 
criticos  francezes  contemporâneos,  gente  molle  e  sceptica,  em  quem  o  epicu¬ 
rismo  requintado  dos  nossos  dias  partiu  a  mola  da  vontade,  para  quem  o  pen¬ 
samento  é  um  movei  de  luxo  e  a  critica  uma  especie  de  bric-à-brac,  e  cujo  ta¬ 
lento  ás  vezes  superior  se  exerce  em  obras  fragmentarias  e  faz  da  modéstia  o 
travesseiro  da  preguiça. 

Este  amor  das  idéas  geraes  e  este  amor  das  ideas  completas  se  mani¬ 
festa  n’este  escriptor  e  n’este  livro  pela  erudição  enorme  posta  ao  serviço  das 
vistas  de  conjunto.  Desde  a  Renascença  até  os  nossos  dias  a  critica  franceza 
se  assignala  em  centenas  de  monumentos  que  foi  preciso  lêr  integralmente,  de 
penna  em  punho,  respigando  as  theorias,  comparando  as  edições,  conferindo 
as  datas,  determinando  as  influencias,  marcando  as  prioridades,  estabelecendo 
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as  filiações.  Calcule-se  a  quantidade  de  trabalho  que  isto  representa,  sobre¬ 
tudo  se  se  reflecte  que  os  criticos  são  gente  palradora  e  incansável  em  dispu¬ 
tar  sobre  o  que  os  outros  fizeram  e  capaz  de  escrever  uma  bibliotheca  sobre 
um  folheto.  E  esta  minuciosidade  de  cartorio  no  exame  das  obras,  não  é  se¬ 
não  a  base  lógica  e  a  preparação  indispensável  para  a  construcção  da  série 
em  que  ellas  são  dispostas  como  constituindo  os  termos  de  uma  evolução  his¬ 
tórica. 

Longa  é  essa  evolução,  tal  como  a  segue  o  professor  Brunetière,  e  vem 
desde  os  dias  da  Renascença  e  o  primeiro  alvorecer  do  humanismo  francez 
até  á  obra  de  Taine  e  a  introducção  dos  methodos  das  sciencias  naturaes  no 
dominio  da  critica  das  obras  litterarias.  Longa  é  a  historia  d’essa  evolução  e 
em  extremo  interessante,  porque  nos  faz  assistir  ao  nascimento,  ao  crescimen¬ 
to  e  ao  desenvolvimento  continuo  d’um  genero  que  tem  uma  importância  ca¬ 
pital  no  movimento  das  letras  francezas,  e  que  em  geral  exerce  nas  litteratu- 
ras  que  o  possuem  o  papel  de  espelho  consciente  e  guia  director. 

Seis  grandes  phases  distingue  o  professor  Brunetière  n’esta  longa  evolu¬ 
ção  da  critica  franceza. 

No  primeiro  periodo  a  critica  franceza  é  representada  pelos  humanistas. 
A  defeca  e  illustração  da  lingua  francesa  de  Joaquim  Du  Bellay,  a  Poética  de 
Scaligero,  os  opusculos  de  Ronsard  sobre  a  poética,  a  Arte  poética  de  Vauque- 
lin  de  la  Fresnaye  são  outros  tantos  documentos  em  que  o  espirito  moderno 
posto  em  frente  dos  monumentos  da  antiguidade  classica  procura  orientar-se 
no  meio  da  confusão  dos  innumeraveis  modelos  propostos  á  sua  imitação  no 
dominio  da  producção  litteraria.  O  despertar  do  individualismo  que  caracte- 
risa  a  Renascença  manifesta-se  no  campo  da  erudição  sob  a  fórma  de  espirito 
critico.  Mas  esse  espirito  critico  está  ainda  limitado  ao  exame  do  elemento 
formal  da  Litteratura,  e  reduzido  por  emquanto  á  observação  e  á  consignação 
dos  artifícios  technicos  cujo  conjunto  constitue  o  que  se  chama  a  Rhetorica. 
Comtudo  é  já  visivel  nos  representantes  d’esse  primeiro  movimento  a  tendên¬ 
cia  para  classificar  e  definir  as  obras  litterarias,  o  que  é  o  officio  proprio  da 
Critica  e  o  esforço  para  extrahir  das  observações  feitas  sobre  os  grandes  mo¬ 
delos  da  antiguidade  preceitos  pela  obediência  aos  quaes  se  possam  crear  no¬ 
vas-primas,  o  que  é  constituir  uma  Esthetica.  Este  periodo  occupa  aproxima- 
damente  a  segunda  metade  do  século  xvi. 

No  periodo  seguinte  que  vai  desde  Malherbe  até  Boileau  as  tendências 
manifestas  no  primeiro  periodo  accentuam-se  n’um  esforço  definido  e  cons¬ 
ciente  para  construir  uma  esthetica  e  introduzir  nas  obras  litter-arias  o  attri- 
buto  da  belleza  pela  observação  das  regras.  Á  entrada  d’esta  época  a  figura 
dominante  é  a  de  Malherbe,  poeta  que  é  ao  mesmo  tempo  um  grammatico, 
um  versificador  e  um  critico.  A  fundação  da  Academia  franceza,  a  determina¬ 
ção  da  famosa  regra  das  tres  unidades  e  as  tentativas  para  constituir  uma 
theoria  do  poema  épico  são  os  factos  mais  salientes  d’esse  periodo  que  abran- 
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ge  pouco  mais  que  a  primeira  metade  do  século  xvn  e  durante  o  qual  Balzac 
faz  pela  prosa  franceza  o  que  Malherbe  realisára  pela  poesia  da  mesma 
lingua. 

Com  Boileau-Despréaux  a  critica  dá  um  passo  decisivo  e  entra  plena¬ 
mente  no  terreno  da  doutrina  classica.  Essas  regras,  que  até  então  eram  vene¬ 
radas  como  tendo  sido  seguidas  pelos  mestres  da  antiguidade  e  consagradas 
por  este  facto  mesmo,  Boileau  procura  justifical-as  mostrando  que  ellas  pos¬ 
suem  este  duplo  caracter  de  serem  conformes  com  a  realidade  da  natureza  e 
de  estarem  de  accordo  com  a  auctoridade  da  Razão.  E  a  theoria  era  harmô¬ 
nica  n’este  ponto  com  o  espirito  mesmo  do  século  xvn;  o  fundamento  da  imi¬ 
tação  dos  antigos  é  buscado  e  achado  no  facto  d’elles  se  manterem  dentro  dos 
limites  prescriptos  pela  Razão,  juiz  soberano  cuja  alçada  abrange  tanto  os 
antigos  como  os  modernos  e  cujas  sentenças  universaes  e  imperativas  subor¬ 
dinam  a  Historia  á  Lógica. 

A  famosa  Lucta  entre  antigos  e  modernos  enche  o  quarto  periodo.  O 
primeiro  despontar  do  livre-exame  que  se  prepara  para  discutir  e  mesmo  con¬ 
testar  todos  os  dogmas,  e  o  primeiro  movimento  d’um  individualismo  que  já 
se  não  contenta  em  consagrar  a  tradição  pela  razão  mas  prepara-se  para  sup- 
primir  a  tradição  em  nome  da  razão,  encontram  os  seus  representantes  litte- 
rarios  nos  escriptores  audazes  que  nos  últimos  annos  do  século  xvn  ousam 
pôr  em  duvida  a  legitimidade  da  auctoridade  soberana  reclamada  a  favor  dos 
antigos  como  modelos  infalliveis  em  matéria  de  creação  litteraria,  pelos  de¬ 
fensores  da  tradição  classica.  Boileau  combate  os  innovadores,  a  polemica 
accende-se,  mas  da  discussão  prolongada  e  das  concessões  feitas  resulta  que 
a  idea  de  Relatividade  é  pela  primeira  vez  introduzida  em  critica,  onde  antes 
imperava  a  influencia  absoluta  das  regras. 

Com  Voltaire,  a  auctoridade  soberana  do  xvm  século  em  França,  a  criti¬ 
ca  mantem-se  sensivelmente  dentro  dos  limites  traçados  por  Boileau  e  o  ideal 
clássico  é  o  que  inspira  ainda  a  philosophia  da  arte  aos  continuadores  de  Vol¬ 
taire,  como  Laharpe  e  Marmontel.  Diderot  reclama  em  favor  d’uma  imitação 
mais  fiel  da  natureza,  mas  a  sua  influencia  não  é  considerável,  e  é  só  em  co¬ 
meços  do  século  xix  que  dois  escriptores  illustres  deviam  renovar  a  critica 
alargando  o  campo  sobre  que  ella  se  exercia  e  reformando  os  princípios  a 
que  ella  obedecia. 

Estes  dois  escriptores  são  Madame  de  Stael  e  Chateaubriand.  Com  elles 
começa  a  critica  moderna.  O  papel  que  elles  desempenham  é  o  de  iniciadores 
do  espirito  francez  no  dominio  das  litteraturas  estrangeiras  e  o  de  alargado- 
res  do  gosto  francez  na  apreciação  das  bellezas  estranhas  á  tradição  classica. 
Chateaubriand  pelo  seu  Genio  do  christianismo,  pelo  seu  Ensaio  sobre  a  litte- 
ratura  inglesa,  pela  sua  traducção  de  Milton,  contribue  para  introduzir  em 
França  o  conhecimento  da  litteratura  britannica.  Madame  de  Stael  no  seu  fa¬ 
moso  livro  da  Allemanha  faz  pela  litteratura  germanica  o  que  o  seu  illustre 


REVISTA  DE  CRITICA  LITTERARI A 


245 


contemporâneo  fizera  pela  litteratura  ingleza.  E  ambos  pela  exaltação  d’um 
ideal  medieval  e  christão  contribuem  para  accentuar  a  idéa  de  Relatividade 
que  já  fôra  introduzida  na  critica  franceza  mas  que  se  conservava  abafada 
pela  admiração  preponderante  dos  monumentos  clássicos. 

Alargado  o  gosto  francez  até  abranger  todas  as  grandes  litteraturas  eu¬ 
ropeias  as  antigas  como  as  modernas  e  as  latinas  como  as  germânicas,  e  legi¬ 
timada  pela  noção  de  Relatividade  a  existência  de  obras  devidas  ás  inspira¬ 
ções  mais  oppostas,  só  faltava  dar  um  passo  para  transformar  a  Critica  n’um 
ramo  da  Sciencia  social,  e  explicar  a  producção  litteraria  pela  consideração 
das  influencias  collectivas  que  a  condicionam.  Foi  isto  que  emprehendeu  Vil- 
lemain  no  seu  vasto  Quadro  da  litteratura  francesa  no  século  XVIII  e  realisou 
com  tanta  maior  facilidade  quanto  o  exemplo  escolhido  era  uma  admiravel 
confirmação  da  theoria  sustentada,  dada  a  profunda  sympathia  que  prende  os 
monumentos  litterarios  d’essa  época  com  as  aspirações,  os  costumes  e  as  ten¬ 
dências  da  sociedade  contemporânea. 

Com  Sainte-Beuve  a  Critica  franceza  accentua  o  movimento  iniciado  por 
Villemain  e  ao  mesmo  tempo  entra  no  campo  da  psychologia  individual  pela 
creação  do  retrato  litterario.  A  obra  é  ligada  directamente  ao  auctor  e  o  au- 
ctor  estudado  e  descripto  nos  seus  aspectos  corporaes,  na  sua  idiosyncrasia 
physiologica,  nos  accidentes  da  sua  biographia,  nos  seus  precedentes  de  famí¬ 
lia,  nos  seus  hábitos  profissionaes,  no  seu  temperamento  provincial,  em  re¬ 
sumo  em  todos  esses  innumeraveis  pormenores  cujo  conjunto  constitue  essa 
coisa  complexa,  enorme  e  unica  que  se  chama  o  Indivíduo. 

Com  Sainte-Beuve  a  Critica  era  anecdotica.  Com  Taine  ella  torna-se 
philosophica.  Para  o  auctor  dos  Retratos  a  obra  litteraria  era  sobretudo  a 
effigie  d’uma  certa  alma ;  para  o  historiador  da  Litteratura  inglesa  ella  é  so¬ 
bretudo  o  producto  de  causas  geraes.  Á  determinação  d’essas  causas  geraes 
Taine  applica  os  processos  das  sciencias  naturaes.  Os  grandes  princípios  affir- 
mados  pelos  naturalistas  no  que  toca  á  estructura  e  á  vida  dos  animaes  e  das 
plantas  são  applicados  á  explicação  das  producções  do  espirito  e  confirma¬ 
dos  pelos  resultados  d’esse  exame.  Principio  das  connexões  necessárias,  lei  dos 
caracteres  dominadores,  influencia  persistente  das  qualidades  ethnicas,  inter¬ 
venção  modificadora  das  circumstancias  ambientes,  eis  outros  tantos  factores 
aproveitados  para  a  constituição  da  doutrina  critica.  E  nos  famosos  Ensaios  e 
nas  lições  sobre  a  Philosophia  da  Arte,  e  sobretudo  na  vasta  Historia  da  litte¬ 
ratura  inglesa  esses  princípios  são  applicados  e  verificados  com  uma  abun- 
dancia  de  provas  e  um  luxo  de  lógica  realmente  decisivos. 

Mas  d’entre  esses  princípios  affirmados  pelas  sciencias  naturaes  havia 
um,  capital,  e  cuja  importância  não  tem  feito  senão  augmentar  durante  os  úl¬ 
timos  trinta  annos  :  o  principio  de  evolução  e  transformismo  a  que  está  ligado 
o  nome  de  Darwin.  E  d’este,  Taine  não  tirou  todo  o  partido  que  podia.  Não 
que  o  grande  critico  o  ignorasse,  mas  o  feitio  do  seu  espirito  exlremamente 
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affirmativo  e  da  sua  prosa  eminentemente  oratoria  levava-o  a  proceder  antes 
pela  determinação  rigorosa  dos  contornos  definidos  das  raças  e  das  épocas  do 
que  a  seguir  as  delicadas  operações  interiores  pelas  quaes  os  momentos  se 
continuam  e  os  generos  se  penetram  e  se  transformam  uns  nos  outros.  E  é  este 
o  trabalho  que  o  professor  Brunetière  toma  sobre  os  seus  hombros  e  é  esta  a 
originalidade  que  elle  reivindica  para  si  em  frente  da  obra  dos  seus  prede¬ 
cessores. 

E  n'este  intuito  elle  propõe  um  certo  numero  de  problemas  a  que  apon¬ 
ta  certas  soluções.  A  legitimidade  e  a  importância  d’estes  problemas  é  visí¬ 
vel.  O  valor  d’essas  soluções  só  poderá  ser  julgado  perante  o  desenvolvimento 
ulterior  d’uma  obra  de  que  appareceu  apenas  o  primeiro  volume.  Mas  é  desde 
já  possível  formular  esses  problemas  e  resumir  essas  soluções,  tanto  mais  que 
é  essa  a  parte  mais  importante  e  original  do  livro. 

O  primeiro  problema  é  o  da  Existência  dos  generos.  Comquanto  nin¬ 
guém  possa  razoavelmente  contestal-a  e  confundir  por  exemplo  um  Romance 
com  uma  Ode,  o  professor  Brunetière  procura  estudal-a  rigorosamente,  defi¬ 
nindo  d’um  modo  preciso  a  noção  de  Genero  em  Litteratura  e  fundamentando 
a  distincção  dos  Generos  em  tres  factos,  a  saber:  diversidade  dos  meios, 
isto  é,  qualidade  especifica  dos  instrumentos  de  expressão ;  diversidade  do 
objecto,  isto  é,  a  qualidade  da  impressão  visada  pelo  auctor  e  procurada  pelo 
leitor;  a  diversidade  das  famílias  de  espíritos,  isto  é,  os  caracteres  distincti- 
vos  e  exclusivos  que  determinam  em  certos  homens  as  preferencias  por  certas 
obras  e  a  aversão  por  outras. 

Determinada  a  Existência  dos  generos,  resta  saber  como  os  generos  se 
differenciam,  O  professor  Brunetière  crê  poder  affirmar  que  essa  operação  se 
realisa  na  ordem  dos  generos  litterarios  por  um  processo  analogo  ao  que  dif- 
ferencía  as  especies  naturaes,  isto  é,  pela  passagem  do  uno  ao  múltiplo,  do 
simples  ao  complexo  e  do  homogeneo  ao  heterogeneo,  graças  ao  principio  da 
divergência  dos  caracteres. 

Mas  se  os  Generos  evolvem,  é  certo  também  que  durante  certos  perío¬ 
dos  elles  se  fixam.  D’ahi  a  questão  da  Estabilidade  dos  Generos.  E  prenden¬ 
do-se  com  esta  a  de  reconhecer  a  mocidade,  o  vigor,  a  decrepitude,  a  morte 
próxima  d’um  genero  e  o  problema  interessante  em  extremo  do  Classicismo, 
isto  é,  a  determinação  dos  caracteres  que  annunciam  a  perfeição  d’um  genero 
e  a  superioridade  decisiva  das  obras-primas  pelas  quaes  elle  se  manifesta  no 
momento  unico  da  sua  maturação. 

As  questões  de  fixação  e  transformação  dos  Generos  conduzem  natural¬ 
mente  á  consideração  dos  agentes  que  os  modificam.  E  n’este  ponto  p  profes¬ 
sor  Brunetière  ajunta  aos  factores  apontados  por  Taine  e  cuja  importância  é 
manifesta,  a  saber  o  Meio,  a  Raça  e  o  Momento,  outros  dois  que  não  são  no¬ 
vos  e  que  fallando  com  rigor  podem  ser  em  parte  reduzidos  aos  factores  já 
indicados,  mas  que  a  prudência  do  nosso  critico  distingue  e  põe  em  relevo : 


ítEVISÍA  DÊ  CRITIOA  ÊITTERARIA 


247 


As  circumstancias  históricas,  isto  é,  o  conjunto  de  factos  não  susceptíveis  de 
previsão  que  differenciam  uma  certa  época  e  a  distinguem  de  todas  as  outras, 
mesmo  as  mais  visinhas  d’ella,  e  o  Genio  individual,  isto  é,  o  conjunto  de 
dotes  não  susceptível  de  definição  que  distingue  um  certo  homem  de  todos  os 
outros,  mesmo  dos  mais  parecidos  com  elle. 

A  indicação  assas  abstracta  d’esses  elementos  tem  o  seu  complemento 
natural  na  adducção  dos  exemplos  que  elucidam  o  significado  dos  problemas 
e  justificam  o  valor  das  soluções.  O  professor  Brunetière  conta  poder  encon¬ 
trar  na  litteratura  franceza  casos  bastante  typicos  para  se  considerarem  deci¬ 
sivos.  O  desenvolvido  exame  d’elles  será  matéria  d’um  volume  ulterior.  Mas 
o  critico  julga  desde  já  dever  apontar  os  casos  e  indicar  o  sentido  em  que 
conta  tratal-os. 

E  elles  são  tres.  O  primeiro  é  a  evolução  da  tragédia  franceza  desde  as 
suas  origens  e  a  Cleópatra  de  Jodelle  ate'  á  sua  decadência  extrema  com  Vol- 
taire  e  os  discipulos  de  Voltaire,  passando  pelos  grandes  poetas  clássicos  Cor- 
neille  e  Racine,  exemplo  completo  e  admiravel  para  observar  como  um  ge- 
nero  nasce,  cresce,  attinge  a  perfeição,  declina  e  finalmente  morre. 

O  segundo  caso  escolhido  mostra  como  um  genero  se  transforma  n’ou- 
tro.  Elle  é  constituído  pela  evolução  interna  que  conduz  a  poesia  lyrica  do 
século  xix  a  substituir  a  eloquência  sagrada  do  século  xvn  e  faz  das  Contem¬ 
plações  de  Victor  Hugo  a  continuação  lógica  e  o  termo  mais  proximo  duma 
série  que  começa  nas  Orações  de  Bossuet.  Essa  idea,  se  o  desenvolvimento 
corresponder  ao  enunciado,  será  um  dos  grandes  achados  da  obra,  e  desde  já 
me  parece  d’uma  novidade  e  d’um  alcance  superiores. 

A  historia  do  romance  francez  constituirá  o  terceiro  exemplo.  N’elle  se¬ 
rão  visiveis  as  operações  muito  complexas  pelas  quaes  um  genero  se  fórma 
dos  destroços  d’outros.  E  seguindo  o  romance  francez  desde  as  suas  origens 
que  se  perdem  nas  canções  de  Gesta,  o  critico  terá  occasião  de  mostrar  como 
elle  se  enriquece  das  perdas  successivas  da  comedia  de  caracteres,  da  comedia 
de  costumes,  da  comedia  de  intriga,  como  elle  absorve  a  matéria  da  tragédia, 
como  elle  invade  o  dominio  dos  moralistas  e  como  se  elle  arroga  o  direito  de 
tratar  as  questões  sociaes  e  religiosas  que  parecia  pertencer  exclusivamente 
aos  theologos  e  aos  homens  públicos  e  o  direito  de  pintar  que  parecia  reser¬ 
vado  inteiramente  aos  poetas,  e  vem  finalmente  com  Balzac  e  Flaubert  a  alar¬ 
gar  a  grandeza  das  suas  ambições  até  tentar  abranger  todo  o  campo  dos  fa¬ 
ctos  sociaes  e  dos  aspectos  naturaes. 

Finalmente  como  complemento  e  corôa  de  todo  esse  longo  inquérito  o 
professor  Brunetière  espera  poder  no  seu  quarto  e  último  volume  reunir 
os  elementos  constitutivos  d’uma  verdadeira  esthetica,  atacando  e  resolven¬ 
do  os  problemas  fundamentaes  da  Natureza  e  funeções  da  Arte,  papel  e  im¬ 
portância  da  Critica  e  tentando  fundar  em  bases  solidas  uma  gerarchia 
dos  generos,  pela  consideração  do  seu  conteúdo  ideal  e  do  seu  alcance  so- 
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ciai.  E  não  será  este  decerto  o  menor  serviço  que  prestara'  ás  letras  criticas. 

Tal  é  este  livro  realmente  notável.  Não  se  encontrarão  n’elle  paginas 
brilhantes,  elegantes,  espirituosas  ou  reveladoras  d’um  talento  superior  e  es¬ 
plendido.  Elle  é  sobretudo  uma  obra  da  intelligencia  e  da  vontade.  Mas  se  a 
seriedade  dos  intuitos,  a  solidez  do  saber,  a  largueza  de  vistas,  a  gravidade 
do  juizo,  o  bom-senso  e  o  senso  critico,  e  finalmente  o  recompensado  amor  da 
Philosophia  representam  alguma  coisa,  não  terão  sido  mal  empregados  os  lou¬ 
vores  que  lhe  enderecei  no  começo  d’este  escripto  e  que  lhe  reitero  recom- 
mendando-o  á  attenção  de  todos  os  que  se  interessam  por  estes  elevados  e  no¬ 
bres  assumptos. 


Moniz  Barreto. 


Supplemento  ao  numero  de  Novembro  de  1890  da  REVISTA  DE  PORTUGAL 


ANNUNCIOS 

Preço:  200  reis  a  linha  de  trinta  e  quatro  letras  no  typo  do  corpo  da  Revista 


Os  nnnnncios  devem  ser  dirigidos  aos  administradores  Lugan  &  Genelioux,  no  Porto 
e  aos  agentes :  em  Paris,  Amedée  Prince  et  Cie  —  36,  Rue  Lafayette ;  em  Londres, 
Amedée  Prince  et  O  —  10,  Coleman  Street; 
e  em  Leipzig,  Karl  W.  Hiersemann  —  2,  Kõnigsstrasse 


DICCI0NARI0  DE  NOMES  DE  BAPTISMO 

♦ 

COMPREHENDENDO  MAIS  DE  QDATRO  MIL  NOMES  DE  AMBOS  OS  SEXOS 


POR 


FRANCISCO  DA  SILVA  MENGO 

Com  um  prefacio  do  l)K.  THEOPHILO  BRAGA 

1  volume .  500  reis 


Compra  e  "Venda  de 


Especialmente  de  obras  relativas  a 

PORTUGAL,  BRAZIL  &  COLONIAS 

Karl  W.  Hiersemann,  Livreiro  Editor 

Catalogos  Bortuguezes  e  Brazileiros.  Catalogos  geraes  de  Bellas- Artes, 
Architectura,  Artes  industriaes,  Numismática,  Archeologia,  Biblio- 
graphia,  Litteratura,  Costumes,  Genealogia,  Heraldica,  Geographia 
e  Binguas  orientaes.  —  Os  Catalogos  pedidos  são  enviados  grátis. 

Recebem-se  encommendas  :  LEIPZIG-,  2,  Konigstrasse,  2. 


L’ARGUS  de  laPRESSE 

ESTA  EM  PREZA  RECEBE 

LÊ,  CORTA  E  TRADUZ  TODOS  OS  JORNAES  DO  MUNDO 

E  FORNECE  EXTRACT0S  SOBRE  TODOS  0S  ASSUMPTOS,  ÁS  PESSOAS  QUE  0S  PEDIREM 

Informações  e  condições  fornecidas  por  correspondência  que 
deve  ser  dirigida  ao  director 

ã.  CHERIÉ 

PARIS  —  157,  rue  IVEoxitrrxautrre  —  PAPIS 
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PANTOBIBLION 

BOLETIM  BIBLIOGRAPHICO  INTERNACIONAL  DE  LITTERATÜRA  SCIENTIFICA 
O  primeiro  numero  apparecerá  no  principio  do  anno  de  1891 


O  Pantobiblion  dará  todos  os  mezes  uma  série  de  informações  sobre  todos  os  livros 
e  jornaes  publicados,  sobre  todos  os  assumptos  scientificos,  em  todos  os  paizes  civilisados 
do  mundo  inteiro  e  em  todas  as  principaes  linguas  modernas. 

Entre  outras  coisas,  o  Pantobiblion  conterá,  para  cada  livro  scientifico,  informações 
absolutamente  seguras  e  exactas  a  respeito  do  nome  do  auctor,  titulo  do  livro,  anno  da 
publicação,  numero  da  edição,  numero  de  paginas  e  de  illustrações,  o  formato  e  preço  do 
livro.  Além  d’isso,  para  cada  um  dos  principaes  jornaes  e  em  geral  para  as  publicações 
periódicas,  o  Pantobiblion  conterá  o  indice  methodico  e  minucioso  do  conteúdo  de  cada 
numero. 

O  traço  característico  do  Pantobiblion  será  uma  série  de  pequenos  artigos  critico- 
bibliographicos  sobre  todas  as  publicações  importantes,  livros  ou  jornaes  do  mundo  in¬ 
teiro.  Cada  um  d’esses  artigos  será  escripto  n’um  idioma  correspondente  á  publicação 
mencionada.  Por  consequência,  o  Paittobiblion  será  publicado  simultaneamente  em  quinze 
idiomas  differentes,  a  saber  : 

Francez,  allemão,  inglez,  italiano,  hespanhol,  portuguez,  hollandez,  sueco,  dinamar- 
quez,  húngaro,  romaico,  servio,  russo,  tcheque  e  polaco. 

Assim  o  Pantobiblion  é  o  mais  original  e  curioso  de  todos  os  jornaes  do  mundo  in¬ 
teiro.  É  também,  em  razão  do  seu  largo  programma,  a  mais  instructiva  e  interessante  de 
todas  as  publicações  bibliographicas  existentes.  Emfim,  é  o  maior  de  todos  os  jornaes  do 
seu  genero,  porque  dará  mensalmente  150  a  200  paginas  da  mais  util  e  importante  ma¬ 
téria. 

Tem-se  geralmente  notado,  hoje  em  dia,  a  falta  d’um  guia  bibliographico  como 
este,  indispensável  para  toda  a  pessoa  culta,  que  deseje  estar  sempre  ao  corrente  da  litte- 
ratura  contemporânea  e  do  desenvolvimento  das  sciencias,  n’uma  palavra,  sobre  o  pro¬ 
gresso  intellectual  do  mundo  inteiro.  Creando  o  Pantobiblion,  suppomos  dar  remedio 
ao  grande  inconveniente  notado,  preenchendo  esse  vacuo  tão  prejudicial  para  a  litteratu- 
ra  periódica  dos  nossos  dias.  Temos,  portanto,  direito  a  esperar,  parece-nos,  que  a  nossa 
publicação  não  tardará  a  conquistar  a  sympathia  do  publico,  tanto  mais  que  0  conteúdo 
polyglota  do  Pantobiblion  lhe  dará  um  caracter  completamente  internacional  e  cosmopoli¬ 
ta,  tornando-o  por  tal  meio  igualmente  util  mesmo  para  os  espíritos  cultos,  independen¬ 
temente  do  paiz  ou  nação  a  que  pertença,  ou  seja  qual  fôr  o  idioma  que  falle. 

Dirigimo-nos,  pois,  a  todo  o  mundo  intelligente,  sem  excepção  de  terra,  nação  ou 
lingua,  rogando-lhe  aceite  o  Pantobiblion,  auxiliando-nos  nos  grandes  e  difficeis,  mas 
sinceros  esforços,  para  crear,  em  proveito  geral,  um  orgão  central  internacional  da  biblio- 
graphia  scientifica  do  mundo  inteiro. 

Desde  0  principio  do  anno  imprimir-se-ha  sómente  um  pequeníssimo  numero  de 
exemplares  de  reserva  além  da  quantidade  precisa  para  os  assignantes;  e  portanto,  para 
evitar  qualquer  falta,  convidamos  todas  as  pessoas  que  desejem  adquirir  o  Pantobiblion 
desde  o  primeiro  numero,  queiram  enviar-nos  as  suas  ordens  o  mais  depressa  possível, 
porque  d’outro  modo  não  poderemos  garantir-lhes  os  numeros  atrazados. 

O  preço  da  assignatura  é  de  25  francos  por  anno,  pagos  adiantadamente.  As  ordens 
d’assignaturas  podem  ser  dirigidas  a 

W.  H.  ALLEN  &  C° 

13,  Waterloo  Place,  LONDON. 


Revista  de  Portugal  — Annuncios 


3 


BANCO  NACIONAL  n  BRAZN. 


Incorporado  com  o  Saneo  Internacional  do  Brazil 

FUNDADO  NO  RIO-DE-JANEIRO  A  1“  DE  OUTUBRO  DE  1889 

Capital  subscripto  :  Rs.  90.000:  000  $000 
ou  £  10,000,000  sterling,  ou  250  milbões  de  francos 
50  por  cento  dos  qua^s  por  entrar. 


Dl  RECTO  RI  A 


Conde  de  FIGUEREIDO,  Presidente  —  Visconde  fio  GUAHY,  Vice-Presidente 


Brandão. 

Luiz  Rodrigues  de  Oliveira. 
Manoel  Gonçalves. 

Duarte. 

Edward  Herdman. 


Barão  de  Salgado  Zenha. 

Manoel  Moreira  da  Fonteca. 

Pedro  Gracie. 

William  H.  Holman. 

Senador  Francisco  de  Carvalho  Soares 


SUCCURSAES : 

IE5ei'2n.a,m.33TJLCO  e  HPeirs». 


correspondentes: 


EM  TODOS  OS  PORTOS  DO  BRAZIL 


SUCCURSAL  EM  LONDRES  : 

London  and  County  banking  Company  Limited 

Compra  cambiaes  sobre  o  estrangeiro.  Fornece  letras  de  credito 
aos  viajantes  e  para  operações  commerciaes.  Recebe  consignações  de 
cafés  e  outros  productos  para  serem  expedidos,  sobre  os  quaes  fornece 
adiantamentos  nas  condições  convencionadas.  Faz  adiantamentos 
sobre  cafés  e  mais  mercadorias,  de  accordo  com  os  estatutos  do  Banco 
eefléctúa  toda  a  sorte  de  operações  bancarias.  Encarrega-se  de  guardar 
títulos  e  cobrar  coupons,  de  sua  venda e  compra,  bem  como  das  remes¬ 
sas  de  dinheiro  pelo  correio  ou  pelo  telegrapho. 


CORRESPONDENTES  NA  EUROPA  E  AMERICA 


Pariz,  Bruxellas,  Amsterdam  e  Genebra.  —  Banque  de  Paris  et  des 
Pays-Bas. 

Antuérpia.  —  Banque  d’Anvers. 

Hamburgo,  Berlim,  Francfurto.  —  Deutsche  Bank. 

Génova,  Roma,  Nápoles,  etc.  —  Banca  generale,  e  succursales. 

Madrid  e  outras  cidades  de  Hespanha  e  Ilhas  Canarias.  Banco 
hypotecario  de  Espana,  e  succursales. 

Lisboa,  Porto,  etc.  —  Banco  de  Portugal  e  succursaes. 

Nova-York.  —  MM.  G.  Amsinck  &  O. 
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PUBLIC  ATIONS  NOUVELLES 

DE  LA 

LIBRAIRIE  HACHETTE  ET  CIE 


Boulevard  Saint-Grermain,  79,  à  Paris» 


TAINE  (H.),  de  1’Académíe  française  :  Les 
origines  de  la  France  oontemporai- 
ne.  —  Le  regime  moderne.  Tome  lcr.  1  vol. 
in-8°,  broche,  7  fr.  50. 

DU  CAMP  (Maxime),  de  l’Acade'mie  fran¬ 
çaise:  Théophile  Gautier.  i  vol.  in-ió, 
avec  un  portrait  en  photogravure,  bro¬ 
che,  2  fr. 

EN  VENTE  DANS  LA  MEME  COLLECTION : 

Victor  Cousin,  par  M.  Jules  Simon,  de  l’Aca- 
démie  française.  1  vol. 

Madame  de  Sévigné,  par  M,  Gaston  Boissíer,  de 
1’Académie  française.  1  vol. 

Hontesquieu,  par  M.  Aibert  Sorel,  de  1’Insti- 
tut.  1  vol. 

Oeorge  Sand,  par  M.  E.  Caro,  do  1’Aeadémie 
française.  1  vol. 

Turgot,  par  M.  Léon  Say,  de  PAcadémíe  fran¬ 
çaise.  1  vol. 

A.  Thiers,  par  M.  P.  de  Bémusat,  sénateur.  1 

vol. 

D’  Alembert,  par  M.  Joseph  Bertrand,  de  l’Aca- 
démie  française,  secrétaire  perpetuei  de  1’Acadé- 
mie  des  6ciences.  1  vol. 

Vauvenargues,  par  M.  Manrice  Paléologue.  1 

vol. 

Madame  de  Staül,  par  M.  A.  Sorel,  de  1’institut. 
1  vol. 

Chaque  volume  in-16,  avec  un  portrait  en  pbo- 
togravurc,  broché,  3  fr. 

(Collection  des  grands  ècrivains  fr  ati¬ 
çais). 

ATLAS  DE  GÉOGRAPHIE  MODERNE,  par 

MM.  Schrader  (Fr.),  directeur  des  tra- 
vaux  cartographiques  de  la  librairie  Ha- 


chette  et  Cíe,  Prüdent  (Fr.),  lieutenant- 
Colonel  du  Génie,  au  Service  géographi- 
que  de  1’armée  et  Anthoine  (E.),  ingé- 
nieur,  chef  du  Service  de  la  carte  de 
France,  et  de  la  statistique  graphique  au 
Ministère  de  Tlntérieur.  Ouvrage  conte- 
nant  64  cartes  en  couleurs. 

Prix  de  1’Atlas  complet  en  feuilles,  20  fr.  ; 
relié,  25  fr. 

LISTE  DES  CARTES: 

1  et  2.  Hémispbère8.  —  a.  Planispbère  physique. 

—  4.  Planisphère  hypsométrique.  —  5.  Planisphère 
politique.  —  6.  Europe  physique.  —  7.  Europe  hypso¬ 
métrique.  —  8.  Europe  politique. —  9.  France  muet- 
te.  —  10.  France  physique.  —  11.  France  hypsomé¬ 
trique  et  géologiqiití.  —  13.  France  politique  et  ad¬ 
ministrativo  en  1  feuille.  —  13,  14,  15  et  16.  France 
politique  et  administrative  en  4  feuilles.  —  17.  Al- 
gérie-Tunisie.  —  18  et  19.  Colonies  françaises.  —  20. 
lies  britanniques.  —  21.  Belgique  et  Pays-Bas.  — 
22.  Suisse.  —  23.  Alpes.  —  24.  Italie.  —  25.  Espagne 
et  Portugal.  —  26.  Allemagne.  —  27.  Europe  centra- 
le.  —  28.  Autriehe-Hongrie.  —  29.  Balkans.  —  30. 
Grèce.  —  31.  Méditerranée.  —  32.  Suède-Norwège. 
Danemark.  —  33.  Russie  d’Europe.  —  34.  Kussie  oc- 
cidentale.  —  35.  Asie  physique.  —  36.  Asie  politi¬ 
que.  —  37.  Empire  russe.  —  38.  Arménie,  Caucasie. 

—  39.  Arie  Mineur. — 40.  Persie.  —  41.  Hindous- 
tan.  —  42.  Indo-Chine.  —  43.  Archipel  malais.  —  44. 
Empire  chinois.  —  45.  Japon,  Chine  orientale.  — 
46.  Afrique  physique.  —  47.  Afrique  politique. — 48, 
49  et  50.  Afrique  en  3  feuilles. — 51.  Océanie.  — 
52.  Australie.  —  53.  Australasie.  —  54.  Amérique  du 
Nord  physique.  —  55.  Amérique  du  Nord  politique 

—  56.  Canada.  —  57.  États-Unis.  —  58.  États-Unis, 
parties  E.  O.  développées.  —  59.  Mexique.  — 60.  An- 
tilles  et  Amérique  Centrale.  —  61.  Amérique  du  Sud 
physique.  —  62.  Amérique  du  Sud  politique.  —  63  et 
64.  Amérique  du  Sud  en  2  feuilles. 
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Novas  publicações  e  acquisições 


O  Beneplácito  régio  em  Portugal,  pelo  Dr.  Manoel  de  Oliveira 

Chaves  e  Castro .  400 

A  cachoeira  de  Paulo  Affonso  —  Gonzaga  ou  a  revolução  de 

Minas,  por  Castro  Alves . 700 

Casamento  civil,  decreto  n.°  i81  de  24  de  janeiro  de  1890.  Coni- 

mentado  e  annotado  por  Oscar  de  Macedo  Soares .  1^000 

Compendio  de  historia  antiga,  pelo  Dr.  Antonio  Pedro  da  Silva 

Castro... . . S00 

Da  revogação  no  direito  testamentario,  por  Antonio  Henriques 

da  Sitva .  800 

Do  suffragio  universal  e  da  maneira  de  votar,  por  Henri  Tai - 

ne.  Traducção  de  Padua  Junior . 120 

Ensaios  e  estudos  de  philosophia  e  critica,  por  Tobias  Barre¬ 
to  de  Menezes.  Segunda  edição  correcta  e  augmentada .  23500 

Expedição  portugueza  ao  Muatiânvua,  pelo  Major  Henrique 
de  Carvalho.  Edição  illustrada  com  gravuras  e  mappas: 

Descripção  da  viagem  á  Mussumba  do  Muatiânvua .  43500 

Ethnographia  e  historia  tradicional  dos  povos  da  Lurula _  63000 

Methodo  pratico  pura  fatiar  a  lingua  da  Lunda,  contendo 
narrações  históricas  dos  diversos  povos .  33000 

Os  filhos  de  paes  incógnitos,  comedia  em  2  actos  pelo  Dr.  An¬ 
tonio  Pedro  da  Silva  Castro . .  .  300 

Formulário  civil,  commercial  e  criminal  perante  o  tribunal 
de  primeira  instancia,  por  José  Manoel  Alvares.  Primeira 

P<yle . . 13500 

Glorias  e  primores  de  Portugal,  por  Guilherme  He aà Cabral.. .  600 

Instituições  de  direito  romano  privado,  compostas  em  latim 
por  Warnkcenig.  Trasladadas  para  o  idioma  vernáculo  por  An¬ 
tonio  Maria  Chaves  e  Mello.  Segunda  edição  melhorada .  43000 

Luis’  de  Camoens,  Leben.  Nebst  geschichtlicher  Einleitung  von 

Wilhehn  Storck . . 23500 

Manual  do  curador  geral  dos  orphãos,  ou  consolidação  de  to¬ 
das  as  leis,  deciptos,  regulamentos,  avisos  e  mais  disposições" 
de  processo  relativas  á  j uelles  funccionarios,  por  Oscar  de  Ma¬ 
cedo  Soares . 23000 

O  Marquez  de  f  ombal,  por  Manoel  Caldas  Cordeiro  (íõlheto  para 

pouco*) . 100 

Notas  de  pedagogia  philosophica,  por  José  de  Sousa  . .  40U 

Planispheào  terrestre  indicando  as  novas  descobertas,  as  coló¬ 
nias  européas  e  as  linhas  marítimas  dos  navios  de  vapor  que 
fazem  escala  nos  pi  incipaes  portos  de  commercio.  Traçado  por 
A.  YuiUemin.  geographo.  Revisto  e  corrigido  por  E.  Zerolo.  En- 
vernisado,  coliado  em  tela  e  com  paus,  proprio  para  dependu¬ 
rar  na  parede  . .  . ' .  23500 

Primeiras  linhas  sobre  o  processo  civil,  por  Joaquim  J.  Cae¬ 
tano  Pereira  e  Sousa.  Accornmodadas  ao  foro  do  Brazil  até  o 

anuo  de  1877  por  Augusto  Teixeira  de  Freitas.  3  vol. . .  63400 

A  proposito  de  médicos  e  bacharéis  femininos,  por  Z.  U.  T. .  60 

O  rei  dive;te-se,  drama  em  o  actos,  em  verso,  por  Victor  Hugo. 

Traducção  de  Ácacio  Antunes . 600 

Relações  da  justiça  com  a  utilidade,  por  Antonio  Henriques 

da  Silva . . . .  .  •  •  600 

Sciencia  e  philosophia.  Ensaios  de  critica  positivista,  por  Teixei¬ 
ra  Bastos... .  600 

Tratado  completo,  theorico  e  pratico  sobre  os  juros  com¬ 
postos,  rendas  e  annuidades  e  amortisação,  por  João  de 

Sóusa  Moreira  . . . . . ;  •  33000 

Tratado  dos  testamentos  e  su.ccessões,  por  Antonio  J.  Gouvêa 
Pinto.  Aecommodadn  ao  fôro  do  Brazil  até  o  anno  de  1881  por 

Augusto  Teixeira  de  Freitas . : . .  • .  43500 

Tratado  theorico  e  pratico  das  Justiças  de  Paz,  por  José  X. 

Carvalho  de  Mendonça .  33000 


D.  J  O  A  O  I 


POR 

OLIVEIRA  MARTINS 

Edição  de  luxo  illustrada,  papel  de  linho ,  typo  elzevir 

I  volume  de  mais  de  500  pag.  in-8.°  gr. 


Sahirá  brevemente  á  luz  esta  obra  cujo  primeiro  es¬ 
boço  foi  publicado  na  Revista  de  Portugal  e  que  tão 
vivamente  despertou  a  attenção  dos  leitores. 

A  edição  definitiva  dos  FilhOS  de  D.  João  I  vem 
acompanhada  de  numerosos  documentos  históricos  até 
hoje  inéditos  e.que  reconstruem  por  completo,  as  vidas 
d’esses  a  quem  Camões  chamou  «inclvta  geração».  En¬ 
tre  todos  sobresae  o  infante  D.  Henrique. 


As  requisições  de  exemplares  podem  ser  enviadas 
desde  já  aos  editores 

Lugan  &  Genelioux 


LIVRARIA  CHARDRON 
PORTO 


